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• 

E S T A va r e c o n o c i d o ' g e n e r a l m e n t e q u e la c a u -

s a d e l " a t r a s o e n el e s t u d i o d e l a l e n g u a . , l a -

t i n a , h a c o n s i s t i d o e n e l m a l m é t o d o c o n q u e s e 

h a q u e r i d o e n s e ñ a r : m u c h a s r e g l a s , m u c h a c o m -

p o s i c i ó n p o r e l l a s , p o c a t r a d u c c i ó n y .esta s . n 

r e g l a s , y e l á s p e r o t r a t a m i e n t o d e i o s n . n o s , h e 

a q u í e l m a s p e r n i c i o s o s i s t e m a q u e p u d i e r a 

a d o p t a r s e p a r a l a e n s e ñ a n z a d e l i d i o m a l a t i n o , 

p e r o q u e p o r d e s g r a c i a e s el q u e s e h a s e g u i d o 

a u n e n l a s n a c i o n e s m a s i l u s t r a d a s , s . n q u e h a -

y a b a s t a d o á d e s t e r r a r l o d e l t o d o d e l a s a u l a s -



l a d e s a p r o b a c i ó n d e l o s s a b i o s a n t i g u o s y m o -
d e r n o s , q u e h a n c l a m a d o c o n t r a é s t e m o d o d e 
e n s e ñ a r t an p e r j u d i c i a l y d a ñ o s o . H a s i d o n e -
c e s a r i a - l a t r i s t e y d e l o r o s a e s p e r i e n c i a d é l o s 
m a l e s q u e lia c a u s a d o e n m u c h o s s i g l o s , p a r a 
d e c i d i r á los m a e s t r o s á a b a n d o n a r u n m é t o d o , 
q u e s e g u i d o n o d a b a p o r r e s u l t a d o s i n o la p é r -
d i d a d e m u c h o s a ñ o s d e la m e j o r p a r l e d e la 
v i d a , e n c o n t r á n d o s e los j ó v e n e s al c a b o d e t r e s , 
s e i s y h a s t a s i e t e a ñ o s d e e s t u d i o d e la g r a m á -
t i c a , s in s a b e r n i e n t e n d e r el l a t i n . N i ' p o d i a 
s u c e d e r d e o t r a m a n e r a , c u a n d o s e h a c i a e s t u -
d i a r al n i ñ o u n a g r a m á t i c a c o m p u e s t a d e m u -

c h a s r e g l a s y m u c h í s i m a s e s c e p c i o n e s , q u e 
p a r a n a d a p o d i a s e r v i r l e m e n o s , q u e p a r a 
a p r e n d e r el l a t i n . C o n e f e c t o , n i n g u n a l e n g u a 
s e a p r e n d e p o r r e g l a s s i n o p o r u s o ; el u s o l a s 
f o r m ó y s o l o el u s o l a s e n s e ñ a : la l a t i n a n o e s 
o b r a d e la r a z o u , y é s t a , c o m o t o d a s , s e a d q u i e -
r e p o r p u r o m e c a n i s m o y n o p o r r a c i o c i n i o : la 
g r a m á t i c a d e l a s l e n g u a s es u n a m e t a f í s i c a m u y 

» s u b l i m e y d i f í c i l , y n o c o n v i e n e á la e d a d t i e r -

na u n e s t u d i o d e e s t e g é n e r o , ni l o s n i ñ o s e s -
t án c a p a c e s d e e m p r e n d e r l o : e s t u d i a r g r a m á t i -
ca p a r a s a b e r l a t i n , s u p o n e s a b i d o lo m i s m o 
q u e s e q u i e r e a p r e n d e r : la g r a m á t i c a e s u n a 
c r í t i c a d e la l e n g u a , y la c r í t i c a d e u n a f a c u l -
t a d la s u p o n e ya s a b i d a ; as í c u a n d o s e s a b e e l 
l a t i n e s c u a n d o a p r o v e c h a la g r a m á t i c a : tal e r a 
el m é t o d o o b s e r v a d o p o r los a n t i g u o s r o m a n o s 
r e s p e c t o d e la l e n g u a g r i e g a ; la a p r e n d í a n p o r 
el u s o , y d e s p u e s d e b i e n s a b i d a i b a n á la e s -
c u e l a á e s t u d i a r la g r a m á t i c a p a r a p e r f e c c i o n a r -
se ; as í s e a d q u i e r e n t o d a s las l e n g u a s v ivas ; e l 
u s o y n o l a s r e g l a s "nos las e n s e ñ a n , y as í h a 
a c r e d i t a d o la e s p e r i e n c i a q u e s e a d q u i e r e la l a -
t i n a , c o n i n n u m e r a b l e s c a s o s q u e n o s ha c o n -
s e r v a d o la h i s t o r i a , d e n i ñ o s á q u i e n e s s i n r e g l a 
a l g u n a s e les lia e n s e ñ a d o c o n e l u s o y t r a t o 
f r e c u e n t e c o n l o s q u e l e s h a b l a n e n e s t e i d i o -
m a . M a s n o s i e n d o c o m ú n e s t e u s o p o r s e r e l 
l a t in u n a l e n g u a m u e r t a , no q u e d a o t r o m e j o r 
q u e el d e la t r a d u c c i ó n d e los a u t o r e s d e la 
m a s p u r a l a t i n i d a d , q u e n u t r i e n d o el e n t e n d i -



m i e n t o d e l o s n i ñ o s , d e v o c e s p r o p i a s , y d e f r a -
s e s v i v a s a n i m a d a s , y d á n d o l e s i d e a d e l a v e r -
d a d e r a c o l o c a c i o n , a d q u i e r e n d e s d e el p r i n c i -
p i o e l c o n o c i m i e n t o d e l g e n i o , d e l a g r a c i a y 
d e l c a r á c t e r d e la l e n g u a , y l l e g a n f i n a l m e n t e á 
f o r m a r s e el b u e n g u s t o q u e l e s l i a i n s p i r a d o l a 
f r e c u e n t e l e c t u r a d e l o s c l á s i c o s m o d e l o s en q u e 
s e l i a n v e r s a d o . C u a n d o p o r e l c o n t r a r i o l a 
c o m p o s i c i ó n q u e h a e s t a d o e n b o g a e n l a s c á -
t e d r a s , y c o n s i s t e e n p r o p o n e r al n i ñ o el c a s t e -
l l a n o p a r a q u e lo p o n g a e n l a t í n s e g ú n l a s r e -
g l a s q u e h a a p r e n d i d o , á m a s d e o s c u r e c e r y 
e n r e d a r el p o c o r a c i o c i n i o d e l o s n i ñ o s , e m -
p l e á n d o l o e n la e m p r e s a m e t a f í s i c a d e a d o p t a r 
m á x i m a s g e n e r a l e s y a b s t r a c t a s , c u á l e s s o n l a s 
r e g l a s , á c a s o s p a r t i c u l a r e s , e s s e m e j a n t e e j e r c i -
c i o i n ú t i l p a r a e n t e n d e r el l a t í n : a b a n d o n a d o e l 
n i ñ o á s í m i s m o e n u n l a b e r i n t o d e r e g l a s y e s -
c e p c i o n e s , 110 s a b e á c u a l a t e n e r s e , y p a r a p o -
n e r c a d a p a l a b r a l a s r e v u e l v e t o d a s e n s u i m a -
g i n a c i ó n , a t e r r a d a c o n l a i d e a d e l c a s t i g o q u e 
s e l e e s p e r a , s i n t e n e r á q u i e n s e g u i r , p o r q u e 

Y . 

n o s e l e h a d a d o m o d e l o q u e i m i t a r , y a u n 
c u a n d o e l m a e s t r o l e m i n i s t r e v o c e s p r o p i a s y 
C o n o c i d a s , y el d i s c í p u l o d e á l a s [ - a r t e s flexi-
b l e s l a s t e r m i n a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s , q u e e s 
á c u a n t o p u e d e e s t e n d e r s e el p o d e r d e l a g r a -
m á t i c a ; l a s r e g l a s n o b a s t a n p a r a d i s p o n e r l a s 
l o c u c i o n e s e n a q u e l t o r n o y g r a c i a q u e s o n t o -
d a el a l m a d e l a l e n g u a l a t i n a , y la c o m p o s i -
c i o n s a l e v i o l e n t a , a f e c t a d a , s i n c o l o c a c i o n , 
s i n figura, b á r b a r a y l l e n a d e h i s p a n i s m o s ; y 
a c o s t u m b r a d o s l o s n i ñ o s á e s t e l e n g u a j e , s e l e s 
h a c e o s c u r o , e s t r a ñ o y f a s t i d i o s o el d e l o s a u -
t o r e s l a t i n o s , d e c u y o g u s t o y b e l l e z a s e l e s 
p r i v a . 

P e r s u a d i d o d e e s t a s r a z o n e s , c u y a e f i c a c i a h a 
a c r e d i t a d o l a e s p e r i e n c i a , f o r m ó D . E s l e v a n d e 
O r e l l a n a u n p l a n d e e s t u d i o s d e l a t i n i d a d , a r -
r e g l a d o á u n m é t o d o c o n t r a r i o a b s o l u t a m e n t e al 
a n t e s o b s e r v a d o : mucha traducción, pocas reglas: 
11 éstas para traducir, componer por imitación de 
Jos autores, y tratar á los niños con dulzura, e s 
e l a s u n t o q u e s e p r o p u s o e n su i n s t r u c c i ó n d e 



l a l e n g u a l a t i n a , g r a m á t i c a d i s p u e s t a s e g ú n el 

g u s t o q u e r e i n a e n t r e l o s m e j o r e s l i t e r a t o s , l i e -

c h a p a r a t r a d u c i r y 110 p a r a c o m p o n e r , p u e s t a 

a h o r a e n p r o s a p a r a q u e s e c o m p r e n d a m e j o r 

p o r l o s n i ñ o s , p e q u e ñ a p e r o s i n o m i t i r c u a n t o 

e s n e c e s a r i o al i n t e n t o , d i s p u e s t a c o n el m e j o r 

o r d e n p o s i b l e , é i l u s t r a d a c o n e j e m p l o s s a c a d o s 

t o d o s d e l o s m a s c l á s i c o s a u t o r e s . E l i n s t i t u -

t o l i t e r a r i o d e Z a c a t e c a s , c o n o c e d o r d e s u m é -

r i t o , la a d o p t ó d e s d e 1 8 5 8 p a r a l a e n s e ñ a n z a , y 

á e s t e fin la r e i m p r i m i ó e n t o n c e s p o r p r i m e r a 

vez á s u s e s p e u s a s , y h o y lo h a c e p o r l a s e g u n -

d a , c o n a l g u n a s r e f o r m a s q u e l a e s p e r i e n c i a h a 

s u g e r i d o . J u z g ó t a m b i é n o p o r t u n o f u e s e p r e -

c e d i d a d e é s t e p r ó l o g o e s t r a c t a d o d e l q u e e s c r i -

b i ó e l a u t o r y s e h a l l a al f r e n t e d e l a e d i c i ó n 

h e c h a en M é x i c o el a ñ o d e 1 7 6 3 , c o n el s i -

g u i e n t e p l a n , q u e e s el m i s m o q u e el a u t o r d e s -

e n v u e l v e m a s e s t e n s a m e n t e e n l a c a r t a á u n 

A y o , e s c r i t a e n L i m a á 2 d e M a r z o d e 1 7 5 8 , y 

a u e t a m b i é n p r e c e d e á l a c i t a d a e d i c i ó n . 

H m p a úú'ú i ^ y k i ü whUfo 

h I m i t a k j h 

L a s r e g l a s , . d i c e el a u t o r , e s t á n a p r e n d i d a s e n 
p o c o s d i a s ; p e r o e s t o t o d a v í a e s n a d a , fa l ta el 
m u c h o u s o q u e e s . e l l o d o y p a r a el q u e s e n e -
c e s i t a b a s t a n t e t i e m p o , q u e p o d r á d i s t r i b u i r s e e n 
c i n c o p a r t e s q u e s e l l a m a r á n n u e v a s c l a s e s ; l a 
p r i m e r a d e p r e p a r a c i ó n : l a s e g u n d a d e t r a d u c -
c i ó n : la t e r c e r a d e c o m p o s i c i o n : la c u a r t a d e 
g r a m á t i c a ; y la q u i n l a d e i m i t a c i ó n . E n c a d a 
u n a s e h a d e p r o c e d e r c o m o s e d i r á . 

C L A S E P R I M E R A 

De preparación. 

E s t a c l a s e c o n t i e n e el e s t u d i o y e j e r c i c i o d e 
l a s l e c c i o n e s , l i a d e t o m a r l a s el n i ñ o d e m e -
m o r i a h a s t a q u e l a s s e p a s in el m e n o r t r o p i e z o , 
y d e s p u e s h a d e e j e r c i t a r l a s d e c l i n a n d o o t r o s 
n o m b r e s , y c o n j u g a n d o o t r o s v e r b o s p o r l o s 
e j e m p l o s c o n o c i d o s : r e s p o n d i e n d o á l a s p r e g u n -



l a l e n g u a l a t i n a , g r a m á t i c a d i s p u e s t a s e g ú n el 

g u s t o q u e r e i n a e n t r e l o s m e j o r e s l i t e r a t o s , l i e -

c h a p a r a t r a d u c i r y 110 p a r a c o m p o n e r , p u e s t a 

a h o r a e n p r o s a p a r a q u e s e c o m p r e n d a m e j o r 

p o r l o s n i ñ o s , p e q u e ñ a p e r o s i n o m i t i r c u a n t o 

e s n e c e s a r i o al i n t e n t o , d i s p u e s t a c o n el m e j o r 

o r d e n p o s i b l e , é i l u s t r a d a c o n e j e m p l o s s a c a d o s 

t o d o s d e l o s m a s c l á s i c o s a u t o r e s . E l i n s t i t u -

t o l i t e r a r i o d e Z a c a t e c a s , c o n o c e d o r d e s u m é -

r i t o , la a d o p t ó d e s d e 1 8 5 8 p a r a l a e n s e ñ a n z a , y 

á e s t e fin la r e i m p r i m i ó e n t o n c e s p o r p r i m e r a 

vez á s u s e s p e u s a s , y h o y lo h a c e p o r l a s e g u n -

d a , c o n a l g u n a s r e f o r m a s q u e l a e s p e r i e n c i a h a 

s u g e r i d o . J u z g ó t a m b i é n o p o r t u n o f u e s e p r e -

c e d i d a d e é s t e p r ó l o g o e s t r a c t a d o d e l q u e e s c r i -

b i ó e l a u t o r y s e h a l l a al f r e n t e d e l a e d i c i ó n 

h e c h a en M é x i c o el a ñ o d e 1 7 6 3 , c o n el s i -

g u i e n t e p l a n , q u e e s el m i s m o q u e el a u t o r d e s -

e n v u e l v e m a s e s t e n s a m e n t e e n l a c a r t a á u n 

A y o , e s c r i t a e n L i m a á 2 d e M a r z o d e 1 7 5 8 , y 

a u e t a m b i é n p r e c e d e á l a c i t a d a e d i c i ó n . 

H m p a úú'ú i ^ y k i ü whUfo 

h I m i t a k j h 

L a s r e g l a s , . d i c e el a u t o r , e s t á n a p r e n d i d a s e n 
p o c o s d í a s ; p e r o e s t o t o d a v í a e s n a d a , fa l ta el 
m u c h o u s o q u e e s . e l l o d o y p a r a el q u e s e n e -
c e s i t a b a s t a n t e l i e m p o , q u e p o d r á d i s t r i b u i r s e e n 
c i n c o p a r t e s q u e s e l l a m a r á n n u e v a s c l a s e s ; l a 
p r i m e r a d e p r e p a r a c i ó n : l a s e g u n d a d e t r a d u c -
c i ó n : la t e r c e r a d e c o m p o s i c i o n : la c u a r t a d e 
g r a m á t i c a ; y la q u i n t a d e i m i t a c i ó n . E n c a d a 
u n a s e lia d e p r o c e d e r c o m o s e d i r á . 

C L A S E P R I M E R A . 

De preparación. 

E s t a c l a s e c o n t i e n e el e s t u d i o y e j e r c i c i o d e 
l a s l e c c i o n e s , l i a d e t o m a r l a s el n i ñ o d e m e -
m o r i a h a s t a q u e l a s s e p a s in el m e n o r t r o p i e z o , 
y d e s p u e s h a d e e j e r c i t a r l a s d e c l i n a n d o o t r o s 
n o m b r e s , y c o n j u g a n d o o t r o s v e r b o s p o r l o s 
e j e m p l o s c o n o c i d o s : r e s p o n d i e n d o á l a s p r e g u n -



l a s q u e s e le h a g a n , ya d e c a s t e l l a n o á l a t i n , ya 
d e l a t i n á c a s t e l l a n o ; p e r o s in c o m p o n e r n i u n a 
o r a c i ó n p r i m e r a d e a c t i v a . 

C o n c l u i d a s l a s c o n j u g a c i o n e s , n o p a s a r á el n i -
ñ o a d e l a n t e h a s t a q u e s e p a p e r f e c t a m e n t e d e c l i -
n a r y c o n j u g a r c u a l q u i e r n o m b r e ó v e r b o ; y 
m i e n t r a s a p r e n d e r á á l e e r y á p r o n u n c i a r m u y 
b i e n e l l a t in . D e s p u e s q u e ya s e p a d e c l i n a r y 
c o n j u g a r á s a t i s f a c c i ó n , p r o s e g u i r á a p r e n d i e n d o 
la g r a m á t i c a . Y en í n t e r la s a b e c o n p e r f e c c i ó n , 
s e o c u p a r á d e t r a d u c i r d e p a l a b r a a l g u n a s v o c e s 
l a t i n a s : p r i m e r o u n n o m b r e s o l o , v a r i a n d o l o s 
c a s o s y d i c i é n d o l o e n c a s t e l l a n o c o n s u s n o t a s : 
d e s p u é s j u n t a n d o u n a d j e t i v o : l u e g o u n s o l o ve r -
b o , v a r i a n d o s u s d e t e r m i n a c i o n e s ; d e a h í a ñ a -
d i é n d o l e u n a c o n j u g a c i ó n ; y p o r ú l t i m o , d á n d o -
le t r e s ó c u a t r o v o c e s e n la t in p a r a q u e l a s d iga 
e n c a s t e l l a n o , p e r o q u e l a s v o c e s s e a n p r e c i s a -
m e n t e s a c a d a s d e a l g ú n a u t o r p u r o , y ' s i n d e j a r 
el e j e r c i c i o ó a p l i c a c i ó n d e las r e g l a s e s t u d i a d a s . 
C o n v e n d r á t a m b i é n q u e e n e s t e t i e m p o el m a e s -
t r o e s c r i b a a l g u n o s p a s a j e s l a t i n o s q u e s e a n f á -
c i l e s , y l e s p o n g a s u v e r s i ó n c a s t e l l a n a i n t e r l i -
n e a l y d e m a n e r a q u e c o r r e s p o n d a p u n t u a l m e n t e 

u n a p a l a b r a s o b r e o t r a ; y d e s p u e s q u e el d i s c í -
p u l o la h a y a v i s to y r e c o n o c i d o m u c h a s v e c e s , 
s e l e c u b r i r á e l c a s t e l l a n o y se l e h a r á q u e p o r 
sí t r a d u z c a el l a t i n . D e s p u e s d e e s t e e j e r c i c i o 
q u e c o n t i n u a r á p o r a l g u n o s d i a s ó s e m a n a s , s e -
g ú n s u h a b i l i d a d , se l e e n t r e g a r á l a t r a d u c c i ó n 
g r a m a t i c a l de l m i s m o p a s a j e ; p e r o n o i n t e r l i -
n e a l s i n o c o l a t e r a l , e n c o l u m n a s , s i g u i e n d o s i e m -
p r e e n el c a s t e l l a n o l a m i s m a c o l o c a c i o n l a t i n a . 
As í el c u i d a d o d e h a l l a r e n el c a s t e l l a n o la p a -
l a b r a l a t i n a , le h a c e r a d i c a r su s i g n i f i c a c i ó n y 
s e v a e n t e r a n d o d e la c o r r e s p o n d e n c i a d e u n a l e n -
g u a c o n o t r a . 

O B S E R V A C I O N . 

S e c o n f u n d e u n o al v e r d e s t r u i d o p o r el m i s -
m o O r e l l a n a su s á b i o m é t o d o p r á c t i c o , i n d i c a d o 
e n el p r ó l o g o y m a s e s t e n s a m e n t e e n su c a r t a á 
u n Ayo á q u e e s t e s e r e f i e r e , c o n l a s p r e v e n c i o -
n e s q u e a c a b a n d e l e e r s e . Al l í n o s h a d i c h o 
" q u e n i n g u n a l e n g u a s e a p r e n d e p o r r e g l a s s i n o 
p o r u s o ; q u e el u s o l a s f o r m ó y s o l o e l u s o l a s 
e n s e ñ a : q u e la l a t i n a , c o r n o t o d a s , s e a p r e n d e p o r 
el p u r o m e c a n i s m o : q u e e s t u d i a r g r a m á t i c a p a r a 



s a b e r l a t í n , s u p o n e s a b i d o lo m i s i n o q u e s e q u i e -
r e a p r e n d e r ; p o r q u e la g r a m á t i c a n o e s o t r a c o -
s a q u e u n a c r i t i c a d e l a l e n g u a , y la c r í t i c a d e 
u n a f a c u l t a d la s u p o n e y a s a b i d a , p o r l o q u e 
c u a n d o s e s a b e el l a t ín e s c u a n d o a p r o v e c h a l a 
g r a m á t i c a . " E n v i s t a d e e s t o c u a l q u i e r a c r e e -
r í a q u e d e la c l a s e d e p r e p a r a c i ó n m a n d a s e O r e -
l l a n a d e s t e r r a r t o d a i d e a d e g r a m á t i c a . P u e s 
n a d a m e n o s ; t o d a la p r e p a r a c i ó n q u e r e c o m i e n -
d a s e r e d u c e á aprender gramática. D e c l i n a r y 
c o n j u g a r c o n t o d a p e r f e c c i ó n : r e s p o n d e r s a n e a -
d a m e n t e á las p r e g u n t a s h a s t a q u e el n i ñ o lo ba-
g a á s a t i s f a c c i ó n , q u i e n proseguirá a p r e n d i e n d o 
la gramática, t r a d u c i e n d o f r a s e s i l a s c o r l a s , h a s -
t a s a b e r a q u e l l a p e r f e c t a m e n t e ; . . . ¡ L i n d a p r e -
p a r a c i ó n p o r c i e r t o ! ¿No e s e s t o e c h a r p o r 
t i e r r a l o d o el m é t o d o p r á c t i c o ? N o e s e s t o e rn -
pez ' a r a p r e n d i e n d o g r a m á t i c a p a r a s a b e r l a t í n ? 
¿ D ó n d e e s l á , p u e s , el m é t o d o c o n t r a r i o al q u e 
a n t e s s e s e g u i a t an p e r j u d i c i a l y d a ñ o s o , q u e h a 
m e r e c i d o , y c o n j u s t i c i a , la d e s a p r o b a c i ó n d e t o -
d o s l o s s a b i o s a n t i g u o s y m o d e r n o s ? E f e c t i v a -
m e n t e , s i e l n i ñ o lia d e p r e p a r a r s e p a r a s a b e r l a -
t í n , a p r e n d i e n d o y e j e r c i t á n d o s e e n l a s d e c l i n a -

c i o n e s y c o n j u g a c i o n e s h a s t a n o e q u i v o c a r s e e n 
c o s a a l g u n a , y d e s p u c s p r o s e g u i r la g r a m á t i c a 
h a s t a q u e l a s e p a c o n p e r f e c c i ó n , h a q u e d a d o e l 
m é t o d o sicut eral in principio. S i e m p r e el n i ñ o 
e n t e n d e r á q u e el la t in s e a p r e n d e p o r la g r a m á -
t i c a ; n o q u e e s t a lo s u p o n e s a b i d o , y a u n p e n s a -
rá q u e a p r e n d e r g r a m á t i c a y a p r e n d e r l a t i n e s 
u n a m i s m a c o s a : a d e m a s , q u e c o m o o b s e r v a u n 
s a b i o m e x i c a n o (el P a d r e D. F r a n c i s c o Z e n i z o e n 
s u s r e f l e x i o n e s s o b r e el m o d o d e e n s e ñ a r e l 
i d i o m a l a t i n o , t o m . 2 . ° , r e f l e x i ó n 4 . a ) , " e l q u e 
c r e a ú t i l ó n e c e s a r i o p a r a a p r e n d e r l a t in el c o -
n o c i m i e n t o d e l a s d e c l i n a c i o n e s y c o n j u g a c i o n e s , 
p o r u n a c o n s e c u e n c i a l e g í t i m a d e b e r á c o n f e s a r 
q u e s o n i g u a l m e n t e n e c e s a r i o s c a s i t o d o s l o s c o -
n o c i m i e n t o s g r a m a t i c a l e s . " P e r o ¿y la t r a d u c c i ó n 
i n t e r l i n e a l ? ¿y l a c o r r e s p o n d e n c i a e x a c t a d e l a s 
p a l a b r a s c a s t e l l a n a s b a j o l a s l a t i n a s r e s p e c t i v a s ? 
— I n f i n i t a m e n t e p e o r . D e e s t e m o d o el n i ñ o s e 
h a b i t ú a d e s d e u n p r i n c i p i o á la p e o r d e l a s t r a -
d u c c i o n e s , á la r i g u r o s a m e n t e g r a m a t i c a l , q u e 
e s lo m i s m o q u e e n s e ñ a r l e á a n d a r c o n a n d a d e -
r a s , p a r a q u e q u e d e t í m i d o y n u n c a s e a t r e v a á 
d a r u n p a s o l i b r e , y a r r i e s g a r u n a t r a d u c c i ó n d e 



c o n c e p t o s y n o d e p a l a b r a s . P r e c i s o e s c o n v e -
n i r e n q u e O r e l l a n a , s o l o p o r n o i r de l t o d o c o n -
t r a e l t o r r e n t e d e l a s p r e o c u p a c i o n e s á f a v o r d e 
la g r a m á t i c a , c o n t r a r i ó s u m é t o d o p r á c t i c o p r e -
c e p t u a n d o d e c l i n a c i o n e s , y d e j a n d o á la p r u d e n -
c i a d e l o s p r o f e s o r e s d e s p r e o c u p a d o s , q u e n o le 
o b e d e c i e s e n e n e s t e p u n t o [ 1 ] . (,S.) 

C L A S E S E G U N D A . 

De traducción. 

S a b i d a s m u y b i e n y e j e r c i t a d a s t o d a s l a s l e c -
c i o n e s , p a s a r á e l n i ñ o e n e s t a s e g u n d a c l a s e á 
p r a c t i c a r e l ú n i c o m o d o d e s a b e r l a t i n : la t r a -
d u c c i ó n . E s t a d e b e s e r d e a u t o r e s s e l e c t o s , e n 
p r o s a ; p e r o q u e s e a n f á c i l e s y s e n c i l l o s ; q u e n o 
t e n g a n c l á u s u l a s m u y l a r g a s , y q u e s e a n d i v e r -
t i d o s c i n s t r u c t i v o s , t a l e s s o n p a r a e s t a c l a s e l o s 

[1] Véase la obrita del P . Zenizo, apéndice al tom. 1. ° , 
pág. 168, y la pág- 4 3 del tom. 2. ° , donde dice de sí mismo. 
¡Cuántos jóvenes no han venido á mi estudio, y cuantos 
s e h a n ret i rado de él al mes, á los quince dias, y aun en el 
mi smo d e su ingreso, no por otra causa, sino porque no les en-
seño por gramát ica! ¡Cuántos padres ó deudos con solo oirme 
decir que sus n iños no necesitan do I r ia r te ni de N e b r i j a , h a n 
desistido inmedia tamente de mandármelos! " 

s i g u i e n t e s : S u l p i c i o S e v e r o , E u t r o p i o , F e d r o , 
C o r n e l i o N e p o t e , V e l e y o P a t é r c u l o , A u r e l i o 
V i c t o r y C i c e r ó n e n l a s e p í s t o l a s f a m i l i a r e s , ó 
e n las s e l e c t a s . F e d r o , a u n q u e e s t á e n v e r s o , 
p o r la n a t u r a l s e n c i l l e z d e s u e s p r e s i o n , e s c o -
m o s i f u e r a p r o s a , y l o m i s m o P l a u t o y T e r e n -
c i o . 

E l m é t o d o d e t r a d u c i r c o n s i s t e e n l a s r e g l a s 
s i g u i e n t e s ( I ) . 

E s t a s r e g l a s s o n d e u n u s o p e r p e t u o e n t o d a s 
l a s d e m á s c l a s e s h a s t a e l fin d e l o s e s t u d i o s , y 
s o l o el e j e r c i c i o p u e d e d i s p e n s a r s e á l o s m u y 
a d e l a n t a d o s , q u e b a s t a r á lo p r a c t i q u e n d e p a l a b r a 
ó p o r e s c r i t o , u n a ó d o s v e c e s á l a s e m a n a . 

E n e s t a c l a s e s e t r a d u c i r á n d o s a u t o r e s í n l e -•t / 

g r o s d e l o s q u e s e h a n s e ñ a l a d o , y n o s e p a s a r a 
d e u n o á o t r o s in p r è v i o e x á m e n y a p r o b a -
c i ó n . M i e n t r a s s e t r a d u c e el p r i m e r a u t o r , n o 
h a y c o m p o s i c i o n ; é s t a e m p i e z a c o n el s e g u n d o , 
p e r o h a d e s e r s o l a m e n t e d e p a l a b r a y s i e m p r e 

(1) S e hal larán e n el cuerpo de la obra al fin de la lección 

2 . ~ , capítulo 3 De la Traducción, donde se han colocado para 

que los niños las ap rendan de memor ia . Allí pueden verse de 

antemano. Páginas 139 á 142 . 



s o b r e el latin q u e s e e l i g i e r e d e d i c h o a u t o r , el 
c u a l t e n d r á el d i s c í p u l o á la v i s t a . El m o d o e s 
el s i g u i e n t e : t o m a r á el m a e s t r o u n a c l á u s u l a 
q u e v o l v e r á al c a s t e l l a n o m u d á n d o l e los n o m -
b r e s , u n o ó d o s al p r i n c i p i o , d e s p e e s m a s , d e s -
p u é s l o d o s : l i a rá lo m i s m o c o n los v e r b o s , p o c o 
á p o c o , p e r o c o n s e r v a n d o s i e m p r e la e s t r u c t u r a 
y c o l o c a c i o n del l a t in q u e s i r v e d e m o d e l o . C u a n -
d o el d i s c í p u l o e s t u v i e r e b a s t a n t e a c t u a d o e n e s -
te e j e r c i c i o , h a r á p o r sí lo m i s m o p o r e s c r i t o , 
e s t a n d o el m a e s t r o á la m i r a de l d i s c í p u l o y é s t e 
á la de l o r i g i n a l , d e l c u a l n o se a p a r l a r á e n la 
c o l o c a c i o n ni e n la e s t r u c t u r a - . E s t e e j e r c i c i o e s 
u n a vez al día t o d o e l t i e m p o q u e d u r a r e la t r a -
d u c c i ó n de l s e g u n d o a u t o r . 

D e s d e q u e c o m i e n z a e s t a c l a s e d i c t a r á el m a e s -
t r o á los n i ñ o s , t o d a s l a s t a r d e s , v e i n t i c u a t r o v o -
c e s l a t i n a s p o r el o r d e n de l a l f a b e t o , con s u s s i g -
n i f i c a c i o n e s c a s t e l l a n a s p a r a q u e c a d a u n o las 
a p r e n d a el día s i g u i e n t e , m i t a d p o r la m a ñ a n a y 
m i t a d p o r la t a r d e , ó c o m o m e j o r p u d i e r e . S e 
p o n d r á n p o r m e d i o d e i n i c i a l e s e n los n o m b r e s , 
su g é n e r o ; e n los v e r b o s su p r e t é r i t o y s u p i n o , 
y e n l a s p a l a b r a s p o l i s í l a b a s la c a n t i d a d d e su 

p e n ú l t i m a : en las q u e t e n g a n v a r i a s s i g n i f i c a c i o -
n e s s e p o n d r á p r i m e r o la m a s p r o p i a ó m a s u s a -
d a y l u e g o las d e m á s . D i a r i a m e n t e t e n d r á n c o n -
f e r e n c i a s l o s n i ñ o s u n o s c o n o t r o s , d e l a s v o c e s 
s a b i d a s el d ía a n t e c e d e n t e , y d e l a s f r a s e s q u e 
a p r e n d i e r e n e n la t r a d u c c i ó n : es ta c o n f e r e n c i a 
q u e s e r á ya d e l a t i n á c a s t e l l a n o , ya d e c a s t e l l a -
n o á l a t i n , s e t e n d r á t a m b i é n c a d a s e m a n a y 
m e n s u a l m e n t e . 

P a r a l o s e j e r c i c i o s d i c h o s , n e c e s i t a c a d a u n o 
d e los a l u m n o s d o s c u a d e r n o s b l a n c o s , a s e a d o s 
y c o n b a s t a n t e m á r g e n p a r a las c o r r e c c i o n e s ; 
u n o p a r a la t r a d u c c i ó n q u e d e b e h a c e r e n su c a -
s a , y o t r o p a r a las v o c e s q u e d e b e e s c r i b i r e n la 
c á t e d r a . 

S i e l n i ñ o f u e r e d e r e g u l a r h a b i l i d a d y a p l i c a -
c i ó n , c o n c l u i r á e s t a s d o s c l a s e s e n a ñ o y m e d i o 
á lo m a s , y e n e l l a s h a b r á s a b i d o las p r i n c i p a l e s 
r e g l a s d e la g r a m á t i c a , q u e t e n d r á b i e n e j e r c i t a -
d a s : t r a d u c i r á c o n m a s q u e m e d i a n a f a c i l i d a d ; 
t e n d r á s ó l i d o s p r i n c i p i o s d e c o m p o s i c i o n l a t i n a , 
s o l t u r a e n la c a s t e l l a n a y o r t o g r a f í a ; s a b r á d e 
m e m o r i a o c h o m i l v o c a b l o s l a t i n o s , c o n ios m a s 
q u e h a b r á a d q u i r i d o en la v e r s i ó n d e los l i b r o s , 



m u c h a s f r i s e s t o d a s e s c e l e u t e s , m u c h o s p a s a j e s 
d e s u s d o s a u t o r e s , y finalmente, t o d a s s u s m á x i -
m a s , s u s s e n t e n c i a s , s u s n o t i c i a s . E l q u e n o a s -
p i r e á h a c e r e l l a t in p e r f e c t a m e n t e , y s e c o n t e n -
t a r e c o n e n t e n d e r l o , a q u í c o n c l u i r á . E l q u e d e -
s e a r e m a y o r p e r f e c c i ó n p a s a r á á la c l a s e t e r c e r a . 

O B S E R V A C I O N . 

Si la t r a d u c c i ó n , c o m o d i c e O r e l l a n a , e s el 
único medio de saber lalin, ó lo q u e e s lo m i s -
m o d e e n t e n d e r l o , p a r e c e q u e e s t a c l a s e d e b e r i a 
s e r la d e preparación; p e r o n o d e s p u e s d e sabi-
das muy bien y ejercitadas las lecciones, p o r q u e 
e s t a s s u p o n e n el l a l i n ya s a b i d o y h a s t a e n t o n c e s 
e s c u a n d o a p r o v e c h a n , y si s e e m p i e z a p o r e l l a s 
p e r j u d i c a n . L u e g o l a s l e c c i o n e s d e b e n d e j a r s e 
p a r a la s e g u n d a c l a s e , q u e e s p r o p i a m e n t e l a d e 
g r a m á t i c a , y n o la d e p r e p a r a c i ó n . ( 5 . ) 

C L A S E T E R C E R A . 

DE COMPOSICION. 

E n e l l a s e p r o s i g u e la t r a d u c c i ó n de l m o d o 
d i c h o . L o s a u t o r e s s o n T e r e n c i o y P l a u t o ; J u l i o 

C é s a r y C i c e r ó n d e Of f i c i i s ; S a l u s l i o y F l o r o ; 
Q u i n t o C u r c i o y P l i n i o e l m e n o r , e n s u s e p í s t o -
l a s . D o s d e e s t o s d e b e n t r a d u c i r s e í n t e g r o s , y 
s o n d e p r e f e r i r s e P l a u t o y T e r e n c i o p o r l a n a t u -
r a l i d a d y s e n c i l l e z d e s u l o c u c i o n y p r o p i e d a d 
c o n q u e u s a n l a s v o c e s . S e c o n t i n ú a la o c u p a -
c i ó n d e t o m a r d e m e m o r i a l a s v o c e s ; - p e r o c o m o 
la m e m o r i a e s t á m a s c u l t i v a d a y h a b r á p o c a s q u e 
s e a n d e l t o d o e s t r a ñ a s , s e a p r e n d e r á n c u a r e n t a 
al d i a . 

L a c o m p o s i c i ó n , p a r a la q u e s e t e n d r á u n c u a -
d e r n o , s i g u e e n e l e s t a d o q u e q u e d ó e n l a c l a s e 
a n t e c é d e m e , y l u e g o q u e el n i ñ o e s t é b i e n e j e r -
c i t a d o e n el m é t o d o d e c o m p o n e r á v i s ta d e s u 
m o d e l o , s e l e p o d r á q u i t a r d e l m o d o s i g u i e n t e . 
E l m a e s t r o v o l v e r á f i e l m e n t e al c a s t e l l a n o u n p a -
s a j e d e l a u t o r q u e s e h u b i e s e ya t r a d u c i d o , p e r o 
q u e el d i s c í p u l o n o s e p a d e m e m o r i a , y a s i t r a -
d u c i d o , s e l o e n t r e g a r á p a r a q u e l o p o n g a e n l a -
l i n . E n e s t a c o m p o s i c i o n q u e s e h a r á u n a v e z 
al d i a , s e o b s e r v a r á n l a s r e g l a s s i g u i e n t e s : 

i . a E l d i s c í p u l o a n l e s d e h a c e r l a , v e r á y r e -
v e r á el o r i g i n a l c u y a t r a d u c c i ó n s e l e h a e n t r e -
g a d o , h a s t a q u e s e e n t e r e b i e n d o é l , y l u e g o 



s e l e q u i t a r á p a r a q u e p o r sí so lo h a g a e l l a t i n . 
2 . a E l e x á m e n y c o r r e c c i ó n d e l l a t i n q u e 

h a g a , s e e j e c u t a r á p o r el m a e s t r o e n el c o t e j o 
c o n el a u t o r , a d v i r t i é n d o l e c o n t o d a p r o l i j i d a d 
e n q u é s e d e s v i ó , y la c a u s a d e s u s y e r r o s . 

3 . a S e d a r á n al n i ñ o las v o c e s p a r a q u e n o 
s e e m b a r a c e n i p i e r d a t i e m p o e n b u s c a r l a s e n e l 
d i c c i o n a r i o , s i n o e s a l g u n a s v e c e s q u e las b u s -
c a r á p a r a a d i e s t r a r s e e n su m a n e j o . 

4 . a J a m a s e l m a e s t r o a v e n t u r a r á c u a t r o , n i 
t r e s , n i d o s p a l a b r a s l a t i n a s s e g u i d a s s in e j e m -
p l o d e a u t o r c l á s i c o . 

E n e s t a c l a s e se p o d r á i r a d v i r t i e n d o a l e s t u -
d i a n t e c o n g r a n p r u d e n c i a , a l g u n a s c o s a s d e g r a -
m á t i c a q u e n o e s t á n e n l a s l e c c i o n e s . E s t a c l a s e 
p o d r á d u r a r un a ñ o , y á s u c o n c l u s i o n el e s t u d i a n -
te h a r á e l l a t in b u e n o , c o n f a c i l i d a d , h a b r á t r a d u -
c i d o c u a t r o a u t o r e s í n t e g r o s , y a p r e n d i d o d e m e -
m o r i a d o c e mi l v o c e s , q u e c o n l a s o c h o mi l d e 
la c l a s e a n t e c e d e n t e , s o n l a s v e i n t e m i l d e q u e 
s e c o m p o n e la l e n g u a l a t i n a . E n e s t e e s t a d o s e 
p o d r á c e s a r e n el e s t u d i o d e d i c h a l e n g u a ; p e r o 
si el n i ñ o q u i s i e r e a p r e n d e r r e g l a s , p a s a r á á la 
c l a s e s i g u i e n t e . 

C L A S E C U A R T A 

DE GRAMATICA. 
• 

S a b i d o el la t in e n l a s c l a s e s a n t e r i o r e s , l a s re -
g l a s q u e s e a p r e n d e n e n és ta s i r v e n d e a u x i l i o y 
e n t r e t e n i m i e n t o ; d e a u x i l i o , p o r q u e s i r v e n p a r a 
l i m a r y p u l i r la l e n g u a ; y d e e n t r e t e n i m i e n t o p o r -
q u e s e p e r c i b e n c o n f ac i l i dad y s e a p r e n d e n c o n 
g u s t o . 

E n e s t a c l a s e , e n l u g a r d e l a s v o c e s q u e ya n o 
h a y , s e t o m a r á d e m e m o r i a u n a b u e n a g r a m á t i -
c a l a t i n a : p u e d e s e r la de l P . L u i s d e la C e r d a , 
c o n o c i d a p o r d e N e b r i j a ; y n o s i e n d o ya n e c e s a -
r io el l i b r o p r i m e r o , p o r q u e lo h a n s u s t i t u i d o l a s 
l e c c i o n e s , se c o m e n z a r á p o r el s e g u n d o , a p r e n -
d i e n d o las " n o t a s " n o s e g u i d a s , s i n o u n i d a s á 
l a s r e g l a s q u e las c i t a n . E s t a c l a s e d e b e r á d u r a r 
d o s a ñ o s ; s e p r o s i g u e e n el la la c o m p o s i c i o n y la 
t r a d u c c i ó n : l o s a u t o r e s son p r e c i s a m e n t e Q u i n -
t i l i a n o e n s u s i n s t i t u c i o n e s ; C i c e r ó n e n s u s o r a -
c i o n e s s e l e c t a s ; V i rg i l i o y H o r a c i o s e c o n t i n u a -
r á n u n o d e s p u e s d e o t r o , y si h u b i e r e t i e m p o p o -



d r á e m p l e a r s e e n C á t u l o , O v i d i o e n s u s m e t a -
m o r f o s i s , ó J u v e n a l . 

La c o m p o s i c i o n s e r á m a s s u e l t a , el o r i g i n a l 
110 s e m o s t r a r á h a s t a d e s p u e s d e h e c h a , y s e h a -
rá d e r e p e n t e , q u e e s el ú l t i m o g r a d o d e e l l a ; r e -
c i t a n d o a l d i s c í p u l o u n a fiel t r a d u c c i ó n d e b u e n 
a u t o r , c o s a d e u n a ó d o s l l a n a s , d á n d o l e las v o -
c e s y q u e l u e g o p o n g a e n l a t i n d e p a l a b r a ó p o r 
e s c r i t o . 

L a s c o n f e r e n c i a s d e v o c e s y f r a s e s c o n t i n ú a n 
s i e m p r e , y a d e m a s el d e l a s r e g l a s d e la g r a m á -
t i c a . E n el e s t u d i o d e l o s p o e t a s s e h a r á p r o l i j o 
e j e r c i c i o d e la p r o s o d i a , m e n s u r a d e v e r s o s , fi-
g u r a s , e t c . y c o n e s t o n a d a r e s t a s i n o f o r m a r e s -
t i l o . 

C L A S E Q U I N T A 

DE IMITACION. 

E s t a c l a s e d u r a r á el a ñ o q u e s e d e d i c a b a á la 
r e t ó r i c a : é s t a s e h a b r á a p r e n d i d o ya e n Q u i n t i -
l i a n o , y la a r l e m é t r i c a s e t e n d r á e s t u d i a d a e n 
el l i b . o . ° d e la g r a m á t i c a , y e j e r c i t a d a e n el e s -
t u d i o d e V i r g i l i o y H o r a c i o . E n c u a n t o á s u 

p r á c t i c a , n o s e p e r m i t i r á q u e el n i ñ o h a g a v e r -
s o s ; d e s p u e s c o n m a s u s o l o s h a r á s i t u v i e r e m i -
m e n p a r a e l l o . 

E n e s t a c l a s e , p a r a f o r m a r s e u n e s t i l o p r o p i o 
s e i n s i s t i r á e n u n s o l o a u t o r , el q u e s e l e e r á m u -
c h a s v e c e s , s e c o m p o n d r á s o b r e é l p r o c u r a n d o 
i m i t a r n o s o l o la f r a s e y l a c o l o c a c i o n , s i n o t o -
d a s s u s g r a c i a s y h e r m o s u r a . S i e l e s t u d i a n t e 
m a n i f e s t a s e i n c l i n a c i ó n p o r a l g u n o d e l o s q u e h a 
t r a d u c i d o , é s t e s e r á s u m o d e l o ; y s i 110, l o s e r á n 
T e r e n c i o en s u s c o m e d i a s y C i c e r ó n e n s u s o r a -
c i o n e s , j u n t a m e n t e e n s u s t r a t a d o s d e AmicUia, 
de Seneclucte y de Officiis q u e s e t r a d u c e n d e 
n u e v o y s e c o m p o n d r á t o d o s o b r e e l l o s , e n la 
f o r m a d i c h a e n las c i a s e s a n t e c e d e n t e s . 

E l e j e r c i c i o e n é s t a e s c o m o e n l a a n t e r i o r : y 
el e s t u d i o d e m e m o r i a h a d e s e r d e a l g u n o s l u -
g a r e s e s c e l e n t e s q u e el m a e s t r o e l e g i r á e n l o s a u -
t o r e s t r a d u c i d o s . Así c o n c l u i r á el n i ñ o s u c u r s o 
d e la l e n g u a l a t i n a . 

Y a s í c o n c l u y e D . E s t e v a n d e O r e l l a n a el p l a n 
b a j o el q u e d e b e e s t u d i a r l a , a ñ a d i e n d o s e e s p l i -
q u e la m i t o l o g í a e n la c l a s e c u a r t a ; h a y a l o d o s 
l o s d i a s e n c a d a u n a m e d i a h o r a d e l e c t u r a e n 
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a l g u n l i b r o c a s t e l l a n o d e h i s t o r i a ; s e h a g a n e j c i -
c i c i o s en la e s c r i t u r a , p r o c u r a n d o p e r f e c c i o n a r s e 
e n el e s t i l o e p i s t o l a r ; y q u e t r a t a n d o á l o s n i ñ o s 
c o n d u l z u r a , t o d o s e a g u s t o y a l e g r í a , y n o h a y a 
m a s m e d i o s p a r a el a p r o v e c h a m i e n t o , q u e el h o -
n o r , la r a z ó n , l a e m u l a c i ó n , e l p r e m i o y la a l a -
b a n z a . 

' M a s s é a n o s p e r m i t i d o el a ñ a d i r q u e si el m é -
t o d o t e ó r i c o - p r á c t i c o , c o m o p e r j u d i c i a l , h a s i d o 
r e p r o b a d o d e l o s s a b i o s , e l q u e d e b e s u s t i t u í r s e -
le e s el p r á c t i c o - t e ó r i c o . E n e f e c t o , t o d a l e n g u a 
ó i d i o m a s e d e b e c o m e n z a r á a p r e n d e r p o r p u r a 
p r á c ^ a , s in n o c i o n n i n g u n a d e g r a m á t i c a , n i d e 
d e c l i n a c i ó n , n i d e c o n j u g a c i ó n , n ; d e g e n i t i v o s , 
g é n e r o s , n ú m e r o s y c a s o s , m o d o s , t i e m p o s y p e r -
s o n a s ; d e f i n i c i ó n y d i v i s i ó n d e l n o m b r e , d e l p r o -
n o m b r e , d e l v e r b o y d e l p a r t i c i p i o ; p a r t e s d e la 
o r a c i ó n d e c l i n a b l e s é i n d e c l i n a b l e s , r a i c e s d e i o s 
v e r b o s , p r e t é r i t o s y s u p i n o s , p o r q u e ya t o d o e s t o 
e s g r a m á t i c a , e s t e o r í a d e la l e n g u a , y n o p u r a 
p r á c t i c a . E m b a r a z a d o el n i ñ o á l o s p r i m e r o s m e -
s e s e n t a n g r a n l a b e r i n t o d e c o s a s , s e f r u s t r ó el 
fin de l m é t o d o p r á c t i c o , q u e c o n s i s t e en a p r e n -
d e r p o r p u r o e j e r c i c i o s i n n o t i c i a s i q u i e r a d e l a s 

d o c t r i n a s ó r e g l a s . g r a m a t i c a l e s , q u e d e b e n r e s e r -
v a r s e p a r a el s e g u n d o a ñ o . La pralique d' abord, 
d i c e J a c o t o t , la théorie plus turd; c' esl dans V 
elude des langues la seule marche bien appropiée 
ti la nature de f esprit humain. 

P o r t a n t o , c o n a r r e g l o a l e s p í r i t u de l m é t o d o 
d e D . E s l e v a n d e O r e l i a n a , d e l d e l P . Z e n i z o 
y de l c i l a d o J a c o t o l , e s p l a n a d o p o r M r . H u a r d 
e n s u " t í n i c o m e d i o p a r a a p r e n d e r p r o n t a m e n -
t e á h a b l a r e l f r a n c é s ó c u a l q u i e r a o t r a l e n g u a , " 
n o d u d a m o s i n s i n u a r l a s s i g u i e n t e s r e f o r m a s pa-
r a l a s d o s c á t e d r a s d e l a t i n i d a d q u e t i e n e el i n s -
t i t u t o . 

P R I M E R A Ñ O . 

CLASE DE PREPARACION Ó DE LATINIDAD. 

S i n p o n e r e n m a n o s d e l o s n i ñ o s o t r a g r a m á -
t i c a q u e la d e la l e n g u a c a s t e l l a n a , s e e s c o g e r á 
u n a o b r i t a l a t i n a p a r a q u e l e s s i r v a d e m o d e l o . 
S i p u d i e r a s e r a l g u n a d e l a s O r a c i o n e s d e C i c e -
r ó n , s e r i a lo m e j o r . A fa l l a d e e s t a , p o d r á a d o p -
t a r s e el Epitome historia sacra; ó la Janua Im-



guarum d e J u a n C o m e n i o , ó a l g u n o s d e l o s L u -
g a r e s s e l e c t o s d e a u t o r e s d e la m a s p u r a l a t i n i -
d a d , d e l m i s m o O r e l l a n a , ó b i e n u n o ó d o s l i b r o s 
d e l a s f á b u l a s d e F e d r o . 

D e s p u e s d e l e e r l e s c o n p e r f e c c i ó n t o d o s los 
d í a s d e n t r o d e c á t e d r a c u a t r o ó s e i s r e n g l o n e s á 
l o s p r i n c i p i o s , o c h o ó d i e z m a s a d e l a n t e y d o c e 
ó q u i n c e d e s p u e s d e a l g u n o s m e s e s , h a r á el c a -
t e d r á t i c o q u e le r e p i t a n la l e c t u r a c o n el m i s m o 
t o n o , p a u s a s y a c e n t u a c i o n e s q u e él h u b i e r e l e í -
d o . S a t i s f e c h o d e la b u e n a l e c t u r a , l e s t r a d u c i -
rá p o r c o n c e p t o s c a d a f r a s e l a t i n a , p a r a q u e s e 
p e n e t r e n d e l s e n t i d o q u e e n v u e l v a n . S u t r a d u c -
c i ó n d e b e r á s e r u n s e g u n d o o r i g i n a l , p e r f e c t a , 
b i e n h e c h a , s in a f e a r l a p o r a p e g a r s e á l i g a d u r a s 
g r a m a t i c a l e s , d e q u e p a r a n a d a h a r á o s t e n t a c i ó n . 
S e r e p r i m i r á de l p r u r i t o d e l u c i r s u s a b e r e n g r a -
m á t i c a , y l e s t r a d u c i r á o o n e l e g a n t e p r o p i e d a d , 
y n u n c a ó m u y r a r a vez p a l a b r a p o r p a l a b r a ni 
m e n o s d i s l o c a n d o , p o r q u e p e r d e r í a el l a t í n t o d a 
s u h e r m o s u r a . 

L o s n i ñ o s t o m a r á n d e m e m o r i a , l o s r e n g l o n e s 
l e í d o s y t r a d u c i d o s ; p e r o n o a p r e n d e r á n la t r a -
d u c c i ó n s i l l o s o l o el l a t í n b i e n e n t e n d i d o : á su 

v u e l t a á c á t e d r a l o s r e p e t i r á n c o n l a s c a d e n c i a s 
c o n v e n i e n t e s , y s e l e s d a r á n o t r o s t a n t o s d e l 
m i s m o m o d o . 

C a d a c u a t r o d í a s r e p e t i r á n l o d o l o a p r e n d i d o 
y d a r á n r a z ó n e n b u e n c a s t e l l a n o d e s u c o n t e n i -
d o s i s e l e s p i d i e r e / E s t a s r e c o r d a c i o n e s s e r e -
n o v a r á n c o n la m a y o r f r e c u e n e i a , h a s t a q u e l le -
g u e n l o s n i ñ o s á p o s e e r e l m o d e l o c o n t o d a p e r -
f e c c i ó n , d e m o d o q u e lo r e c i t e n en t o d a s ó e n 
c u a l q u i e r a d e s u s p a r l e s c o n la m a y o r p r o p i e d a d , 
p e n e t r á n d o s e d e lo q u e d i c e n , s i n n e c e s i d a d d e 
t r a d u c i r l o , s i n o c o m o si h a b l a s e n s*i p r o p i o i d i o -
m a . P a r a lo c u a l s o n m u y c o n d u c e n t e s l o s s i -
g u i e n t e s e j e r c i c i o s . 

P R I M E R E J E M P L O . 

preguntas del maestro, 

Crió Dios 

En el espacio de seis dias 
El cielo y la tierra 
Hizo ¡i la luz 
En el primer (lia: 
En el segundo 

Respuesta* del discípulo., 

Deus creavit 
Tntra sex dies 
Ccelum et terram 
Eecit lticem 
Primo (lie-, 
Secundo dio 



Hizo al firmamento, 
Al que llamó cielo. 

S E G U N D O 

Preguntas del maestro. 

Reunió 
En el tercer dia 
Las aguas 
En un lugar. 
Y tí las plantas 
Y á los árboles 
Sacó # 

T)e la tierra. 

T E R C E R 

Preguntas del maestro. 

¿Qué fué lo que Dios crió ó 
sacó de Ja nada? • 

¿En cuanto tiempo lo crió? 
¿Quién crió el cielo y la 

tierra? 
¿Qué hizo en el cuarto dia? 
¿Y á la luz en qué dia la 

hizo? 

Fecit firmamentum, 
Quod vocavit coelum. 

E J E M P L O . 

Respuestas del discípulo. 

Coégit 
Tertio die 
Aquas 
In-ainum locum. 
Et plantas 
Et árbores 
Eduxit 
E terra. 

E J E M P L O . 

Respuestas del discípulo. 

Ccclum et terram. 
Intra sex dies. 

Dcus creavit. 

Solem, et lunam, et stellas. 

Primo die. 
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¿De donde sacó las plantas 
. y los árboles? Eduxit c terra. 
¿Qué fué lo que Dios crió 

por último? Postremó liomincm. 
¿En que dia fué criado el 

hombre? Sexto die. 
¿Y en el sétimo, en qué se 

ocupó Dios? Die séptimo quievit. 

T a m b i é n p o d r á el m a e s t r o p r e g u n t a r c o n e l 
l a l i n p a r a q u e s e le c o n t e s t e c o n el c a s t e l l a n o . 

C o n e s t o s e j e r c i c i o s v e r d a d e r a m e n t e p r á c t i c o s 
c o n t i n u a d o s p o r I r e s ó c u a t r o m e s e s y s i e m p r e 
s o b r e u n p r o p i o m o d e l o , n i a u n c o n c e b i r p o d e -
m o s l o s q u e t u v i m o s la d e s g r a c i a d e s e r e n s e ñ a -
d o s c o n t r a el o r d e n n a t u r a l , l o s p r o g r e s o s q u e 
h a r á n l o s n i ñ o s e n el c o n o c i m i e n t o d e l l a l i n c o n 
e l a u x i l i o d e s u m a e s t r o . P e r o s i d e s d e l o s p r i n -
c i p i o s q u e r e m o s q u e n o s d i g a n e n q u e c a s o e s t á 
Deus, q u é t i e m p o y q u é p e r s o n a e s creavit, y q u é 
p a r t e d e la o r a c i o n e s inlra, t o d o lo e c h a r e m o s 
á p e r d e r , p o r q u e l e s p e d i m o s g r a m á t i c a , y a u n 
n o e s t i e m p o d e e s t o . R e p r i m á m o n o s , p u e s , l o s 
q u e f u i m o s e n s e ñ a d o s d e o t r o m o d o , y a c o m o d é -
m o n o s al m é t o d o p r á c t i c o . 



D e s p u e s d e ( r e s ó e u a l r o m e s e s d e s o l o s e s t o s 
e j e r c i c i o s q u e ya s e i r á n p e r f e c c i o n a n d o , s e l e s 
a ñ a d i r á m a s p e r f e c c i ó n , h a c i e n d o q u e l o s n i ñ o s 
p r e s e n t e n e n c á t e d r a e s c r i t o s d e s u m a n o e n cua -
d e r n o á p r o p ó s i t o y c o n l i m p i e z a , c l a r i d a d y e s -
c r u p u l o s a o r t o g r a f í a , s e i s ú o c h o r e n g l o n e s d e s u 
m o d e l o e x a c t a m e n t e c o p i a d o : y e s t o t o d o s l o s 
d i a s e n u n a c á t e d r a á lo m e n o s , s e a p o r la m a -
ñ a n a ó p o r la t a r d e . U n i d o e s t e e j e r c i c i o al a n -
t e r i o r p o r e s p a c i o d e o t r o s t r e s m e s e s , e s t a r á n 
ya l o s n i ñ o s m u y p e r i t o s e n el c o n o c i m i e n t o 
p r á c t i c o d e s u m o d e l o , q u e d e b e r á s e r c o r t o co-
m o u n a C a t i l i n a r i a , p o r e j e m p l o , ó c o m o d e t r e i n -
ta á c i n c u e n t a f á b u l a s d e F e d r o , ( s i e n d o p r e f e r i -
b l e e l C i c e r ó n ) , p a r a q u e lo r e p i t a n m u c h a s o c a -
s i o n e s . N o h a y q u e a l u c i n a r s e c o n q u e u n i d a l a 
t e ó r i c a á la p r á c t i c a s e h a r á n m a y o r e s p r o g r e s o s ; 
110: n a d a d e e s t o . E s a f u n e s t a m e z c l a ha f r u s t r a -
d o l a s m i r a s de l s á b i o m é t o d o d e O r e l l e n a . V é a s e 
al P . Z e n i z o . 

S i á l o s s i e t e m e s e s e s t á n ya l o s n i ñ o s m u y 
d i e s t r o s e n d a r u n t r o z o g r a n d e ó p e q u e ñ o d e l 
m o d e l o , c u y o c a s t e l l a n o s e l e s p r e s e n t e , ó e n d a r 
e n b u e n c a s t e l l a n o el c o n c e p t o d e l t r o z o l a t i n o 

q u e s e l e s p r e g u n t e , l o s t r e s m e s e s q u e r e s t a n 
d e l a ñ o e s c o l a r p o d r á n a p r o v e c h a r s e d e u n o d e 
t r e s m o d o s : ó a u m e n t a n d o u n p o c o m a s d e l p r o -
p i o a u t o r q u e s i r v e d e m o d e l o : ó t o m a u d o p o r 
n u e v o m o d e l o c u a r e n t a ó c i n c u e n t a v e r s o s de l l i -
b r o s e g u n d o d e la E n e i d a : y r e p i t i e n d o e n él l o s 
m i s m o s e j e r c i c i o s , ó h a c i e n d o á l o s n i ñ o s c o -
m e n z a r á a p r e n d e r l a s d e c l i n a c i o n e s y c o n j u g a -
c i o n e s l a t i n a s , e s t o e s , e m p e z a n d o á i n i c i a r l o s e n 
la t e ó r i c a . E s p r e f e r i b l e , s i n e m b a r g o , l o p r i m e r o 
ó s e g u n d o ; p e r o p u e d e , s i s e q u i e r e , a d o p t a r s e 
lo t e r c e r o . O i g a m o s á J a c o t o t lo q u e n o s d i c e á 

e s t e p r o p ó s i t o . 
" S i q u e r e i s , d i c e , s a b e r c o n p r o n t i t u d u n a 

l e n g u a e s t r a n j e r a , a p r e n d e d d e m e m o r i a u n a s 
s e s e n t a l l a n a s d e a l g ú n l i b r o q u e t r a t e d e v a r i o s 
a s u n t o s ( c o m o el Janua linguarum, p o r e j e m p l o ) , 
y r e p i t i e n d o d e s p u e s e s t e t e s t o c o n a s i d u i d a d , 
110 s o l a m e n t e o s p r o p o r c i o n a r á e s t a r e p e t i c i ó n 
m u c h a f a c i l i d a d p a r a c l a s i f i c a r e n v u e s t r a m e m o -
r i a l a s d e u i a s v o c e s q u e n o s e h a l l e n e n el l i b r o , 
m a s o s m i n i s t r a r á i g u a l m e n t e el m e d i o m a s p r o n -
t o y s e g u r o d e a d q u i r i r el c o n o c i m i e n t o d e l a s 
r e g l a s de l d i s c u r s o c o n l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e 



• s u f r e n . N o c o n s n l t e i s l o s p r e c e p t o s d e l a g r a -
m á t i c a , h a s t a h a b e r a d q u i r i d o d e l m o d o i n d i c a d o 
la i n s t r u c c i ó n n e c e s a r i a p a r a h a b l a r u n a l e n g u a 
s u e l t a m e n t e . E n t o n c e s , y s o l o e n t o n c e s , c o n s u l -
t a d l a s d e f i n i c i o n e s g r a m a t i c a l e s p a r a d a r m a y o r 
fijeza á v u e s t r a s i d e a s , c o n f r o n t á n d o l a s c o n l a s 
d e l o s g r a m á t i c o s . P e r o s i t o m a n d o p o r g u i a e l 
m é t o d o d e l o s c o l e g i o s , e s t u d i á i s l o s p r i n c i p i o s 
d e l a s c o s a s a n t e s d e s a b e r las c o s a s , y s i p a r a 
e n r i q u e c e r v u e s t r a m e m o r i a s o l o h a c é i s e j e r c i -
c i o s d e t r a d u c c i ó n s in u n a b a s e b i e n g r a b a d a d e 
a n t e m a n o e n v u e s t r a m e m o r i a , q u e p u e d a s e r v i r 
d e p u n t o c é n t r i c o á t o d o lo d e m á s , c a m i n a r e i s 
m u c h í s i m o t i e m p o y n o l o g r a r e i s v u e s t r o a f a n . " 
( P á g i n a 6 d e s u Unico método, c i t a d o . ) (S.) 

S E G U N D O A Ñ O . 

CLASE DE GRAMATICA. 

S i al fin d e l p r i m e r a ñ o n o s e h u b i e s e n a p r e n -
d i d o l a s d e c l i n a c i o n e s y c o n j u g a c i o n e s l a t i n a s , s e 
e m p l e a r á n l o s t r e s p r i m e r o s m e s e s e n e s t e a p r e n -
d i z a j e , d e la m a n e r a q u e p r e v e n í a O r e l l a n a p a r a 

ia c á t e d r a d e p r e p a r a c i ó n . S a b i d o c o n p e r f e c c i ó n 
d e c l i n a r , c o n c e r t a r y c o n j u g a r , s i n o c u p a r l a s c á -
t e d r a s e n o t r a c o s a q u e n o s e a e s t o , p a r a d e j a r l o 
c o r r i e n t e d e O c t u b r e á D i c i e m b r e , s e e m p e z a r á n 
e n E n e r o á t r a d u c i r l o s Lugares selectos, y s e c o n -
t i n u a r á a p r e n d i e n d o l a g r a m á t i c a h a s t a M a r z o e n 
q u e d e b e r á e s t a r c o n c l u i d a . C o n f o r m e s e v a y a n 
s a b i e n d o las r e g l a s , s e h a r á f r e c u e n t e a p l i c a c i ó n 
d e e l l a s e n el e j e r c i c i o , q u e s e r á ya g r a m a t i c a l , 
y s e o b s e r v a r á e n t o d o , c u a n t o p r e s c r i b e O r e l l a -
n a p a r a la c l a s e d e t r a d u c c i ó n , s i n p e r d e r d e v i s -
t a s u r e g i a 5 . a q u e d i c e : " L e i d a c a d a c l á u s u l a , 
n o p r e c i s a r s e á t o m a r t i n a por una l a s p a l a b r a s 
l a t i n a s p a r a t r a d u c i r l a s , s i n o dos-ó tres juntas, d e 
m o d o q u e h a g a n a l g ú n s e n t i d o . " " P o r q u e e s 
" r e g l a c o n s t a n t e , d i c e u n a u t o r ( i ) : q u e el t r a -
d u c t o r n o d e b e a d h e r i r s e y c u i d a r t a n t o d e l a s 
" p a l a b r a s , c u a n t o d e e s p r e s a r e l s e n t i d o d e la 
" o r a c i ó n , d e s u e r t e q u e n o m i d a c o n e s c r u p u l o -
s a n i m i e d a d la c u a n t i d a d y t e n o r d e l a s v o c e s , 
" n i p o r el n ú m e r o d e e l l a s a j u s t e e l d e l a t r a s -
l a c i ó n . " E s t o m i s m o e n s e ñ a H o r a c i o c u a n d o 

[ 1 ] D . Nicolás Antonio Here. lero. en mi "Liit ino Instruid*'> 

citado por el P. Zer.wo. 



d i c e : Nec verbum verbo curabis reddere fidus in-
terpres; id e s t , traductor. Y S . G e r ó n i m o i g u a l -
m e n t e e n s u c a r t a á P a m a q u i o , t i t u l a d a De op-
timo genere Inlerprclandi, le d i c e : Ego enim non 
solum falcar, sed libera voce profiteor, me in in-

erpreiatione groecorum, non verbum é verbo, sed 
sensum exprimere de sensu: l l a m a n d o el S a n t o a 
la t r a d u c c i ó n g r a m a t i c a l , interpretación corrom-
pida, propia de rústicos: Pútrida rusticorum in-
lerprelalio. B a r b a d i ñ o t a m b i é n d e j ó e s c r i t o : Mi 
r e g l a g e n e r a l e s : c u a n d o o i g o á u n m a e s t r o q u e 
t r a d u c e a s i : Pelrus P e d r o , amal a m a , Joannem 
á J u a n , s i n o t r o e x a m e n , d i g o : q u e n o s a b e l a -
t í n . 

P o r l o m i s m o d e b e r á d e s t e r r a r s e la p r á c t i c a 
d e d a r á los n i ñ o s d o s t r a d u c c i o n e s d e c a d a c l á u -
s u l a , la u n a l i t e r a l ó g r a m a t i c a l , y la o t r a e l e -
g a n t e ó d e s e n t i d o ; p o r q u e m a s s e l e s p e g a ó 
q u e d a i m p r e s a e n la m e m o r i a la p r i m e r a q u e la 
s e g u n d a , y hablando mal muchas veces, se llega á 
hablar mal naturalmente, c o m o d i j o C i c e r ó n - : y 
p o r q u e " e s t o e s e n s e ñ a r p a r a d e s p u e s d e s e n s e -
b a r : p r á c t i c a q u e p a r a t o d o s e s m a l a ; p e r o p a -
« r a l o s n i ñ o s n o p u e d e s e r p e o r . Non qssuescQt 

"•puer ser moni qui dediscendus sil, d e c i a Q n i n t i -
" l i a n o , q u e e r a u n g r a n v o t o e n la m a t e r i a . J .o 
" q u e l l e g a n á a p r e n d e r s e l e s r a d i c a , y a s i e s m -
" c e s a r i o m u c h o c u i d a d o e n q u e s e a e s c e l e n i r 
" t o d o lo q u e a p r e n d a n . Quo semel cst imbuía 
"recens senabit odorem testa diu." ( H o r a c i o ) . 
S e a p u e s , l a r e g l a : que la traducción que se dé á 
los niños sea solamente la de sentido y e s t a d e s d e 
el p r i n c i p i o en buen castellano. 

" T o d a t r a d u c c i ó n d e b e t e n e r p o r lo m e n o s 
t r e s c o n d i c i o n e s : 1 . a que sea clara: e s t o e s , q u e 
s e h a g a e n c a s t e l l a n o c l a r o ; p o r q u e d e lo c o n -
t r a r i o n o s e r v i r í a p a r a el fin d e e n t e n d e r p o r s u 
m e d i o el l a t i n : 2 . a que no altere el sentido del 
original, y e s t o p o r la m i s m a r a z ó n : 3 . a que se 
haga en un castellano propio y perfecto en cuanto 
sea posible, p o r q u e n o s e r i a j u s t o q u e p o r a p r e n -
d e r u n i d i o m a e s l r a ñ o , c u a l e s el l a t i n o , c o r r o m -
p i é r a m o s n u e s t r a p r o p i a l e n g u a . " 

S u e l e n j a s l o c u c i o n e s l a t i n a s c o m u n e s p r e s -
t a r s e á u n a b u e n a t r a d u c c i ó n l i t e r a l ; p e r o r e g u -
l a r m e n t e la r e s i s t e n : 1 . ° l a s f r a s e s a d v e r b i a l e s , 
c o m o primo mane: albenle coelo: 2 . ° l o s i d i o t i s -
m o s , c o m o audiebat bené; male audit: 5 . ° l o s 



a d a g i o s , c o m o mundus non capil dúos soles: Sus 
Minervam: Ñeque lanías est in r e , quanlus est 
sermo: 4." l a s e s p r e s i o n e s f a m i l i a r e s , c o m o sal-
ven te jubeo: voleas precor: quaeso Unan pennam: 
5 . ° m u c h o s t r o z o s y figuras r e t ó r i c a s ; y 6 . " l a s 
a g u d e z a s y d i c h o s i n g e n i o s o s . ( V é a s e la o b r a c i -
t a d a de l P . Z e n i z o , t o m . I .° p á g , G o ) . 

P o r l a s r e g l a s g r a m a t i c a l e s m u y r a r a vez s e 
t r a d u c i r á e n b u e n c a s t e l l a n o , p o r q u e e l l a s s o l o 
e n s e ñ a n á t r a d u c i r c a d a p a l a b r a l a t i n a e n s u s i g -
n i f i c a d o m a t e r i a l y s e g ú n el n ú m e r o , p e r s o n a , 
t i e m p o , m o d o y v o z e n q u e s e h a l l a , s i f u e r e v e r -
b o , ó s e g ú n el c a s o y n ú m e r o si f u e r e n o m b r e , 
p r o n o m b r e ó p a r t i c i p i o ; c u y a e s c l a v i t u d p r o v i e n e 
d e h a b e r e m p e z a d o á q u e r e r a p r e n d e r l a t í n p o r 
l a s d e c l i n a c i o n e s y c o n j u g a c i o n e s , r a z ó n p o r la 
q u e d e b e n e s t a s r e s e r v a r s e p a r a el s e g u n d o a ñ o , 
p a r a q u e la p r e o c u p a c i ó n d e r e p u t a r l a s c o m o l a s 
p u e r t a s p o r d o n d e e s p r e c i s o p a s a r p a r a p e n e -
t r a r e n el e d i f i c i o d e la l a t i n i d a d , n o e c h e e n l a s 
m e n t e s d e l o s n i ñ o s h o n d a s r a i c e s , c o m o l a s e c h ó 
d e ta l m o d o e n l a s n u e s t r a s , q u e h o y e s , y a u n 
s e n o s h a c e d u r o p r o s c r i b i r l a s d e la p r i m e r a c á -
t e d r a . E n t r e t a n t o , t é n g a n s e p r e s e n t e s l a s s i g u i e n -

t e s a d v e r t e n c i a s q u e d e l Latino Instruido n o s 
t r a s c r i b e el P . Z e n i z o e n s u s " R e f l e x i o n e s s o b r e 
el m o d o d e e n s e ñ a r el i d i o m a l a t i n o " á l a p á g i -
n a 6 9 . Tíice p r i m e r a m e n t e (el a u t o r de l L a t i n o 
I n s t r u i d o : " q u e l a s l o c u c i o n e s l a t i n a s d e p a s i -
v a s e t r a d u z c a n p o r r e g l a g e n e r a l e n a c t i v a , p o r 
" s e r el u s o d e e s t a voz m a s c o n f o r m e y n a t u r a l 
" a l g e n i o d e l a l e n g u a c a s t e l l a n a : q u e l a s p a r t í -
c u l a s e x p l e t i v a s s e o m i t a n , c u a n d o e n la l o c u -
" c i o n c a s t e l l a n a h a c e n u n s e n t i d o c o m o r e d u n -
d a n t e y s u p é r f i u o , l e j o s d e d a r l e la e l e g a n c i a 
" q u e al l a t i n : q u e á v e c e s l o s a d v e r b i o s s e t r a s -
l a d a n e l e g a n t e m e n t e p e r i f r a s e á n d o l o s p o r n o m -
" b r e s s u s t a n t i v o s : q u e l a s f r a s e s l a t i n a s , ya s e 
" e s p l i c a u c o n u n e s p r e s i v o y b e l l o l a c o n i s m o 
u p o r m e r o s v e r b o s c a s t e l l a n o s , e n c u y o c a s o s e 
" e s p r e s a n c o n e l e g a n c i a p o r a d v e r b i o s l o s a d j e -
t i v o s q u e a c o m p a ñ a n al s u s t a n t i v o ; ya p o r e l 
" c o n t r a r i o , l o s s i m p l e s v e r b o s l a t i n o s s e t r a s l a -
" d a n p o r f r a s e s c a s t e l l a n a s , c u i d a n d o e n t o n c e s 
" d e t r a d u c i r p o r n o m b r e s l o s a d v e r b i o s q u e t a l 
" v e z a c o m p a ñ e n al v e r b o : q u e u n g r a n n ú m e r o 
" d e p a l a b r a s l a t i n a s s u e l e n e s p r e s a r s e c o n t o d a 
" e n e r g í a e n p o c a s c a s t e l l a n a s ; a u n q u e s e o b s e r -



" v a c o n m a y o r f r e c u e n c i a , q u e e l n ú m e r o d e l a s 
" p a l a b r a s c a s t e l l a n a s e s c e d e e n la t r a d u c c i ó n al 
" d e l a s l a t i n a s : q u e l o s s u s t a n t i v o s y a d j e t i v o s 
" v e r b a l e s a d m i t e n e l e g a n t e s v a r i a c i o n e s p o r l o s 
" m i s m o s v e r b o s d e d o n d e s a l e n : q u e l o s n o m -
b r e s d e p l u r a l s e t r a d u c e n c o n f r e c u e n c i a e n 
" s i n g u l a r ; q u e l o s i n f i n i t i v o s p u e d e n m u c h a s 
" v e c e s t r a d u c i r s e , c o n n o p o c a e l e g a n c i a , p o r 
" n o m b r e s s u s t a n t i v o s , e t c . " N o h a y a , p u e s , t i -
m i d e z p a r a d e s v i a r s e d e l r i g o r i s m o g r a m a t i c a ' 
s i e m p r e q u e as i l o e x i j a e l g e n i o d e la l e n g u a 
c a s t e l l a n a , q u e e n v a n o e s p r e t e n d e r a j u s t a r í a e n 
t o d o y p o r l o d o al g e n i o d e la l e n g u a l a t i n a . 

Z a c a t e c a s , S e t i e m b r e 5 d e 1 S 4 o . 

SfBie. fVcm^ciíi'Ci<)ot. 

t 

P E D E ERRATAS, 

PAG- LIST. MCE. I.EASE. 

111 1 8 hablan hablaban. 
3 15 determinaciones. terminaciones. 
2 6 6 ¡/roeconim. graccorum 
2 8 4 luán. tram. 
3 3 6 diez y siete. diez y nneve 
4 7 17 mtirr. enfiar. 
4 8 1 óptimos. opiìmns. 
r>i 1 4 c, l, m y t. c , I j i. 
5 1 1 6 hoc aurum, i 

s pone también 
se omite 

6 4 1 6 
hoc aurum, i 

s pone también pone también f 
7 3 3 A m a r A amar 
7 8 1 2 aere eare 
8 4 8 L e - i I .eg-I 
9 3 8 Audi- i sse Andiv- isse 
1 0 3 •últ. i t cm i t um 
1 0 5 17 F iabam Fiebam 
3 0 8 5 Novissem N o v e n n i 
1 0 8 7 N o v e r i m Novissem 
1 1 1 6 fedieri Defieri 
1 1 3 7 el verbo a l verbo 
1 1 6 3 seciu se omite 
1 1 5 1 3 Justa Juita 
1 1 6 9 cedere tadere 
1 1 7 1 2 JEqu JF.qve 
1 1 7 1 3 San sane 
1 1 7 1 7 E g r e g i Egregie 
J 2 4 3 del de 
1 2 4 1 0 p a r r e parere 
1 3 1 últ.. hondas ondas 
1 3 4 úl t . coma coma 
1 3 9 3 el si lvestre del silvestre 
143 12 se l iaga que liaga 



144 9 
146 10 
251 6 
15] 17 
151 18 
152 11 
155 11 
156 21 
156 xílt. 
157 16 
161 15 
167 4 
174 tilt. 
176 5 
177 16 
182 pen. 
193 11 
193 pen. 
194 
1.94 6 
194 7 
195 15 
196 15 
196 21 
196 filt. 
198 3 
199 16 

202 12 
202 22 
205 5 
205 7 
205 17 

neu 
pesebres 

significa 
copa 
discordia 
tf inore 
V con tal 
jios-

it/ico 
• sinon 

qvc 
I), 1 M. 

que se quiera 
onis 

Palaeiim 
ille. Deiparam 

optaban 
Nonet 

cun 
cébit 

raenebmit 
• 0* 
petistis 
A r.ullu 

Ard imos 
Snmnus 

perkullum 
lamen 

riem 
esses 
H i c -

ain, voi 

ne 
apriscos 

significan 
copas 
discordanci* 
timore 
con tal 

fiost-
illico 

¿i non 
quo 

D, I , L, M 
que se requiera 

inis 
Palatiim 
illc Deiparam 

Optabam 
Monct 

eum 
nébit 

nionebuat 
¿Quas 

peliistis 
A nullo 
Audimus 

Sr.mus 
periculttm 

famem 
riem 

esse 
H i e -
ais, rei 

' a oue retai 1 1 ; ? " nmo,ial,CBe * * * o b r i t a r o r la &1-i que estala bacui <10 a los a l a n o s de ZacateeaL no per-
^ ù o eorrqnr don escrupulosidad k s pruelas; v por esí « 
" Ivan aqu, fe „ r a t a s que drspucs se advertido 

L E C C í O N E S D E G R A M A T I C A L A T I N A . 

INTRODUCCION. 

Gramática latina e s el a r l e q u e e n s e ñ a á co-¿ 
n o c e r c o n p e r f e c c i ó n el i d i o m a l a t i n o . 

E l m e d i o f ác i l d e a d q u i r i r e s t e c o n o c i m i e n t o 
e s e j e r c i t a n d o la traducción. E s t a c o n s i s t e e n 
p o c a s r e g l a s q u e s e s u j e t e n al orden natural d e 
l a s p a l a b r a s , y q u e e n la v e r s i ó n q u e s e b a g a s e a 
d e l o s mas puros autores d e l a t i n i d a d ; c u y a s 
b e l l e z a s s e c o n o c e r á n p o r m e d i o d e la e s p l i c a -
c i o n y o b s e r v a c i o n e s d e l m a e s t r o . 

No ha de componerse nada e n l e n g u a l a t i n a , 
h a s t a t e n e r b i e n s u r t i d a la m e m o r i a d e e s c e l c n -
t e s p i e z a s d e l a t i n i d a d , q u e s i r v a n c o m o d e m o -
d e l o . — L a s r e g l a s q u e s e d a n p a r a c o m p o n e r e n 
l a l i n , p r e s t a n m u y c o r l o a u x i l i o ; e l f r e c u e n t e , m a -
n e j o y la i m i t a c i ó n d e l o s b u e n o s a u t o r e s e s la 
m e j o r r e g l a d e c o m p o s i c i o n . P e r o e s t a n o d e b e 
c o m e n z a r s i n o d e s p u e s d e u n a l a r g a p r á c t i c a e n 
el e j e r c i c i o d e l a t r a d u c c i ó n , y c u a n d o ya s e t e n -
g a n b i e n c o n o c i d o s el c a r á c t e r y l o s e l e m e n t o s 
¿ e l i d i o m a l a t i n o . 



L I B R O i . 

HE LAS PAUTES CONSTITUTIVAS DEL IDIOMA LATIRO, 

LLAMADAS PARTES DE LA ORACION. 

C A P I T U L Ó I . 

DE S I S ELEMENTOS. 

T o d o i d i o m a s e c o m p o n e d e c l á u s u l a s ó p e -
r í o d o s : la c l á u s u l a ó p e r í o d o p u e d e c o n t e n e r u n a 
ú m a s o r a c i o n e s , e n t e n d i é n d o s e p o r o r a c i o n u n 
c o n c e p t o m a n i f e s t a d o p o r p a l a b r a s : la o r a c i o n 
p o r lo m i s m o c o n s t a d e v o c e s ó p a l a b r a s . P e r o 
l a p a l a b r a p u e d e c o n s t a r d e u n a ó m a s s í l a b a s , 
y la s í l a b a d e u n a ó m a s l e t r a s . Y c o m o a q u e -
l l a s p a r t e s m e n u d a s , d e q u e s e v a n f o r m a n d o 
o t r a s m a y o r e s , s e l l a m a n e l e m e n t o s de l todo q u e 
r e s u l t a c o m p u e s t o , d e a h í e^ q u e las letras s o n 
l o s p r i m e r o s e l e m e n t o s de l i d i o m a l a t i n o y d e 
c u a l q u i e r a o t r o ; p o r q u e d e l a s l e t r a s s e f ó r m a l a 
s í l a b a ; d e l a s s i l a b a s , l a s v o c e s ó p a l a b r a s ; d e 
e s t a s , l a o r a c i o n o c o n c e p t o ; y d e o r a c i o n e s ó 
c o n c e p t o s , l as c l á u s u l a s ó p e r í o d o s q u e f o r m a n 
el i d i o m a . 

L E C C I O N I . 

DE LAS LETRAS. 

P o r letra s e e n t i e n d e u n c a r á c t e r ó s i g n o q u e 
s i r v e d e e l e m e n t o á l a p a l a b r a . 

E í i d i o m a l a t i n o s e s i r v e d e v e i n t i c i n c o le -
t r a s , d e l a s c u a l e s s e i s s o n v o c a l e s y d i e z y s i e t e 
c o n s o n a n t e s . 

L a s v o c a l e s s o n A , E , 1, O , U , Y g r i e g a . 
L a s c o n s o n a n t e s , B , C , D , F , P I I , G , l í , L , 

L l , d o b l e , M , N , P , Q , C U , B , S , T , X , Z . 
C a d a u n a d e l a s d o s U l t i m a s v a l e p o r d o s c o n -

s o n a n t e s , e s t o e s , la X p o r es, ó gs; y la Z p o r 
ds; y p o r e s o Dax, e l c a p i t a n e e p r o n u n c i a Ducs; 
Rex, é l R e y , s e p r o n u n c i a Regs; y gaza, l a s r i -
q u e z a s , s e p r o n u n c i a gadsa. 

L a P I I s e p r o n u n c i a c o m o F , c o m o en Philo-
sophia, la F i l c s o f i a ; y la C H , c o m o Q , c o m o e n 
Cháritas e l a m o r . E s t a s d o s l e t r a s y 4 a K , X , Y , Z , 
s o l o d e b e n u s a r s e e n v o c e s d e o r i g e n g r i e g o , p o r 
s e r p r o p i a s d e e s e i d i o m a . 
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L E C C I O N I I . 

DE LAS SILABAS. 

Silaba e s u n a l e t r a v o c a l , b i e n e s t é s o l a , ó 
a c o m p a ñ a d a c o n o l r a , ú o t r a s c o n s o n a n t e s . As i 
a-mo-ris, t i e n e t r e s . s i l a b a s ; Pe-trus, d o s , y slirps 
ó scrobs u n a s o l a m e n t e . 

Diptongo e s u n a s í l a b a h e c h a d e d o s v o c a l e s , 
c o m o ae, o e , q u e s u e l e n e s c r i b i r s e u n i d a s <r, ce, y 
s e p r o n u n c i a n c o m o e s o l a : v . g . cedes, la c a s a ; 
ccelum, el c i e l o . — L o m a s f r e c u e n t e y c u l t o e s e s -
c r i b i r l a s s e p a r a d a s , y p o r e s o e n l o s c ó d i g o s y 

d i p l o m a s a n t i g u o s s e u s a ae, oe, m a s b i e n q u e m, 
re; y a u n q u e e n a l g u n a s m o n e d a s s e j u n t a n a s i 
p o r la e s t r e c h e z d e l e s p a c i o , t a m b i é n s e j u n t a n 
e n e l l a s la A y D , y la A y L ; y s i n e m b a r g o n a -
d i e e s c r i b e l i g a d a s A D , A L . 

L E C C I O N I I I . 

DE LA PROSODIA. 

Prosodia e s u n a d e l a s c u a t r o p a r t e s e n q u e 
s e a c o s t u m b r a d i v i d i r l a G r a m á t i c a L a t i n a . E n 
« l ia s e t r a í a d e la cuantidad y acento d e l a s s í -

• t a b a s . 
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P o r cantidad ó cuantidad s e e n t i e n d e el t i e m -
p o q u e s e e m p l e a e n p r o n u n c i a r u n a s í l a b a . S e 
d i s t i n g u e n d o s t i e m p o s , d o b l e y s e n c i l l o , s e g ú n 
la m a y o r ó m e n o r d i l a c i ó n d e l a v o z . L a s í l a b a 
q u e s e p r o n u n c i a d e t e n i d a m e n t e ó e n t i e m p o d o -
b l e s e l l a m a larga, y l a q u e s e p r o n u n c i a e n t i e m -
p o s e n c i l l o ó s i n d i l a c i ó n , s e l l a m a breve-, m a s la 
q u e s e p u e d e p r o n u n c i a r e n t i e m p o d o b l e ó s e n -
c i l l o , s e l l a m a común ó indiferente. 

P o r e j e m p l o e n Dóminus, e l S e ñ o r , la i y la u 
s o n b r e v e s , y a s i e n e l l a s n o s e d e t i e n e l a v o z ; 
e n Párenles, l o s p a d r e s , l a p r i m e r a é e s l a r g a , 
p o r q u e s e d e t i e n e la voz al p r o f e r i r l a ; y e n Ama-
vérimus ( h á y a m o s a m a d o ) e s c o m ú n la i p o r q u e s e 
p u e d e t a m b i é n d e c i r Amaverimis, e s t o e s , l a r g a ó 
b r e v e . 

L E C C I O N I V . 

REGLAS DE CANTIDAD. 

L a s í l a b a , q u e s e c o m p o n e d e o t r a s d o s e s l a r -
g a , e o m o mi d e mihi p a r a m í : y c o m o el d i p t o n -
g o s e c o m p o n e d e d o s s í l a b a s , e s s i e m p r e l a r g a 
c o m o Crelum. 
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L a v o c a l a n t e s d e d o s c o n s o n a n t e s e s l a r g a , 
c o m o e n languor la d e b i l i d a d , l a a, p o r q u e es-
tá a n t e s d e las d o s c o n s o n a n t e s n y g. T a m -
b i é n e s l a r g a la v o c a l a n t e s d e x y z, p o r q u e c a -
d a u n a v a l e p o r d o s c o n s o n a n t e s y a s i e n lex la 
l ey , e s l a r g a la e, y e n gaza l a r i q u e z a , la a p r i -
m e r a . P e r o la v o c a l a n t e s d e o t r a v o c a l e s b r e -
ve , c o m o e n viálor e l c a m i n a n t e , la p o r q u e e s 
v o c a l , y e s t á a n t e s d e la a, q u e t a m b i é n lo e s . 

E l compuesto r e t i e n e la c a n t i d a d d e s u simple-
el derivado, l a d e s u primitivo; y l a s v o c e s s e m e -
j a n t e s e n s í l a b a s , lo s o n t a m b i é n e n c u a n t i d a d . 

S i m p l e e s la v o z , q u e n o s e c o m p o n e d e o t r a s , 
c o m o legi, y o h e l e i d o . Compuesta la q u e s e f o r . 
m a d e o t r a s s i m p l e s , c o m o perlégi, le í e n t e r a -
m e n t e , q u e s e c o m p o n e d e per y legi. E s , 
p u e s , l a r g a la s í l a b a d e e n m e d i o e n perlegi, 
p o r q u e lo e s e n legi la p r i m e r a , q u e e s la m i s m a 
e n a m b o s . 

Primitiva e s la q u e n o s e d e r i v a d e o t r a , c o -
m o lego, y o l e o . Derivada la q u e n a c e d e a l g u -
n a p r i m i t i v a , c o m o legébam, y o l e i a , q u e v i e n e d e 
lego. E s p u e s e n legebam Ja p r i m e r a e b r e v e , 
p o r q u e e n lego e s b r e ^ e . 

Moni, y o h e m o v i d o , t i e n e d o s s í l a b a s s e m e -
j a n t e s á las d e fóvi, h e c a l e n t a d o : a s í la m i s m a 
c a n t i d a d q u e t u v i e r e n e l l a s e n u n o , t e n d r á n e n 
H o t r o : e s t o e s , l a r g a s e n a m b o s . 

L E C C I O N V . 

OEI. ACERTO 

Acento e s a q u e l t o n o c o n q u e s e p r o n u n c i a la 
d i c c i ó n , ya s u b i e n d o , ó ya b a j a n d o la voz ; ó a q u e -
lla m a y o r d e t e n c i ó n d e la voz s o b r e u n a d e l a s 
s í l a b a s d e q u e s e c o m p o n e la p a l a b r a . 

L a nota ó señal d e l a c e n t o e s u n a r a v i t a c o l o -
c a d a s o b r e la s í l a b a e n q u e s e d e t i e n e la voz , q u e 
os la s í l a b a l a r g a . 

E n n i n g u n a p a l a b r a l a t i n a p u e d e h a b e r m a s d e 
u n a c e n t o , y é s t e j a m a s d e b e c a r g a r s o b r e la ú l -
t i m a s í l a b a , p o r q u e la ú l t i m a n u n c a s e p r o n u n -
c ia l a r g a e n el l a t í n y a s í n o a d m i t e a c e n t o , s i n o 
s o l o p a r a d i s t i n g u i r u n a voz d e o t r a s e m e j a n t e , 
c o m o e n áiiás. P ó n c s e é s t e e n la p e n ú l t i m a si 
e s l a r g a , c o m o párenles; y s i la p e n ú l t i m a e s b r e -
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ve, s e p o n e e n la a n t e p e n ú l t i m a s e a l a r g a ó b r e -

v e , c o m o fíóminus. 

L E C C I O N V I . 

D E L A E T I M O L O G I A . 

E t i m o l o g í a e s o t r a d e l a s c u a t r o p a r t e s d e la 
G r a m á t i c a , y e n l a c u a l s e t r a t a d e l o s a c c i d e n -
t e s ó a t r i b u t o s d e las p a l a b r a s , l a s c u a l e s s e l l a -
m a n Parles de ¡a Oración. E s t a s s o n o c h o ; c u a -
t r o v a r i a b l e s y c u a t r o i n v a r i a b l e s ; ó c u a t r o decli-
nables y c u a t r o indeclinables. 

Partes declinables s e l l a m a n l a s q u e v a n v a r i a n -
d o ó m u d a n d o d e t e r m i n a c i ó n : t a l e s s o n el Nom-
bre. e l Pronombre, e l Verbo, y el Partiápio. 

Parles indeclinables s o n l a s q u e n o v a r í a n , s i n o 
q u e c o n s e r v a n s i e m p r e s u p r o p i a t e r m i n a c i ó n : 
e s t a s s o n la Preposición, el Adverbio, l a Interjección, 
y la Conjunción. 

T r a t a r e m o s a h o r a d e l a s p r i m e r a s . E n e s t a 
o r a c i o n Tú, estudiante, sabrás la gramática, la voz gra-
mática e s nombre p o r q u e d e e l l a s e d i c e q u e la sa-
b r á s , Tú e s pronombre, q u e s e p o n e e n l u g a r d i 
tu n o m b r e , Pedro ó han <§r,. Sabrán e s verbo, p o r 

q u e e s lo q u e s e d i c e d e tí , y d e la g r a m á t i c a , y 
estudiante e s participio, q u e s e d e r i v a d e l v e r b o y 
s i g n i f i c a estudiar, c o m o é l . 

C A P I T U L O I I . 

D E L N O M B R E . 

L E C C I O N 1. 

1)E SU D E F I N I C I O N Y D I V I S I O N . 

Nombre e s u n a p a l a b r a d e c l i n a b l e q u e r e p r e -
s e n t a u n s é r , p e r s o n a ó c o s a , ó la c a l i d a d y m o -
d o d e s e r d e la c o s a . S e d i v i d e e n s u s t a n t i v o , s u s -
t a n t i v a d o y a d j e t i v o . 

Sustantivo e s el q u e s i g n i f i c a la m i s m a p e r s o n a , 
ó c o s a , c o m o líber e l l i b r o . Sustantivado e s el q u e 
r e p r e s e n t a la c u a l i d a d d e la c o s a , c o m o s e p a r a d a 
d e e l l a y e x i s t e n t e p o r s í , c o m o rolunditas la r e -
d o n d e z , albedo, la b l a n c u r a , e t c . Adjetivo e s el q u e 
s i g n i f i c a s u m o d o d e s é r , c o m o brevis, p e q u e ñ o . & 
e l s u s t a n t i v o i n d i c a c o s a d e t e r m i n a d a , s e l l a m a 
propio, c o m o ¿ ? > M ] a C i u d a d d c L i m a ; s i c o s a i n c i e r -
t a , s e d i c e Conuen ó Apelativo, c o m o Urbs, l a C i u d a d . 

E n el n o m b r e h a y q u e s a b e r |a d e c l i n a c i ó n , 



» — — 

- 3 8 — 

ve, s e p o n e e n la a n t e p e n ú l t i m a s e a l a r g a ó b r e -

v e , c o m o fíóminus. 

L E C C I O N V I . 

D E L A E T I M O L O G I A . 

E t i m o l o g í a e s o t r a d e l a s c u a t r o p a r t e s d e la 
G r a m á t i c a , y e n l a c u a l s e t r a t a d e t o s a c c i d e n -
t e s ó a t r i b u t o s d e las p a l a b r a s , l a s c u a l e s s e l l a -
m a n Parles de ¡a Oración. E s t a s s o n o c h o ; c u a -
t r o v a r i a b l e s y c u a t r o i n v a r i a b l e s ; ó c u a t r o decli-
nables y c u a t r o indeclinables. 

Partes declinables s e l l a m a n l a s q u e v a n v a r i a n -
d o ó m u d a n d o d e t e r m i n a c i ó n : t a l e s s o n el Nom-
bre. e l Pronombre, e l Verbo, y el Participio. 

Parles indeclinables s o n l a s q u e n o v a r í a n , s i n o 
q u e c o n s e r v a n s i e m p r e s u p r o p i a t e r m i n a c i ó n : 
e s t a s s o n la Preposiáon, el Adverbio, l a Interjección, 
y la Conjunción. 

T r a t a r e m o s a h o r a d e l a s p r i m e r a s . E n e s t a 
o r a c i o n Tú, estudiante, sabrás la gramática, la voz gra-
mática e s nombre p o r q u e d e e l l a s e d i c e q u e la sa-
b r á s , Tú e s pronombre, q u e s e p o n e e n l u g a r d i 
tu n o m b r e , Pedro ó han <§r,. Sabrás e s verbo, p o r 

q u e e s lo q u e s e d i c e d e tí , y d e la g r a m á t i c a , y 
estudiante e s participio, q u e s e d e r i v a d e l v e r b o y 
s i g n i f i c a estudiar, c o m o é l . 

C A P I T U L O I I . 

D E L N O M B R E . 

L E C C I O N 1. 

1)E SU D E F I N I C I O N Y D I V I S I O N . 

Nombre e s u n a p a l a b r a d e c l i n a b l e q a e r e p r e -
s e n t a u n s é r , p e r s o n a ó c o s a , ó la c a l i d a d y m o -
d o d e s e r d e la c o s a . S e d i v i d e e n s u s t a n t i v o , s u s -
t a n t i v a d o y a d j e t i v o . 

Sustantivo e s el q u e s i g n i f i c a ta m i s m a p e r s o n a , 
ó c o s a , c o m o líber e l l i b r o . Sustantivado e s el q u e 
r e p r e s e n t a la c u a l i d a d d e la c o s a , c o m o s e p a r a d a 
d e e l l a y e x i s t e n t e p o r s í , c o m o rotunditas la r e -
d o n d e z , albedo, la b l a n c u r a , e t c . Adjetivo e s el q u e 
s i g n i f i c a s u m o d o d e s é r , c o m o brevis, p e q u e ñ o . & 
e l s u s t a n t i v o i n d i c a c o s a d e t e r m i n a d a , s e l l a m a 
propio, c o m o ¿ ? > M ] a C i u d a d d c L i m a ; s i c o s a i n c i e r -
t a , s e d i c e Comen ó Apelativo, c o m o Urbs, l a C i u d a d . 

E n el n o m b r e h a y q u e s a b e r la d e c l i n a c i ó n , 



y el g é n e r o . Declinar e s v a r i a r la t e r m i n a c i ó n 
p o r n ú m e r o s y c a s o s . L o s Números s o n d o s : sin-
gular, q u e h a b l a d e u n o : y Plural d e d o s , ó m a s . 
L o s Casos s o n s e i s ; N o m i n a t i v o , G e n i t i v o , D a t i -
v o , A c u s a t i v o , V o c a t i v o y A b l a t i v o . E l N o m i -
n a t i v o s e l l a m a c a s o recto, y l o s d e m á s oblicuos. 
L a s Notas d e l o s c a s o s s o n e n .V. e l , l a , l o . E n 
G. d e l , d e l a , d e l o . E n 7). p a r a e l , p a r a l a , p a -
r a l o . E n / I r . á é l , á l a , á l o . E n Y. ó . E n 
Ábl. p o r e l , p o r la , p o r lo. L a s d e c l i n a c i o n e s s o n 
d e s u b s t a n t i v o s , ó d e adj< i v o s . 

L E C C I O N I I . 

D E C L I N A C I O N E S D E I .OS S U S T A N T I V O S . 

Declinación e s l a v a r i a c i ó n d e l final d e l n o m b r e 
s e g ú n e l o r d e n d e n ú m e r o s y c a s o s . 

L a s d e c l i n a c i o n e s d e s u s t a n t i v o s s o n 5 . L a 
1.a t i e n e el g e n . e n ce d i p t o n g o c o m o Musa Musa, 
la M u s a . La c2.* e n i c o m o Dominas i, e l s e ñ o r . 
L a 3 . a e n is c o m o Sermo nis. la c o n v e r s a c i ó n . L a 
4." e n us c o m o Sensus us, e l s e n t i d o ; y la o." en <v, 
y el N o m . e n c?, c o r n o Dina ¿i, el d in . 

— 4 1 — 
» 

L E C C I O N I I I . 

E J E M P L O S D E M A S C U L I N O S Y F E M E N I N O S . 

DE LA 1 * 

Smgvlnf. Plural. 

N . . Mus-« N. Mus-« 
G. Mus-« G. Mus-era« 
D. Mus-« I). Mus-« 
Ac. Mus-a;« Ac. Mus-« 
Y. Mus—¡> Y. Mus-« 
A b . Mus-if Ab. Mus -it 

Singular. 

N. Dónviiwu 
G. Dórain-¿ 
I). Dómin-0 
Ac. Dómin-ww 
V. Dóraiiw 
Ab. Dómin-» 

L A 2 ? 

Plural. 

N. Domin— 
G. Dómin-oí um 
D. Dómin-i'j 
Ac. Dómin-o» 
V. Dórain-í 
Ab. Dómin-tí 



Singular. 
S. Sermo 
fi. Sermón-« 
T). Sermón-1 
Ac. Sermón-m 
V. Sermo 
Ab. Sermóiw 

Singular. 

X. Sens-Kí 
(r. Sens-Mj 
D. Sens-ai 
Ac. Sene-?»» 
V. Sens-.M 
Ab. Scns-«« 

Singular. 
N. Di-fS 
fi. Di-ei 
D. Di-Pi 
At. D i - m 
V. DÌ-m 
Ah, Di-e 

UE l.A 3 ? 

VI,u-al. 
X. Senno i w t 
' j - Sermón-?/;« 
D. Sermón-iè//« 
Ac. Seriaón-e« 

• "V. Sermón-«« 
Ab. S e r m ó n v e 

P E LA 

Plural. 

N. Sen^-?« 
G. Sens-uum 
D. Séns -ibus 
Ae. Sens-j/« 
V. Sens-?« 
Ab. Séns-#//* 

DE LA 

Plural. 
N. D i - « 
G. Di-é;-«»i 
D . D i - e ¿ / , i 
Ac. D Ì - M 

V . D Ì - M 
A b . D i - r f i / i 

L E C C I O N I V . 

DECLINACION ES DE NEUTROS. 

L o s n o m b r e s n e u t r o s d e l a 2 . a v a n p o r Tem-
plum Templi, e l t e m p l o ; l o s d e l a 3 . a p o r Tempus 
Témporis, e l t i e m p o , y l o s d e l a 4 . a p o r Genu genu 
la r o d i l l o . 

EJEMPLOS DE NEUTROS. 

N. 
G. 
D. 
Ac. 
V. 
Ab. 

DE LA 2 ? 

Singular. 

Tempi-mi 
Tempi-i 
Templ-o 
Templ-um 
Templ-um 
á Templ-o 

P l u r a l . 

DE LA 3 ? 

Singular. 

Tempus. 
Témpor-is. 
Te'mpor-i. 
Tempus. 
Tempus. 
á Témpor-e. 

Plural. 

Templ-a Témpor-a. 
Templ-órum. Témpor-um. 
Tempi —is. Tempór—ibus. 
Templ-a. Témpor-a. 
Templ-a. Témpor-a. 

N. 
G.-
D. 
Ac. 
V. 
AB. á Tempi—in. ú Tetnpér-ibus. « Gén-ibut. 

d e LA 

Singular. 

Genu. 
Genu. 
Genu. 
Genu. 
Genu. 
á Genu. 

Plural. 

Gen-ua. 

Gen-uum. 
Gén—íbus. 
Gen-ua. 
Gen-ua. 



L E C C I O N V. 

D E C L I N A C I O N E S I R R E G U L A R E S . 

P o r l a s o c h o d e c l i n a c i o n e s d i c h a s v a n t o d o « 
l o s n o m b r e s s u s t a n t i v o s y s u s t a n t i v a d o s , m e n o s 
a l g u n o s , c u y a s d e c l i n a c i o n e s s o n irregulares, c o m o 
Domus, la c a s a ; Vis, l a f u e r z a , y o t r o s . 

H a y t a m b i é n o t r o s n o m b r e s , q u e e n el s i n g u -
l a r v a n p o r u n a d e c l i n a c i ó n , y e n el p l u r a l p o r 
o t r a , c o m o Calurn i, e l c i e l o , y Epuhim i, e l b a n -
q u e t e , q u e e n el s i n g u l a r v a n p o r Templum, y e n 
el p l u r a l Cceli, orum, v a p o r Dóminus, y Epulcc, árum 
p o r Musa. O t r o s c o n u n a s o l a t e r m i n a c i ó n s i r -
v e n p a r a t o d o s l o s c a s o s , c o m o cepe, la c e b o l l a , 
s ináp i , la m o s t a z a , y s e l l a m a n indeclinables. 

L E C C I O N VI . 

D E C L I N A C I O N E S DE A D J E T I V O S . 

Nombre adjetivo, e s u n a p a l a b r a d e c l i n a b l e q u e 
s i r v e p a r a e s p r e s a r la c a l i d a d d e la c o s a . S e d i -
v i d e e n Positivo, Comparativo y Superlativo. 

Adjetivo positivo e s a q u e l c o n q u e s e e s p r e s a 

s e n c i l l a m e n t e la c a l i d a d d e la c o s a , c o m o «<ij>i<ww, 
s a b i o . 

Comparativo e s el a d j e t i v o q u e d e n o t a , q u e la 
c a l i d a d q u e e s p r e s a l e c o n v i e n e á s u o b j e t o e n 
m a y o r g r a d o q u e á o t r o : c o m o sapientior, m a s 
s a b i o . 

Superlativo e s el a d j e t i v o q u e d e n o t a , q u e la 
c a l i d a d q u e e s p r e s a le c o n v i e n e á u n o b j e t o e n 
g r a d o s u p r e m o : c o m o sapientissimus, m u y s a b i o . 

Bonus, b u e n o , e s p o s i t i v o ; mélior, m e j o r , e s c o m -
p a r a t i v o , y óptimas, m u y b u e n o , e s s u p e r l a t i v o . 
L o s p o s i t i v o s s i t i e n e n e n el N . u n a s o l a t e r -
m i n a c i ó n s e d e c l i n a n p o r prúdens, entis, c o s a p r u -
d e n t e . Si t i e n e n d o s v a n p o r brevis el breve, c o s a 
b r e v e ; y s i t i e n e n t r e s , p o r bonus, bona, bonum, c o -
s a b u e n a . T a m b i é n v a n p o r bonus l o s s u p e r l a t i -
vos , v p o r Brevior et Brevius l o s c o m p a r a t i v o s . 

L E C C I O N V I I . 

E J E M P L O S . 

S ingu la r . P l u r a l . 

Prúdens. 

G. Prndmtt>*. 

N. Prudentes, et prudéntia. 
G. Prude'nlium,óprudenium. 



O. Prudénti. 

A c . Prudénlem et prudens. 

V. Prudens. 

A b . Prudente, vcl prudénti. 

S iugula r . 

N. Brevis, el brére. 

G . Brcvis. 

D . Brevi. 

A c . Brevem, et brevs. 

V . Brevis, et breve. 

A b . ú Brevi. 

S i u g u l a r . 

Bonus, lona, bonum. 

G . Boni, bono:, boni. 

D . Bono, bonos, bono. 

A c . Bonum, am, um. 

V. Bone, baña, bonum. 

A b . ú Bono. lona. bono. 

S i n g u l a r . 

N. Brevior et brevius. 

G . Brevióris. 

i). Bievióri. 

A c . Breviorem, et brevius. 

V. Brevior, et brérius. 

A b . " lirctiórc. vcl brevióri. 

D . Prudéiítibus. 

A c . Prudentes, et prudentia. 

V. Prudentes, et prudentia. 

A b . r¡ Prudéntibus. 

P l u r a l . 

N. Breves et Brévia. 

G . Brevium. 

D . Brévibus. 

A c . Breves, eí brévia. 

\ • Breves, e¿ brévia. 

A b . ó Brévibus 

P l u r a l . 

N . B o n i , ¿on<n, 6ona . 

G . Bonórum, árunt, orum. 

I ) . Bonis. 

A c . Bonos, bonas, SO/NJ. 

\ . Boni) bonec, bona. 

Ab. á Bonis 

P l u r a l . 

N. Breliares, et breviúra-

G . Breviúrum. 

D . Brevióribus. 

A c . Brevióres, c / brevióra. 

V . Brevióres, et brevióra. 

Ab. « Brevióribui. 

4m 

• L E C C I O N V' I l i . 

Í 0 U M A C 1 0 N DK COMPARATIVOS. 

S e f o r m a el c o m p a r a t i v o a ñ a d i e n d o o r al c a s o 
a c a b a d o e n i d e l p o s i t i v o , c o m o brevis, bren, bre-
vior: y el s u p e r l a t i v o , a ñ a d i e n d o a l m i s m o c a s o 
sámns, c o m o brevi, brevissimus, 

P e r o s e h a d e a d v e r t i r , lo L ° q u e l o s p o s i t i v o s 
e n er, h a c e n el s u p e r l a t i v o a ñ a d i e n d o rimus a l n o -
m i n a t i v o , c o m o teie;- t i e r n o , tener ñmus m u y t i e r -
n o . L o 2 . ° Féúlis f ác i l , Humilis h u m i l d e , Similis 

• 
s e m e j a n t e , m u d a n la t e r m i n a c i ó n is d e l N . e n 
ñmus, y a s í s e h a c e n s u p e r l a t i v o s , c o m o facillmus 
m u y fác i l , humHUmus m u y h u m i l d e , y áMUimus 
m u y s e m e j a n t e . L o 5 . ° L o s p o s i t i v o s q u e s o n 
c o m p u e s t o s d e l o s v e r b o s fácio h a c e r , dico d e c i r , 
ó voto q u e r e r , , s e h a c e n c o m p a r a t i v o s m u d a n d o 
la t e r m i n a c i ó n us d e su n o m i n a t i v o e n éritier, y 
m u d a u d o l a e n entissimus, s e v u e l v e n s u p e r l a t i v o s 
c o m o mágnificus, p o m p o s o , malédicus, m a l d i c i e n t e , 
y benévolas a m i s t o s o , q u e h a c e n magnificéntior, mag-
nifieentissimus, S¡c. L o A." L o s s i g u i e n t e s s o n e n 
t o d o i r r e g u l a r e s . 



B o n u s , melioi-, óptimo». I ' a rvus , n ú u o r , uiíuimu». # 

Alalus , pe jo r , péas imus. Mnl t iun , p lus , p l ú r i m u i n . 
M a g n u s , m a j o r , m á x i m a s . X e q n a m , néqu ior , nequissiuiu». 

S i el p o s i t i v o 110 t i e n e c o m p a r a t i v o , ó s u p e r -
l a t i v o , ó 110 s a b e el e s t u d i a n t e c u a l e s , u s e d e 
magia m a s , p a r a e l ¡ c o m p a r a t i v o ; y d e valde, ó 
máxime m u y , p a r a el s u p e r l a t i v o , c o m o magis doc-
tas, p o r doclior m a s d o c t o , valde doctus, p o r doclis 
simus, m u y d o c t o . E n l a t i n n o s e c o n o c e n c o m o 
e n c a s t e l l a n o n o m b r e s a u m e n t a t i v o s ó e x a g e r a t i -
v o s , c o m o hombrote, humhvonjwmbrazo, patón, ojazos, 
mtéotas, ¡mmzas e t c . : h a c i e n d o s u s v e c e s l o s s u -
p e r l a t i v o s . 

L E C C I O N I X . 

D E I.OS GENEROS. 

Genero e s la d i f e r e n c i a c o n q¡ie s e d i s t i n g u e d 
n o m b r e , s e g u t í e l s é x o q u e s e l e a t r i b u y e . 

L o s géneros s o n s e i s : m a s c u l i n o , f e m e n i n o , 
n e u t r o , a m b i g u o , c o m ú n d e d o s y c o m ú n d e t r e s . 

E n c a s t e l l a n o s e n o t a n c o n el a r t í c u l o el, la, lo: 
el h o m b r e , la m u j e r , lo b u e n o . E n l a t i n c o n e l -
p r o n o m b r e hic, hccc, hoc. 

L o s Adjetivos si t i e n e n u n a so la t e r m i n a c i ó n 
-OH c o m u n e s d e t r e s , c o m o hit-, et hcc, et hocpru 

deas. Si d o s , e u la p r i m e r a s o n c o m u n e s d e d o s , 
y e n la s e g u n d a de l o t r o g é n e r o : c o m o hic el hccc 
brevis, et hoc breve. Hic victor e l v e n c e d o r , hccc et 
hoc victrix la v e n c e d o r a , ó lo q u e v e n c e . Si t i e -
n e n t r e s t e r m i n a c i o n e s , e n la p r i m e r a s o n d e l 
m a s c u l i n o , e n la s e g u n d a de l f e m e n i n o , y e n l a 
t e r c e r a d e l n e u t r o : c o m o lúe bonus, hccc bona, hoc. 
bonum. 

L E C C I O N X . 

GENERO UE LOS SUSTANTIVOS. 

El género d e u n n o m b r e s u s t a n t i v o s e c o n o c e 
ó p o r su significado, ó p o r s u terminación. 

P o r r a z ó n d e s u s i g n i f i c a d o s o n m a s c u l i n o s , 
' o s n o m b r e s d e varón ó macho: l o s d e hembra f e m e -
n i n o s ; los d e machos y hembras c o m u n e s d e d o s , 
s e a n d e h o m b r e s ó a n i m a l e s , p r o p i o s ó a p e l a t i -
v o s . llic Petms i , P e d r o , hic Iudex Iúdicis., e l j u e z , 
hic Leo léonis, e l L e ó n . Hccc mulier mulieris, la m u -
j e r , hccc Eustochium i, E u s l o q u i a , hccc Leiena ce, l a 
L e o n a . Hic et ¡use Cines, e l c i u d a d a n o ó c i u d a -
d a n a : hic et luec canis. e l p e r r o ó p e r r a . S o n t a m -
b i é n m a s c u l i n o s l o s n o m b r e s q u e s i g n i f i c a n tien-
tos, ñon, monte* v meses d e l a ñ o . F e m e n i n o s , l o s 



q u e s i g n i f i c a n provincias, islas, ciudades, naves ó ár-
boles. P e r o t o d a s e s t a s r e g i a s t i e n e n s u s escep-
ciones, q u e e n s e ñ a r á e l u s o . 

P o r l a s d i c h a s r e g l a s s o n m a s c u l i n o s lúe auster 
auslñ, e l v i e n t o S u d , lúe Tigris tigris, e l r i o T i -
g r i s , lúe Ossa osa;, el m o n t e O s s a , hic Quintilís quin-
táis, e l m e s d e J u l i o . Y f e m e n i n o s hcec Castélla 
te, la C a s t i l l a , hcec Cyprus i, la is la d e C h i p r e , hcec 
Lima ce, la c i u d a d d e L i m a , hwc Cenláunis i, la N a o 
C e n t a u r o , hcec Pinas i, e l P i n o , á r b o l . 

L E C C I O N I X . • 

REGLAS DE TERMINACION. 

P o r r a z ó n d e la t e r m i n a c i ó n son masculinos, l o s 
n o m b r e s a c a b a d o s e n er, or, os, o, y n. 

C o m o hic aer áeris, e l a i r e , hic decor decóris, l a 
h e r m o s u r a , hic. /los floris, la t l o r , hic margo márgi-
nis, e l m á r g e n , hic pecten péctinis, e l p e i n e . 

T a m b i é n son masculinos l o s a c a b a d o s e n as d e 
la p r i m e r a d e c l i n a c i ó n , y l o s a c a b a d o s e n us d e 
la s e g u n d a ó d e la c u a r t a . 

C o m o hic Tiaras w, la l i a r a , hic ocultis i, el o j o , 
hic sensas us, e l s e n t i d o . 

Son femeninos l o s a c a b a d o s e n a d e n e d e la 
p r i m e r a d e c l i n a c i ó n . 

C o m o hcec Ara ce, e l A l t a r , hcec epitome es, e l 
c o m p e n d i o . 

Son t a m b i é n femeninos, l o s a c a b a d o s e n as, es, 
is, io, y x d e la t e r c e r a . 

C o m o hcec lampas lámpadis, l a l á m p a r a ; hwc fides 
ei, la f é ; hcec vestís vestís, e l v e s t i d o ; hcec lectio lec-
tionis, la l e c c i ó n ; hcec paxpacis, la p a z . 

Son neutros l o s n o m b r e s a c a b a d o s e n a ó e n e 
d e l a t e r c e r a d e c l i n a c i ó n . 

C o m o hoc diadéma diadématis, la d i a d e m a , hoc 
mure maris, e l m a r . 

Y l o s a c a b a d o s e n e, /, m y t d e l a m i s m a . 
C o m o hoc lac lactis, l a l e c h e ; hoc niel, milis, la 

m i e l ; hoc aurum i, e l o r o ; hoc caput capitis, l a c a -
b e z a . 

Y finalmente, l o s a c a b a d o s e n ar ó e n ur t a m -
b i é n d e l a t e r c e r a . 

C o r n o hoc calcar cálcaris, l a e s p u e l a ; hoc gutur 
gúturis, l a g a r g a n t a . T o d a s e s t a s r e g l a s t i e n e n 
a l g u n a s e s c e p c i o n e s q u e e n s e ñ a r á e l u s o . 



C A P I T U L O I I I . 

D E L P R O N O M B R E . 

L E C C I O N I. 

DE SU DEFINICION. 

Pronombre e s u n a p a l a b r a d e c l i n a b l e q u e r e p r e -
s e n t a l a s p e r s o n a s q u e o b r a n en el d i s c u r s o , y 
s u s t i t u y e a l n o m b r e p a r a e v i t a r s u r e p e t i c i ó n . 

L o s p r o n o m b r e s t i e n e n el g é n e r o d e l n o m b r e , 
e n c u y o l u g a r s e p o n e n . T o d o s e l l o s c a r e c e n 
d e v o c a t i v o , e s c e p t o Tú, Mem, Nosler y Nostras. 
L o s t r e s p r o n o m b r e s ego, tu, sui s o n sustantivos, y 
t i e n e n el g é n e r o d e l n o m b r e , e n c u y o l u g a r s e 
p o n e n : c o m o Ule ego, s i e s h o m b r e , e l q u e h a b l a ; 
tu illa, s i s e h a b l a c o n m u j e r . T o d o s l o s d e m á s 
s o n a d j e t i v o s , y s e g o b i e r n a su g é n e r o p o r l a s 
r e g l a s d i c h a s d e a d j e t i v o s . 

— S E -

L E C C I O N I I . 

DE SUS DECLINACIONES. 

S i n g u l a r . 

N . E g o . 
G . M e i . 
D . M i h i v e l M i . 
A c . M e . 
A b . á M e . 

P l u r a l . 

N . N o s . 

G. N o s t r u m vel n o a t r i . 
D . N o b i s . 
A c . N o s . 
A b . á N o b i s . 

S i n g u l a r . 
N . T u . 
G . T u i . 
D. T i b i . 
A c . T e . 
V. T u . 
A b . á T e . 

S i n g u l a r . 

G. S u i . 
D . S i b i . 
A c . S e . 
Kb. á S e . 

P l u r a l . 

N . V o s . 

G . V e s t r u m ve l V e s t r i . 
. 1 ) . V o b i s . 

A c . V o s . 
V. V o s . 
A b . á V o b i s . 

P l u r a l . 

G. S u i . 
D. S i b i . 
A c . S e . 
A b . á S e , 
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L E C C I O N I I . 

N . 
G . 
D . 

A c . 
A b . 

N . 

G. 
D. 
A c . 
A b 

DECLINACION DE PRONOMBRES ADJETIVOS. 

Singular Hic, este. S ingular late, ese. 

Hic, et hccc et hoc. N . Iste, is la , istud. 

Iliijus. G Mus. 
Huie. D Isti. 

Hunc, hanc, hoc. A c . Islam istam istud. 
Ab IIoc hác hoc. A b . ab Isto istá isto. 

Plura l . P lura l . 

Hi ha¡ hccc. N . Isti istce isla. 
Horumharum horum. G . Istórumistárumistorum 

His. D Istis 
Hos, has hccc. A c . ¡stos islas ista. 

ab Ilh A b ab Istis. 

S i n g u l a r , Ipse, E l m i s m o . 

N . Ipse ipsa ipsum. 
G . Ipsitts. 
D Ipsi. 
Ac. Ipsum ipsam ipsum. 
Ab. ab ipso ipsa ipsu. 

—.>5— 

P l u r a l . 

N. Ipsi ips(p ipsa. 
G . Ipsortim ipsarum ipsormrt. 
D Ipsh. 
A c . Ipsos ipsas ipsa 
A b ab ipsis. 

P o r isti s e d e c l i n a Ule, illa, illud, a q u e l 

L E C C I O N I V . 

SIGUEN LAS DECLINACIONES. 

Singular , Is El. Singular . Quis. vel qui. Quien ó el qu». 

N . Iseaid. N . Quis ve l quiqtue.quod vel quid. 
G Eujus. G . Cujus. 
D Ei, D Cui. 
A c . Eum eam id. A c . Qucm, quam, q.uod, vel quid. 
A b . Cib Eo ea eo. A b . á Quo quá quo, vel q u i . 

Plura l . P l u r a l . 

N . Ei vel i i, etc ea. N . Qui quite que. 
G . Eórum eárum eórum, G. Quorum árum quorum. 
D. Eis vel ¡is. I) . vel quibus. 
A c . Eos eas ea. A c . Quos, quas, qutr. 
A b ab Eis, vel Us. A b á Queis, vel quibus. 
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P o r is va su c o m p u e s t o ídem éadem Ídem e l m i s -
m o : p e r o e n el n o m i n a t i v o d e p l u r a l n o t o m a la 
t e r m i n a c i ó n ei d e s u s i m p l e . 

L E C C I O N Y . 

SIGUEN LAS DECLINACIONES. 

Singular . 

X . Meus , Mea, Meuni . 

G . Mei , Me®, Mei. 

1"). Meo, Mece, Meo. 

A c . M e u m , M e a m , M o u n j . 

V . Mi , Mea, M e u m . 

A b . á Meo, Mea, Meo. 

P lura l . 

N . Mei , M e » , Mea . 

G . M e o r u m , M e a r u m , M e o r u m 

D . Mei». 

Ac . Meos, Meas, Mea. 

V. Mei, Mete, Mea. 

A b . ¡i Mois. 

P o r Meus s e d e c l i n a n , Turn, Suus, Noster y Ves-
tir, y p o r Prudens P r u d e n t i s Nostras, a lis, Vestras, 
atis, y Cujas alts. T o d o s e s t o s s in v o c a t i v o , e s -
c o p l o Noster y Nostras. 

C A P I T U L O I V . 

DEL VERBO. 

L E C C I O N I. 

DE SUS ACCIDENTES Y DIVISIONES. 

Yerbó e s la p a l a b r a p o r e x c e l e n c i a , q u e s i r v e 
p a r a e s p r e s a r e l s e r d e l o b j e t o , ó la a c c i ó n q u e 
é l e j e r c e ó q u e s e e j e r c e en é l . 

E n el v e r b o h a y q u e c o n s i d e r a r v a r i o s a c c i d e n -
t e s : d o s voces, u n a a c t i v a y o t r a p a s i v a : c u a t r o 
modos, i n d i c a t i v o , i m p e r a t i v o , s u b j u n t i v o é i n f i n i -
t i vo : t r e s tiempos p r i n c i p a l e s , p r e s e n t e , p a s a d o y 
v e n i d e r o , y t r e s a c c e s o r i o s : d o s n ú m e r o s y t r e s 
p e r s o n a s . 

E l verbo s i e m p r e a f i r m a . Sum, es, fui, a f i r m a el 
ser y s e l l a m a sustantivo. L o s d e m á s a f i r m a n e l 
modo d e s e r d e l a s p e r s o n a s ó c o s a s , y a s í s e d i -
c e n adjetivos. D e e s t o s s o n activos l o s q u e s i g n i -
fican a c c i ó n , y a c a b a n e n o, c o m o amo, amas, a m a r ; 
pasivos, l o s q u e s i g n i f i c a n p a s i ó n , y a c a b a n e n ot, 
c o m o amor, amáris, s e r a m a d o . Neutros, l o s q u e 
s i g n i f i c a n a c c i ó n , y s o l o t i e n e n voz a c t i v a , c o m o 
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P o r is va su c o m p u e s t o ídem éudem Ídem e l m i s -
m o : p e r o e n el n o m i n a t i v o d e p l u r a l n o t o m a la 
t e r m i n a c i ó n ei d e s u s i m p l e . 

L E C C I O N Y . 

SIGUEN LAS DECLINACIONES. 

Singular . 

X . Meus , Mea, Meuni . 

G . Mei , Me®, Mei. 

1"). Meo, Mece, Meo. 

A c . M e u m , M e a m , M e u n j . 

V . Mi , Mea, M e u m . 

A b . á Meo, Mea, Meo. 

P lura l . 

N . Mei , M e » , Mea . 

G . M e o r u m , M e a r u m , M e o r u m 

D . Mei». 

Ac . Meos, Meas, Mea. 

V. Mei, Mece, Mea. 

A b . ¡i Meis. 

P o r Meus s e d e c l i n a n , Turn, Suus, Noster y Ves-
tir, y p o r Piudens P r u d e i i l i s Nostras, (¡lis, Vestras, 
atis, y Cujas alts. T o d o s e s t o s s in v o c a t i v o , e s -
c o p l o Noster y Nostras. 

C A P I T U L O I V . 

DEL VERBO. 

L E C C I O N I. 

DE SUS ACCIDENTES Y DIVISIONES. 

Verbo e s la p a l a b r a p o r e x c e l e n c i a , q u e s i r v e 
p a r a e s p r e s a r e l s e r d e l o b j e t o , ó la a c c i ó n q u e 
é l e j e r c e ó q u e s e e j e r c e en é l . 

E n el v e r b o h a y q u e c o n s i d e r a r v a r i o s a c c i d e n -
t e s : d o s voces, u n a a c t i v a y o t r a p a s i v a : c u a t r o 
modos, i n d i c a t i v o , i m p e r a t i v o , s u b j u n t i v o é i n f i n i -
t i vo : t r e s tiempos p r i n c i p a l e s , p r e s e n t e , p a s a d o y 
v e n i d e r o , y t r e s a c c e s o r i o s : d o s n ú m e r o s y t r e s 
p e r s o n a s . 

E l verbo s i e m p r e a f i r m a . Sum, es, fui, a f i r m a el 
ser y s e l l a m a sustantivo. L o s d e m á s a f i r m a n e l 
modo d e s e r d e l a s p e r s o n a s ó c o s a s , y a s í s e d i -
c e n adjetivos. D e e s t o s s o n activos l o s q u e s i g n i -
fican a c c i ó n , y a c a b a n e n o, c o m o amo, amas, a m a r ; 
pasivos, l o s q u e s i g n i f i c a n p a s i ó n , y a c a b a n e n ot, 
c o m o amor, amáris, s e r a m a d o . Neutros, l o s q u e 
s i g n i f i c a n a c c i ó n , y s o l o t i e n e n voz a c t i v a , c o m o 



dormio, dormís, d o r m i r . Deponentes ó comunes l o s 
q u e s i g n i f i c a n a c c i ó n , y á v e c e s p a s i ó n , y s o l o 
t i e n e n voz p a s i v a , c o m o imítor, imitéis, i m i t a r ó 
s e r i m i t a d o . L o s m o d o s y l o s t i e m p o s s e e n -
t e n d e r á n p o r l a s m i s m a s c o n j u g a c i o n e s . L a s 
p e r s o n a s s o n yo, tú, aquel, d e s i n g u l a r : nosotros, vo-
sotros, aquellos, d e p l u r a l . 

L E C C I O N I I . 

DE LA CONJUGACION. 

Conjugación e s la v a r i a c i ó n d e l v e r b o p o r s u s 
v o c e s , m o d o s , t i e m p o s , n ú m e r o s y p e r s o n a s . 

S i e n d o el v e r b o Sum, es, fui u n a u x i l i a r i n d i s -
p e n s a b l e p a r a c o n j u g a r l o s d e m á s v e r b o s , d e b e 
p r e c e d e r s u c o n j u g a c i ó n . 

CONJUGACION DEL YERBO SUBSTANTIVO. 

S u m , e s , e s s e , f u i . 

MODO INDICATIVO. 

Tiempo presente. 

S i n g u l a r . E g o s u m — Y o soy. 
T u e s — T ú eres. 
Ule e s t — F . 1 es. 
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P l a r a l . N o s s u m u s — N o s o t r o s somos. 
V o s e s t i s — V o s o t r o s sois. 
lili sunt—Ellos son. 

Pretérito imperfecto. 

S i n g u l a r . E r a m — Yo era. 
E r a s — T ú eras. 
Erat—El era. 

P l u r a l . E r á m u s — N o s o t r o s éramos. 
E r a l i s — Vosotros erais. 
Erant—Ellos eran . 

Pretérito perfecto. 

S i n g u l a r . F u i — Y o fui ó he sido. 
F u i s t i — T ú fuiste ó has sido. 
F u i t — E l fue ó ha sido. 

P l u r a l . F u i m u s —Nosotros fuimos ó hemos sido. 
F u i s l i s — V o s o t r o s fuisteis ó habéis sido. 
F u e r u n t ve l f u e r e — E l l o s fueron ó han sido. 

Pretérito pluscuamperfecto. 

S i n g u l a r . F u e r a m . — Yo habia sido. 



F u e r a s . — T a hablas sido. 
F u e r a t . — E l había sido. 

P l u r a l . F u e r a m u s . — N o s o t r o s habíamos sido. 
F u e r a t i s . — Vosotros habíais sido. 
F u e r a n t . — E l l o s habían sido. 

Futuro imperfecto. 

S i n g u l a r . E r o . — l o seré. 
E r i s . — T ú serás. 

E r i t . — E l será. 
P l u r a l . É r i m u s . — N o s o t r o s seremos. 

É r i l i s . — Vosotros sereis. 
E r u n t . — E l l o s serán. 

Futuro perfecto. 

S i n g u l a r . F u e r o . — l ' o habré sido. 
F u e r i s . — T ú habrás sido. 
F u e r i t . — E l habrá sido. 

P l u r a l . F u e r i m u s . — N o s o t r o s habremos sido. 
F u e r i t i s . — Vosotros habéis sido. 
F u e r i n t . — E l l o s habrán sido. 

1101)0 IMPERATIVO. 

Presente y futuro. 

S i n g u l a r . E s vel e s t o .—Sé tú. 
E s t o . — S e a él. 

P l u r a l . E s t e vel e s l ó t e . — S e d vosotros. 
S u n l o . — S e a n ellos. 

MODO SUBJUNTIVO. 

Tiempo presente. 

S i n g u l a r . S i m . — Yo sea. 
S i s . — T ú seas. 
S i l . — E l sea. 

P l u r a l . S i m u s . — N o s o t r o s seamos. 
S i t i s . — Vosotros seuis. 
S i n l . — E l l o s sean. 

Pretérito imperfecto. 

S i n g u l a r . E s s e m . — Y o fuera, seria y fuese. 
E s s e s . — T ú fueras, serias y fueses. 
E s s e t . — E l fuera, seria y fuese. 

P l u r a l . E s s e m u s . — Nls. fuer, seriam. y fuésemos. 



S i n g u l a r . F u e r i i n . — Y o haya s-'ulo. 
F u e r i s . — T ú hayas sido. 
F u e r i l . — E l haya sido. 

P l u r a l . F u e r i m u s . — N t s . hayamos sido. 
F u e r i t i s . — Yls. háyais sido. 
F u e r i n t . — E l l o s hayan sido. 

Pretérito pluscuamperfecto. 

S i n g u l a r . F u i s s e m . - J o hubiera habria y hubiese sido. 
F u i s s e s . — T ú hub. habr. y hubieses sido. 
F u i s s e t . — E l hub. habr. y hubiese sido. 

P l u r a l . F u i s s e m u s . — N s t . hub. habr. y hubies. sido. 
F u i s s e l i s . — Yst. hub. habr. y hubies. sido. 
F u i s s e n t . — E l l o s hub. habr. y hubies. sido. 

Futuro de subjuntivo. 

S i n g u l a r . F u e r o . — Y o fuere ó hubiere sido. 
F u e r i s . — Tú fueres ó hubieres sido. 
F u e r i l . — E l fuere ó hubiere sido. 

Pretérito perfecto. 

r e s e l l o . 
E s s c n l . 

Tlö. JUVI 111¿> OC/ (UÍO IJ ¡lt [OtW. 
Ellos fueran serian y fuesen. 
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P l u r a l . F u e r i m u s . — N t s . fuercm. ó hubier. sido. 
F u e r i l i s . — Vis. fuereis ó hubiereis sido. 
F u e r i n t . — E l l o s fueren ó hubieren sido. 

MODO I N F I N I T I V O . 

Presente y pretérito imperfecto. 

E s s C.—Ser. 
Pretérito perfecto y pluscuamperfecto. 

F u i s s e . — H a b e r sido. 

Futuro 1. ° o circunloquio i. ° 

F o r e , vel F u t u r u m , 
F u t u r a m , F u t u r u m e s s e . — H a b e r de ser. 

Futuro 2. c ó circunloquio 2. ° 

F u t u r u m , f u l u r a m , 
f u t u r u m f u i s s e . — H a b e r de haber sido. 

Participio de futuro en rus. 

F u l u r u s , a , u m . — C o s a que lia ó tiene de ser. 



L E C C I O N I I I . 

C O M P U E S T O S D E L S U M . 

S o n o n c e . Almmeslar a u -

[ s e n t e . Obsum d a ñ a r . 
Admití e s l á r p r e s e n t e . Possum p o d e r . 
Desum f a l t a r . Pmsum p r e s i d i r . 
Insum e s t a r e n a l g o , Prosum a p r o v e c h a r , ( f ) 
Intérsim i n t e r v e n i r . Subsum e s t á r d e b a j o . 

Y supersum s o b r a r , q u e l o d o s s e c o n j u g a n c o -
m o s u s i m p l e , c o n t r e s a d v e r t e n c i a s ; la p r i m e r a , 
Absum, pnesum, possum, t i e n e n p a r t i c i p i o e n ns: ub-
sens, a u s e n t e , présens p r e s e n t e , y polens p o d e r o s o . 
L a s e g u n d a , possum é insum n o t i e n e n p a r t i c i p i o 
e n rus. L a t e r c e r a , e n l a s p e r s o n a s e n q u e sum 
e m p i e z a p o r v o c a l , prosum t i e n e rf, a n t e s d e e l l a , 
c o m o est,, prodest, la c u a l s p o n e t a m b i é n p o r l a f 
d e s u s i m p l e , c o m o fui, pótui; p e r o en el i n f i n i t i -
v o s e d i c e posse, y e n t o d a s l a s p e r s o n a s d e l i m -
p e r f e c t o d e s u b j u n t i v o , c o m o possem, posses & c . 

(1) No sacar provecho ó adelantar; sino ser útil ó de prove-
cho. 

L E C C I O N I V . 

CONJUGACION DE LOS VE HEOS ADJETIVOS. 

E n el i d i o m a c a s t e l l a n o , t r e s s o n l a s c o n j u g a -
c i o n e s d e l o s v e r b o s : y s e d i s t i n g u e n p o r la t e r -
m i n a c i ó n de l i n f i n i t i v o ar, er, ir, c o m o anuir, cor-
rer, escribir.; p e r o e n el i d i o m a l a t i n o , c u a t r o s o n 
l a s c o n j u g a c i o n e s d e l o s v e r b o s r e g u l a r e s . - 1 . a la 
d e l o s v e r b o s , c u y o i n f i n i t i v o a c a b a e n are, c o m o 
A m o , a m a s amare: 2 . a l a d e l o s q u e l o a c a b a n e n 
ere l a r g o , c o m o D o c e o , d o c e s , docére. 5 . a la d e 
l o s q u e l o h a c e n e n ere b r e v e , c o m o L e g o , l e g i s 
légere; y 4 . " la d e l o s q u e a c a b a n e n iré, c o m o 
A u d i o , a u d i s , audire. 



L E C C I O N V. 

EJEMPLO DE LA P R I M E R A CONJUGACION. 

A m o , a m a s , a m a r e , a m a v i , a m a t u m . 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 

Amo. 

A m - o Y o . ( I ) 
A m - a s T ú . 
A m - a t E l . 

A m - a m u s N . 
A m - a i s t V . 
A m - a n t E . 

Soy amado 

A m - o r . 
A m - a r i s vel a r e . 
A m - a t u r . 

A r a - a m u r . 
A m - á m i n i . 
A i n - a n t u r . 

[1] Omit imos el castellano de cada persona, porque fácil-

men te lo a p r e n d e r á n los n iños con u n a breve lección de sus 

maestros . 

Pretérito imperfecto. 

Amaba. 

A m - a b a m Yo. 
A m - a b a s T ú . 
A m - a b a t E l . 

A m - a b á m u s N . 
A m - a b a t í s Y . 
A m - a b a n t E . 

. * . 

Era amado. 

A m - a b a r . 
A m - a b á r í s vel a b á r e . 
A m - a b á t u r . 

A m - a b á m u r . 
A m - a b á m i n i . 
A m a b a n t u r . 

Pretérito perfecto. 

Amé ó he amado. 

A m a v - i Y o . 
A m a v - i s t i T ú . 
A m a v - i t E . 
A m a v - í m u s N. 

A m a v - i s l i s Y. 
A m a v - é r u n t , e r e . . E . 

Fui ó he nido amado. 

A m a t u s su i i i vel f u i . 
A m a t u s e s v e l f u i s t i . 
A m a t u s e s t vel f u i t . 
A m a t i - s u m u s vel fu i -

( m u s . 
A m a t - i e s t i s vel f u i s l i s . 
A m a t - i s u n t , f u e r u n t , 

(vel f u e r e . 



Pretérito pluscuamperfecto. 

1labia amado. 

A m á v - c r a m Y o . 

A m á v - c r a s T ú . 

A m á v - é r a l E l . 

A m a v - e r á m u s . . . . N . 

A m a v - e r á l i s V . 

A m á v - e r a u t E . 

¡labia rido amado. 

A í n a t u s e r a m vel f u e -
( r a m . 

A m a l n s e r a s vel f u e r a s 
A m a l u s e r a l vel f u e r a l . 

A m a l i e r á m u s ve l f u e -
( r á m u s . 

A m a l i e r a t i s vel l 'ue-
^ ( r a l i s . 
A m a l i e r a n l ve l f u e -

( r a n l . 

Futuro imperfecto. 

Amaré. 

A m - a b o Y o . 
A m - a b i s T ú . 
A m - a b i t E l . 

A m - á b i i n u s N 
A n i - á b i t i s V. 
A m - a b u n l E . 

Seré amado. 

A m - a b o r . 
A m - á b e r i s , ve l á b e r e . 
A m - á b i t u r . 

A m - á b i m u r . 
A m - a b í m i n i . 
A m - a b i u U u r . 

Futuro perfecto. 

Habré amado. 

A m á v - e r o Y o . 
A m á v - e r i s T ú . 
A m á v - e r i t E l . 

A m a v - e r i m u s N . 
A n i a v- e ri l is Y. 
A m a v - e r i n t E . 

Habré sido amado. 

A m a l u s f u e r o . 
A m a l u s f u e r i s . 
A m a l u s f u e r i l . 

A m a l i fu e r e m u s . 
A m a l i f u e r i t i s . 
A m a l i f u e r i n i . 

M O D O I M P E R A T I V O . 

Presente, y futuro. 

A r a - a , ve l a l o . 
A m - a t O -
A r n - a l e , vel a l ó t e . 
A m - a u t o . 

A m - a r e , ve l a t o r . 
A m - a t o r . 
A m á m i n i , vel á m i n o r . 
A m - a n t o r . 

MODO SUBJUNTIVO. 

Presente. 

Amé. Sea amado. 

A i n - c m Y o . ¡ A m - e r . 



A m - e s T ú . 
A m - e t E l . 

A m - e m u s N . 
A m - e t i s V . 
A r a - e n t E . 

A m - é r i s , v e l e r e . 
i A m - é t u r . 

I A m - e m u r . 
A m - é m i n i . 
A m - e n t u r . 

Pretérito imperfecto. 

Amara ta, se. Fuera ia, se amado. 

A m - a r e m Y o . 
A m - a r e s T ú . 
A m - a r e t E l . 

A m - a r é m u s N . 
A m - a r é t i s V. 
A m - á r e n t E . 

A m - a r e r . 
A m - a r é r i s , vel a r é r e . 
A m - a r e t u r . 

A m - a r é m u r . 
A m - a r é m i n i . 
A m - a r e n t u r . 

Pretérito perfecto. 

Haya amado. 

A m á v - e r i m Y o . 
A m á v - e r i s T ú . 
A m á v - e r i t . E l . 

A m a v - e r i m u s N . 

Haya sido amado. 

A m a t u s s i m vel f u e r i m 
A m a t u s s i s ve l f u e r i s . 
A m a t u s s i t vel f u e r i t . 

A m a t i s i m u s ve l f u e n -
( m u s . 

A m a v - e r i t i s V. 
A m a v - e r i n t E . 

A m a l i s i t i s ve l f u e r i l i s 
A m a t i s i n t vel f u e r i n t . 

Pretérito pluscuamperfecto. 

Hubiera, ia, se amado 

A m a v - i s s e m . 

A m a v - i s s e s . 

A m a v - i s s e t . 

A m a v - i s s e m u s . 

A m a v - i s s e t i s . 

A m a v - i s s e n t . 

Hubiera, ia, se sido amado. 

A m a t u s e s s e m vel f u i s -
( s e m . 

A m a t u s e s s e s ve l fu i s -
( ses . 

A m a t u s e s s e t vel f u i s -
( s e t . 

A m a t i e s s e m u s ve l 
( f u i s s e m u s . 

A m a t l i e s s e t i s ve l fu i s -
( se l i s . 

A m a t i e s s e n t vul f u i s -
( s e n t . 

Futuro de subjuntivo. 

Amare ó hubiere amado. I Fuere ó hubiere sido amado. 
A m á v - e r o Y o . 
A m á v - e r i s T ú . 
A m á v - e r i t E l . 

A m a v - e r i n i u s N . 

i A m a t u s e r o vel f u e r o . 
A m a t u s e r i s vel f u e r i s . 

j A m a t u s e r i t vel f u e r i t . 

! A m a t i e r i m u s vel f u e -
( r i m u s . 



A m a v - e r i l i s - . V . ! A m a t i e r i l i s vel f u e r i -
( t i s . 

A m á v - e r i n l E . ; A m a t i e r u n t vel f u e -
g i n i . 

MODO I N F I N I T I V O . 

Presente y pretérito imperfecto. 

A m - a r e A m a r i . 

Amar. Ser tunado. 

Pretèrito perfecto y pluscuamperfecto. 

A m a v i s s e Y m a t u m , a m , u m e s s e vel f u i s e . 
Ilaber amado. Haber sido amado. 

Futuro ó circunloquio 1. ~ 

A m a t u r u m , a m , u m e s s e ; ó A m a l u m i r e . Haber 

de amar. 
A m a n d u m , a m , u n i , e s s e ó A m a l u m i r i , Haber 

de ser amado. 
Futuro ó circunloquio 2. ~ 

A m a t u r u m , a m , u m f u i s s e Haber de haber amado-

A m a n d u m , a m u m f u i s s e Haber de haber sido amado. 

Supinos. 

A m a l u m . . . . . . « • • . A m a t u . 
A m a r D e a m a r s e . 

Gerundios. 

N , A m a n d u m . : • A m a r . 

G. A m a n d i . . . . D e a m a r . 

D. A m a n d o . • • P a r a a m a r . 

A c . A m a n d u m . - . • A a m a r . 

A b . A m a n d o . . • • P o r a m a r . 

N . A m a n d u s , a , u m . A m a r s e . 

G . A m a n d i , íe , i D e a m a r s e . 

T). A m a n d o , íb , o . • P a r a a m a r s e . 

A c . A m a n d u m , a m , u m . A a m a r s e . 

A b . A m a n d o , a , o . . P o r a m a r s e . 

impersonales. 

A m a t u r á m e . . . . S e a m a p o r m í . 
A m a l a r á t e . . . • S e a m a p o r t í . 
A m a t u r a b i l io . . . S e a m a p o r é l . 
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A m a t i i r á n o b i s . . . S e a m a p o r n o s o t r o s . 
A m a l u r á v o b i s . . . S e a m a p o r v o s o t r o s . 
A r a a t u r a b i l l i s . . . S e a m a p o r e l l o s (1). 

P A R T I C I P I O S . 

De presente. 

A m a n s , t i s E l q u e a m a ó a m a b a . 

De pretérito. 

A m a t u s , a , u m . . . C o s a a m a d a . 

De futuro activo. 

A m a t u r u s , a , u m . . . E l q u e h a d e a m a r . 

De futuro pasivo. 

A m a n d o s , a , u m . . . C o s a q u e h a d e s e r 
( a m a d a . 

( 1 ) L o m i s m o q u e es te t i e m p o se p u e d e n c o n j u g a r todo» 

los d e m á s . 

E J E M P L O D E L A 5 . a C O N J U G A C I O N . 

D o c e o , e s , e r e , d o c u i , d o c t u m . 

MODO I N D I C A T I V O . 

Presente. 

Enseño. 

D o c e o . 
D o c - e s . 
D o e - e t . 

D o c - e m u s . 
D o c - e l i s . 
D o c - e n t . 

Soy enseñado.. 

D o c - e o r . 
D o c - é r i s vel é r e . 
ü o c - e u r . 

D o c - e m u r . 
D o c - é m i n i . 
D o c - e n t u r . 

Pretérito imperfecto. 

Enseñaba. i Era enseñado. 

D o c - e b a m . 
D o c - e b a s . 
D o c - e b a t . 

D o c - e b a m u s . 
D o c - e b á l i s . 
D e c - e b a n t . 

D o c - e b a r . 
D o c - e b á r i s vel e b á r e . 
D o c - e b a l u r . 

D o c - e b á m u r . 
D o c - e b á m i n i . 
D o c - e b a n t u r . 



Pretérito perfecto. 

Enseñé ó he enseñado. I Fui ó he sido enseñado. 

D o c u - ¡ . 
D o c u - i s l i . 
D o c u - i t . 

D o c u - i m u s . 
D o c u - i s i i s . 
D o c u - e r u n t vel e r e . 

D o e t u s s u m vel f u i . 
D o c l u s e s ve l f u i s t i . 
D o e t u s e s t vel f u i t . 

D o c t i s u m u s vel fu i m u s 
D o c t i e s t i s vel f u i s t i s . 
D o c l i s u n t . f u e r u n t v e l 

( f u e r e . 

Pretérito pluscuamperfecto. 

Había enseñado. I Habia sido enseñado. 

D o c u - e r a n i . 

D o c u - e r a s . 
D o c u - e r a t . 
D o c u - e r á m u s . 

D o c u - e r á t i s . 

D o c u - e r a n t . 

D o c l u s e r a m vel f u e -
( r a m . 

D o e t u s e r a s vel f u e r a s . 
D o e t u s e r a l vel f u e r a t . 
D o c t i e r á m u s vel f u c -

( r á m u s . 
D o c t i e r á t i s ve l f u e r á -

( t is . 
D o c l i e r a n l v c l f u e r a n t 

Futuro imperfecto. 

Enseñaré. - j Seré enseñado. 

D o c - e b o . 
D o c - e b i s . 
D o c - e b i t . 

D o c - é b i m u s 
D o c - é b i t i s . 
D o c - e b u n t . 

D o c - e b o r . 
D o c - é b e r i s ve l é b e r e . 
D o c - é b i t u r . 

D o c - e b i m u r . 
D o c - e b i m i u i . 
D o c - e b u n t u r . 

Futuro perfecto. 

Habré enseñado. Habré sido enseñado. 

D o c u - e r o . D o e t u s f u e r o . 
D o c u - e r i s . D o c l u s f u e r i s . 
D o c u - e r i t . D o e t u s f u e r i t . 

D o c u - e r i m u s . 
D o c u - e r i t i s . 
D o c u - e r i n t . 

D o c t i f u e r i m u s . 
D o c t i f u e r i t i s . 
D o c t i f u e r i n t . 



M O D O I M P E R A T I V O . 

Presente y futuro. 

Enseña tú. 

D o c - e v e l e l o . 
D o c - e l o . 
D o c - e t e ve l e t ó t e . 
D o c - e n t o . 

Sé tú enseñado. 

D o c - é r e vel é t o r . 
D o c - e t o r . 
D o c - é m i n i ve l é m i n o r 
D o c - e n l o r . 

M O D O S U B J U N T I V O . 

Presente. 

Enseñe. 

D o c - e a m . 
D o c - e a s . 
D o c - e a t . 

D o c - e a m u s . 
D o c - e a t i s . 
D o c - e a n t . 

Sea enseñado. 

D o c - e a r . 
D o c - e a r i s v e l a e r e . 
D o c - e a t u r . 

D o c - e a m u r . 
D o c - e à m i n i . 
D o c - e a n t u r . 

Pretérito imperfecto. 

Enseñara, i a, se. 

D o c - é r e m . 
D o c - é r e s . 
D o c - é r e t . 

D o c - e r é m u s . 
D o n - e r é t i s . 
D o c - é r e n t . 

Fuera, ia, se enseñado. 

D o c - é r e r . 
D o c - e r é r i s ve l é r c r e . 
D o c - e r é t u r . 

D o c - e r é m o r . 
D o c - e r é m i n i . 
D o e - e r é n t n r . 

Pretérito perfecto. 

Haya enseñado 

D o c u - c r i m . 
D o c u - e r i s . 
D o c u - e r i l . 

D o c u - e r i m u s . 
D o c u - e r i t i s 
D o c u e r i n t . 

Haya sido enseñado. 

D o c l u s s i m ve l f u é r i i a 
D o c t u s s i s ve l f u e r i s . 
D o c t u s s i t ve l f u e r i l . 

D o c l i s i m ü s ve l f u e r m s 
D o c t i s i t i s ve l f u e r i t i s . 
D o c t i s i n t ve l f u e r i n l -
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Preterito pluscuamperfecto. 

Hubiera, ta , se enseñado. Hubiera, ia.sesido enseñado. 

i D o c t u s e s s e m v e l f u i s -
1 ( s e r a . 

D o c t u s e s s e s v e l f u i s s e s 
D o c l u s e s s e t v e l f u i s e t . 
D o c t i e s s e m u s v e l f u i s -

( s e m u s . 
D o c t i e s s e t i s vel f u i s -

(se l i s . 
D o c t i e s s e n t ve l f u i s -

( s e n t . 

Futuro. 

Enseñare ó hub. enseñado. Fuere ó hub. sido enseñado. 

D o c t u s e r o ve l f u e r o . 
D o c l u s e r i s ve l f u e r i s . 
D o c t u s e r i t ve l f u e r i t . 

D o c u - e r o . 
D o c u - e r i s . 
D o c u - é r i t . 

D o c i i e r i m u s ve l f u e -
( r i m u s . 

D o c t i e r i t i s v e l f u e r i t i s 
D o c t i e r u n t vel f u e r i n t 

D o c u - i s s e m . 

D o c u - i s s e s . 
D o c u - i s s e t . 
D o c u i s s e m u s . 

D o c u - i s s e t i s . 

D o c u - i s s e n t . 

D o c u - e r i m u s . 

D o c u - e r i l i s . 
D o c u - e r i n t . 

MODO I N F I N I T I V O . 

Presente è imperfecto. 

D o c - é r e . . . . . . . . . . D ó c e r i . 
E n s e ñ a r . S e r e n s e ñ a d o . 

Pretérito perfecto y pluscuamperfecto. 

D o c u i s s e . • • 

H a b e r e n s e ñ a d o . 

D o c t u m , a n i , u n i e s s e 
(vel f u i s s e . 

H a b e r s i d o e n s e ñ a d o . 

Circunloquio 1. ~ 

D o c l u r u m , a m , u m D o c e n d u m , a m , u n í 
e s s e v e l D o c l u n i i r é - l l a - e s s e v e l D o c t u m i r i . 
b e r d e e n s e ñ a r . H a b e r d e s e r e n s e ñ a d o . 

Circunloquio 2. ~ 

D o c l u r u m , a m , u m D o c e u d u m , a m , u m 
f u i s s e . H a b e r d e h a b e r f u i s s e H a b e r d e h a b e r 
e n s e ñ a d o s i d o e n s e ñ a d o . 



Gerundios. 

D o c e n d u m . 
D o c e n d i . 
D o c e n d o . 
D o c e n d u m . 
D o c e n d o . 

D o c e n d u s , a , u m . 
D o c e n d i , i . 
D o n c e n d o , fe , o . 
D o c e n d u m , a m , u m . 
D o c e n d o , a , o . 

A c . D o c t u m . 
A e n s e ñ a r . 

D o c e l u r á m e p o r m í . ' 

D o c e l u r á t e p o r t í . 

D o c e t u r a b i l l o p o r é l . 

E n s e ñ a r . 
D e e n s e ñ a r . 
P a r a e n s e n a r . 
A e n s e ñ a r . 
P o r e n s e ñ a r . 

E n s e ñ a r s e . 
D e e n s e ñ a r s e . 
P a r a e n s e ñ a r s e . 
A e n s e ñ a r s e . 
P o r e n s e ñ a r s e . 

. D o c t u . 
e n s e ñ a r s e . 

D o c e l u r á n o b i s p o r 
( n o s o t r o s . 

D o c o t u r á v o b i s p o r 
( v o s o t r o s . 

D e c e t u r á b l i l i s p o r 
( e l l o s . 

Supinos. 

A b 
D e 

Impersonales 

Se enseña. 

Participios. 

De presente. j De pretérito. 

D o c e n s , e n t i s . E l q u e en -1 D o c t o s , a , u m C o s a e n -
s e ñ a ó e n s e ñ a b a . 

De futuro activo. 
D o c t u r u s , a u m 
E l q u e h a d e e n s e ñ a r . 

s e ñ a d a . 

De futuro pasivo. 
D o c e n d u s , a u m 
E l q u e h a d e s e r e n s e -

ñ a d o . 

E J E M P L O D E L A 5 . a C O N J U G A G I O N . 
L e g o , i s , e r e , l e g i , l e c t u m . 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 
Soy leido. Leo. 

L e g - o 
L e g - i s 
L e g - i t 

L é g - i m u s 
L é g - i t i s 
L e g - u n t 

L e g - o r " 
L é g - e r i s vel e r e 
L é g - i t u r 

L é g - i m u r 
L e g - í m i n i 
L e g - u n l u r 

Pretérito imperfecto. 
Leía. 

L e g - e b a m 
Era leido. 

L e g - e b a r 



L e g - e b a s 
L e g - e b a t 

L e g - e b á m u s 
L c g - e b á t i s 
L c g - e b a n t 

Lei 

L e g - e b á r i s ve l e b á r e 
L e g - e b á l u r 

L e g - e b á m u r 
L e g - e b á m i n i 
L e g - e b a u t u r . 

Pretérito perfecto. 

L e - i 
L e g - i s l i 
L e g - i t 

L e g - í m u s 
L e g - í s t i s 
L e g - é r u n t vel e r e . 

Fui ó he sido leído. 
L e c l u s s u m v e l f u i 
L c c t u s e s ve l f u i s l i 
L e c t u s e s t vel f u i t 

L e c t i s u m u s ve l f u i m u s 
L e e l i e s t i s ve l f u i s t i s 
L e c t i s u n t , f u e r u n t vel 

( f u e r e . 

Pretérito pluscuamperfecto. 

llabia leído. 
L é g - e r a m 

L é g - e r a s 
L c g - e r a t 

L e g - e r á m u s 

L e g - e r á l i s 
L é g - e r a n t 

Ilabi a si do lei do. 
L e c l u s e r a m v e l f u e -

( r a r n 
L e c t u s e r a s ve l f u e r a s 
L e c t u s e r a t v e l f u e r a l 

L e c l i e r à m u s ve l f u e r a -
( r a u s 

L e c l i e r à l i s ve l f u e r a l i s 
L e c t i e r a n t v e l f u e r a n t . 

Futuro imperfecto. 
Leeré. 

L e g - a m 
L e g - e s 
L e g - e t 

L e g - é m u s 
L e g - é t i s 
L e g - e n t 

Habré leído. 
L é g - e r o 
L é g - e r i s 
L é g - e r i t 

L e g - e r i m u s 
L e g - e r i t i s 
L é g - e r i n t 

Seré lei do. 
L e g - a r 
L e g - é r i s vel è r e 
L e g - é t u r 

L e g - é m u r 
L e g - é m i n i 
L e g - e n t u r . 

Futuro perfecto. 
Ilabré sido leido, 

L e c t u s f u e r o 
L e c t u s f u e r i s 
L e c l u s f u e r i t 

L e c t i f u e r i m u s 
L e c t i f u e r i t i s 
L e c t i f u e r i u t . 

MODO IMPERATIVO. 

Presente y futuro. 
Lee. 

L é g - e ve l i l o 
L é g - i t o 

L é g - i t e vel i l o t e 
L e e - u n t o 

Se leido. 
L é g - e r e vel i t o r 
L é g - i t o r 

L e g - ¡ m i n i ve l í m i n o r 
L e g - u n t o r 



HIODO SUBJUNTIVO. 

Presente. 

Lea. 
L e g - a m 
L e g - a s 
L e g - a t 

L e g - a m u s 
L e g - á t i s 
L e g - a n t 

Sea leído. 
L e g - a r 
L e g - á r i s ve l á r e 
L e g - á l u r 

L e g - á m u r 
L e g - á m i n i 
L e g - a n t u r 

Pretéñto imperfecto. 

Leyera, i a, se. 
L é g - e r e m 
L é g - e r e s 
L é g - e r e t 

L e g - e r é m u s 
L e g - e r é l i s 
L é g - e r e n t 

Fuera, ia, se leído. 
L é g - e r e r 
L e g - e r é r i s vel e r é r e 
L e g - e r é t u r 

L e g - e r é m u r 
L e g - e r é m i n i 
L e g - e r e n t u r . 

Pretérito perfecto. 

llaya leido. 
L é g - e r i m 
L é g - e r i s 
L é g - e r i t 

Haya sido leído. 
L e c t u s s i m ve l f u e r i m 
L e c t u s s i s vel f u e r i s 
L e c l u s s i t - v e l f u e r i t 

L e g - e r i m u s 

L e g - e r i t i s 
L e g - e r i n t 

L e c t i s i m u s vel f u e r i -
( m u s 

L e c t i s i t i s vel f u e r i t i s 
L e c t i s i n t vel f u e r i n t . 

Pretérito pluscuamperfecto. 

Hubiera, ia, se leído. 
L e g - i s s e m 

L e g - i s s e s 
L e g - i s s e t 

L e g - i s s é m u s 

L e g - i s s e t i s 

L e g - i s s e n t 

Hubiera, ia, se sido leido. 
L e c l u s e s s e m ve l f u i s -

( s e m 
L e c t u s e s s e s vel f u i s s e s 
L e c t u s e s s e t vel f u i s s e t 

L e c l i e s s é m u s vel f u i s -
( s é m u s 

L e c t i e s s é t i s v e l f u i s s é -
( t i s 

L e c t i e s s e n t v e l f u i s s e n t 

Futuro de subjuntivo. 

Leyere ó hubiere leido. 
L é g - e r o 
L é g - e r i s 
L é g - e r i t 

L e g - e r i m u s 

L e g - e r i t i s 
L é g - e r i n t 

1 Fuere ó hubiere sido leido. 
L e c l u s e r o ve l f u e r o 
L e c t u s e r i s ve l f u e r i s 
L e c t u s e r i t vel f u e r i t 

L e c t i e r i m u s ve l f n e r i -
( m u s 

L e c t i e r i l i s ve l f u e r i t i s 
L e c l i e r u n l ve l f u e r i n t . 
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MODO I N F I N I T I V O . 

Presente y pretérito imperfecto. 

L é g - e r e L e g - i 
L e e r S e r l e í d o . 

Pretérito perfecto y pluscuamperfecto. 

L é g - i s s e Haber leído L e c t u m , a m , u i n e s e v e l 
f u i s s e Haber sido leído. 

Futuro ó circunloquio J.° 

L e c l u r u m , a m u m e s s e , 
ó L e c t u m i r e . Haber de 
leer. 

L e g e n d u m , a m , u m e s s e 
ó L e c t u m ii'i. Haber de-
ser leído. 

Futuro ó circunloquio 2.° 

L e c t u r u m , a m , u m , f u i s -
s e . Haber de haber leído. 

L e g e n d u m , a m , u m 
f u i s s e . Haber de haber 
sido leído. 

Supinos. 
A c . L e c t u m A b L e c l u . 
..1 leer De h'erse-

Gerundios. 

N . L e g e n d u m L e e r 
G . L e g e n d i D e l e e r 

r — 8 0 — 

l>. U g e n d o P a r a l e e r 
A e . L e g e n d u m A l e e r 
A b . L c g e n d o P o r l e e r 

• 

L e g e n d a s , á u m L e e r s e 
L e g e n d i , se, i D e l e e r s e 
L e g e n d o , s ¡ , o P a r a l e e r s e 
L e g e n d u m , a m , u m A l e e r s e 
L o g e n d o , a , o P o r l e e r s e 

Impersonales. 

Se lee. 

L é g i t u r á m e \ . P o r m í 
L é g i t u r á t e P o r tí 
L é g i t u r a b i l lo P o r él 

L é g i t u r á n o b i s P o r n o s o t r o s 
L é g i t u r á v o b i s P o r v o s o t r o s 
L é g i t u r a b i ü i s P o r e l l o s . 

• 

P A R T I C I P I O S . 

fíe presente é imperfecto. 

L o g e n s , e n t i s El que lee ó leía. 7 
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De pretèrito. 

L e c l u s , a l e i d a • 
• -

De futuro adivo. 

L e e t u r u s , a , u m El que ha de leer. 

De futuro pasivo. 

L e g e n d u s , a , u m Cosa que ha de ser (leida. 

E J E M P L O D E LA. 4 . ' C O N J U G A . C I O N . 

A u d i o , i s , i r e , a u d i v i , a u d i t u m . 

MODO INDICATIVO. 

Presente. 

A u d - i o 
A u d - i s 
A u d - i t • 

À u d - i m u s 
A u d - H i s 
A u d - i u n l 

Oigo. Soy oído. 
A u d - i o r 
A u d - i r i s vel i r e 
A u d - i l u r 

A u d - i m u r 
A u d - i m i n i 
A u d - i u n t u r . 

Preterito imperfecto. 

Oía. 
A u d - i e b a m 
A u d - i e b a s 
A u d i e b a t 

A u d - i e b á m u s 
A u d - i e b á t i s 
A u d - i e b a n t 

Era oído. 
A u d i e b a r 
A u d - i e b á r i s vel i e b á r e 
A u d - i e b á t u r 

A u d - i e b á m u r 
A u d - i e b á m i n i 
A u d - i e b a u l u r . 

Pretérito perfecto. 

Oí ó he oido. 
A u d í v i 
A u d i v - í s t i 
A u d i v i l 
A u d í v - i m u s 

A u d i v - í s t i s 
A u d i v - é r u n l ve l e r e 

Fui ó he sido oido. 
A u d i t u s s u m ve l f u i 
A u d i t u s e s ve l f u i s t i 
A u d i t u s e s t ve l f u i t 
A u d i l i s u m u s ve l f u i -

( m u s 
A u d i t i e s t i s vel f u i s t i s 
A u d i t i s u n t , f u e r u n t ve l 

( f u e r e . 

Preterito pluscuamperfecto. 

•Había oido. 
A u d í v e r a m 

A u d i v e r a s 
A u d í v - e r a t 

Había sido oido. 
A u d i t u s e r a m ve l f u e -

( r a m 
A u d i t u s e r a s v e l f u e r a s 
A u d i t u s e r a t ve l f u e r a t 



A u d i v - e r á m n s 

A u d i v - e r á t i s 

A u d í v - e r a n t 

A u d - i a m 
A u d - i e s 
A u d - i e l 

A u d - i e m u s 
A u d - i e t i s 
A u d - i e n t 
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A u d i l i e r a m o s ve ! f u e -
( r a m u s 

A u d i t i e r a t i s vel f u e r a -
( t i s 

A u d i t i e r a n t vel f ü e r a n t . 

Futuro imperfecty. 
Seré oído. 

A u d - i a r 
A u d i é r i s vel i é r e 
A u d - i e t u r 

A u d - i é m u r 
A u d - i é m i n i 
A u d - i e n t u r . 

Habré oido. 
A u d í v e r o 
A u d í v - e r i s 
A u d í v - e r i t 

A u d i v - e r i m u s 
A u d i v - e r i t i s 
A u d i v - e r i n t 

Oye tú. 
A u d - i vel i to 

Futuro perfecto. 
Haber sido oído. 

A u d i t u s f u e r o 
A u d i t u s fue r i ' s 
A u d i t u s f u e r i l 

A u d i t i f u e r i m u s 
A u d i t i f u e r i l i s 
A u d i t i f u e r i n t . 

MODO IMPERATIVO, 

Presente y futuro. 
I S é tú oido. 

A u d - i r e ve l i t o r 

A u d - i l o 

A u d - i t e vel i t o t e 
A u d - i u n t o 

A u d i t o r 

A u d - í m i n i vel í i n i n o r 
A u d - i u n t o r 

MODO SUBJUNTIVO. 

Presente. 
Oiga. Se oído. 

A u d - i a m A u d - i a r 
A u d - d i a s „ A u d - i a r i s vel i a r e 
A u d - i a t A n d - i a l u r 

A u d - i a m u s A u d - i a m u r 
A u d - i a t i s A u d - i á m i u i 
A u d - i a n t A u d - i a n t u r 

Pretérito imperfecto. 
Oyera, i«, se. 

A u d - i r e m 
A u d - i r e s 
A u d - i r e t 

A u d - i r e m u s 
A u d - i r e t i s 
A u d - i r e n t 

Fuera, i a, se oido. - # ' 7 

A u d - i r e r 
A u d - i r é r i s vel i r é r a 
A u d - i r é t u r 

A u d - i r é m u r 
A u d - i r é m i n i 
A u d - i r e n t u r 

Pretérito perfecto. 
Haya oído. 

A u d í v - e r i m 
Haya sido oido. 

A u d i t u s s i m vel f t í e r i m 



A u d í v - e r i s 
A a d í v - e r i t 

A u d i v - e r i m u s 

A u d i v - e r i t i s 
A u d i v - e r i n t 

A u d i t u s s i s vel i 'uer is 
A u d i l u s s i l vel f u e r i l 

A u d i l i s i m u s vel f u e r i -

. . . . . . ( m u s 
A u d i h s i l i s vel f u e r i l i s 
A u d i l i si n i vel f u e r i n t . 

Pretérito pluscuamperfecto. 

Hubiera, ta, se oido. 

A u d i v - i s s e m 

A u d i v - í s s e s 

A u d v i - i s s e t 

A u d i v - i s s e m u s 

A u d i v - i s s e l i s 

A u d i v - i s s e m 

Hubiera, ia, se sido oido. 
A u d i l u s e s s e m vel f u i s -

( sen i 
A u d i l u s e s s e s ve l f u i s -

(SGS 
A u d i l u s e s s e t vel f u i s s e l 

A u d i l i e s s e m u s vel f u i s -
( s e m u s 

A u d i l i s e s s e l i s vel f u i s -
. . ( s e t i s 

A u d i l i e s s e n t vel f u i s -
( s e n t . 

l'iituro de subjuntivo. 

Oyere ó hubiere oido. 
A u d i v - e r o . 
A u d i v - e r i s 
A u d í v - e r i t 

Fuere ó hubiere sido oido. 
A u d i l u s e r o vel f u e r o 
A u d i l u s e r i s v e l I 'ueris 
A u d i l u s e r i t vel f u e r i l 

A u d i v - e r i m u s A u d i l i e r i m u s vel f u e r i -
( m u s 

A u d i v - e r i l i s A u d i l i e r i t i s vel f u e r i l i s 
A u d i v - e r i n t A u d i l i e r u u t vel f u e r i n t . 

MODO INFINITIVO. 

Presente y pretérito imperfecto. 
A u d - i r e A u d - i r i 
Oir. Ser oido. 

A u d i - i s s e 

Haber oido. 

Pretérito perfecto y pluscuamperfecto. 
A u d i l u m , a m , u m e s s e 

vel f u i s s e 
Haber sido oido. 

Futuro ó circunloquio 1." 
A u d i t u r u m , a m , u m 
e s s e vel A u d i t u m i r é . 
Haber de. oir. 

A u d i e n d u m , a m , u m 
e s s e v e l A u d i t u m iri* 
Haber de ser oido. 

Futuro ó circunloquio 2.° 

A u d i t u r u m , a m , u m 
f u i s s e . Haber de haber 
oido. 

A u d i e n d u m , a m , u m 
f u i s s e . Haber de haber 
sido oído. 

A c . A u d i t u m 
A o í r 

Supinos. 
A b . A u d i l u 
D e o í r s e . 
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(¡nundios. 
N . A u d i e n d u m O í r 
G. A u d i e n d i D e o í r 
3). A u d i e n d o P a r a o i r 
A c . A u d i e n d u m A o i r 
A b A u d i c n d o P o r o i r 

N . A u d i e n d u s , a , u m , . „ . . O i r s e 
G . A a d i e n d o , ;e, i D e o i r s e 
D. A u d i e n d o , ÍC, o P a r a o i r s e 
A c . A u d i e n d u m , a m , u m A o i r s e 
A b . A u d i e n d o , a , o P o r o i r s e 

Impersonales. 
A u d i l u r á m e S e o y e p o r mi 

• A i r d i l u r á t e S e o y e p o r t í 
• A u d i l u r a b i l lo * . S e o y e p o r é í 

A u d i t u r á n o b i s S e o y e p . n o s o L 
A u d i l & r á v o b i s S e o y e p . v o s o t . 
A u d i l u r a b i i l i s S e o y e p o r e l l o s . 

Participios. 

De presente. 
A u d i e n s , l i s E l q u e o y e ñ o r a 

De pretérito. 

A u d i t u s , a . u m C o s a o i d a 

De futuro activo. 

A u d i t u r u s , a , u m E l q u e h a d e o i r 

De futuro pasivo. 

A u d i e n d u s , a , u m C o s a q u e h a d e 

( s e r o i d a . 

L o s v e r b o s d e p o n e n t e s a c a b a d o s en or, aris, s e 
c o n j u g a n p o r la p a s i v a Amor, Amaris, c o m o Imi-
tor i mi taris: l o s a c a b a d o s e n cor, eris, p o r Dóceor. 
docéris, c o m o Yéreor, veréris: l o s t e r m i n a d o s e n or 
Ó e n ior eris, p o r Légor, légeris, c o m o Pátior páteris. 
y l o s a c a b a d o s e n ior, iris p o r Audior, audiris, c o -
m o Orior, oriris. 

V E R B O S I R R E G U L A R E S . 

L o s v e r b o s l l a m a d o s i m p e r s o n a l e s , s e a n a c t i -
v o s ó p a s i v o s , s e c o n j u g a n d e la m a n e r a s i g u i e n -
t e , s e g ú n el c a s o q u e p i d a n . 



M i h i l i c e t 
T i b i l i c e t 
Ul i l i c e t 
N o b i s l i c e t 
V o b i s l i c e t 
U l i s l i c e t 

M e p œ n i t e t 
T e p œ n i l e t 
I l i u m p œ n i l e t 
N o s p œ n i l e t 
V o s p œ n i l e t 
I l l o s p œ n i t e t 

M i h i v i d e t u r 
T i b i v i d e t u r 
I l l i v i d e t u r 
N o b i s v i d e t u r 
V o b i s v i d e t u r 
J l l i s v i d e t u r . 

Y a s i l o s d e m á s t i e m p o s s e g ú n la c o n j u g a c i ó n 
á q u e p e r t e n e z c a n . — D e l o s d e m á s v e r b o s i r r e -
g u l a r e s s o l o i n d i c a r e m o s l a s d i f e r e n c i a s m a s n o -
t a b l e s . 

CONJUGACION DEL VERBO EERO. 

F e r o , F e r s , F e r r e . T u l i , L a t u m , Llevar. 

Indicativo. 

Presente. 

F e r o 
F e r s 
F e i t 

F é r i m u s 
F e r t i s 
F e r u n t 

F e r o r 
F e r r i s vel f e r r e 
F e r t u r 

F é r i m u r 
F e r í m i n i 
F e r u n t u r . 

Imperfecto. 

F e r e b a m 

T u l i 

T ú l e r a m 

F e ra m 
F e r e s 

l u l e r o 

• ¡ F e r e b a r 
[ P o r L e g e b a m e t e . 

Perfecto. 

La t u s s u m vel fu i 
P o r L e g i e t c . 

Pluscuamperfecto. 

L a l u s e r a m vel f u e r a m 
P o r l é g e r a m e t c . 

Futuro imperfecto. 

F e r a r 
F e r é r i s ve l f e r é r e 
P o r L e g a r , l e g e s e t c . 

Futuro perfecto. 

L a t u s f u e r o 
P o r L é g e r o e l e . 

Imperativo. 

F e r vel f e r t o 
F e r t o 
F e r l e ve l f e r t o l e 
F e r u n t o 

F e r r e ve l f e r t o r 
F e r t o r 
F e r í m i n i vel f e r i m i n o r 
F e r u n l o r 



Subjuntivo. 

Presente.-

F e r a m 
F e r a s 

F e r r e r a 
F e r r e s 

T ü l e r i m 

T u l i s s e m 

T i i l e r o 

F e r r e 
T u l i s s e 

F e r a r 
F e r a r i s vel f e r a r e 
P o r L e g a r , l é g a s e t c . 

Imperfecto. 

F e r r e r 
F e r r é r i s vel f e r r é r e 
P o r L e g e r e m e l e . 

Perfecto. 

L a t u s s i m vel f u e r i m 
P o r L é g e r i m e t c . 

Pluscuamperfecto. 

L a t u s e s s e m ve l f u i s ' s e m 
P o r L e g i s s e m e t c . 

Futuro. 

L a t u s e r o ve l f u e r o 
P o r L é g e r o e t c . 

Infinitivo. 

1 F e r r i 
I L a t u m e s s e vel f u i s s e 

L a t u r u m e s s e vel l a t u m 
( i r e 

L a t u r u m f u i s s e 
L a t u m 
F e r e n d u m e t c . 
F e r e n s , e n t i s 
L a l u r u s , a , u m 

F e r e n d u m e s s e vel la -
t u m i r i . 

F e r e n d u m f u i s s e . 
L a t u 
F e r e n d u s , a , u m e t c . 
L a t u s , a , u m 
F e r e n d u s , a , u m . 

Conjugación de los Verbos V o l o , M a l o y N o l o . 

Voló, s i g n i f i c a q u e r e r , Malo, p r e f e r i r ó q u e r e r 
m a s b i e n , y Nolo, n o q u e r e r . M a l o , e s c o n t r a c -
c i ó n d e M a g i s v o l o , e s t o e s , p o t i u s v o l o : y N o l o , 
e s c o n t r a c c i ó n d e N o n v o l o . — S e c o n j u g a n a s í . 

Indicativo 

Presente. 

V o l o N o l o M a l o 
V i s N ó n v i s M a v i s 
V u l t N ó n v u l t M á v u l t 

V d l u m u s N ó l u m u s M á l u m u s 
V u l t i s N o ñ v ú l l i s M a v u l l i s 
V o l u n t N o l u n t M a l u n t . 

V o l e b a m . 

Imperfecto. 

N o l e b a m . M a l e b a m e t c . 



V o l u i . 

V o l u e r a m . 

V o l a n i . 
V e l e s . 

Vol u e r o . 
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Perfecto. 

| N o l u i . | 

Pluscuamperfecto. 

j N o l u e r a m . 

Imperfecto. 

N o l a m . 
N o l e s . 

Perfecto. 

N o l u e r o . | 

M a l u i e t c . 

M a l u e r a m e t c . 

M a l a m . 
M a l e s e t c . 

M a l u e r o e t c . 

Imperativo. 
V o l o y M a l o l o s u p l e n c o n el p r e s e n t e d e s u b -

j u n t i v o : Fac velis, Fac Malis $c., el d e N o l o e s a s í : 

N o l i v e l n o l i t o . 

N o l i t o . 

N o l i t e ve l n o l i t ó t e . 
N o l u n t o . 

Subjuntivo. 

Presente 
V e l i m . | N o l i m . | M a l i m . e t c . 

/ 

V e l l e r n , 

V o l u e r i m . 

V o l u i s s e m . 

V o l u e r o . 

V o l l e . 

V o l u i s s e . 

V o l e n s . 
V o l e n t i s . 
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Imperfecto. 

N o i l e m . 

Perfecto. 

N o l u e r i m . [ M a l u e r i m e t c . 

Pluscuamperfecto. 

N o l u i s s e m . | M a l u i s s e m e t c . 

Futuro. 

N o l u e r o . | M a l u e r o e t c . 

Infinitivo presente. 

N o l l e . | M a l i e . 

Perfecto. 

N o l u i s s e . | M a l u i s s e . 

Participio de presente. 

N o l e n s . (Ma lo n o t i e n e . ) 
N o l e n t i s . 

C o n j u g a c i ó n d e l v e r b o Eo, q u e s i g n i f i c a Ir. 
E o , i s , i r e , iv i , i t e m . 
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Indicativo. 

Presente.—Eo, i s , i t , i m u s , i t i s , e u n l . 
Imperfecto.—Ibam,ibas, i b a t , i b á m u s , i b á t i s i b a n t . 
Perfecto.—Ivi, i vis t i , ivi t , í v i m u s , i v i s t i s , i v e r u n t 

(vel e r e . 
Pluscuamperfecto. — I ve ra i n , a s , a l , i v e r a m u s . i v e -

( r á t i s , í v e r a n t . 
Futuro imperfecto.— ! b o , i b i s , i b i t , í b i t l l l i s , í b i t i s 

( i b u n t . 
Futuro perfecto.—Ivero, ¡ v e r i s , í v e r i t , i v e r i m u s , 

( í v e r i t i s , í v e r i n t -
Imperativo. 

Presente y futuro.—I vel i t o , i t o , i t e v e l i t o l e , c u n t o . 

Subjuntivo. 

Presente.—Eam, e a s , e s t , e a m u s , e a t i s , e a n t . 
Imperfecto.—Irem, i r e s , i r e t , i r e m u s , i r e t i s , i r e n t . 
Perfecto.—Iverim, í v e r i s , í v e r i t , i v e r i m u s , í v e r i t i s , 

( í v e r i n t . 
Pluscuamperfecto.—Ivissem, i v i s s e s , i v i s s e t , iv i ssc -

( m u s , i v i s e l i s , i v i s s e n t . 
Futuro.—Ivero, í v e r i s , í v e r i t , i v e r i m u s , ive r i t i s* 

(í ve r in i" 
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Infinitivo. 

Presente.—Iré. 
Pretérito.—Ivisse 
Futuro í . ° — I i u r u m , i tu ra n i , i t u r u m , e s s e , vel 

( i t u m i r é . 
Futuro 2 . 8 — I t u r u m , i ü i r a m , i i u r u m f u i s s e 
Supino.— I l u i n . 
Gerundios. E u n d ú m , c u n d í ; e u n d o , e u n d u m , e u n -

( d o . 
Participio presente.—lens, e u n l i s . 
De futuro.—1 t u r a s , ¡ t u r a , i t u r u m . 

C o n j u g a c i ó n de l v e r b o p a s i v o Fio, Jh, s e r , h e - " 
e l l o . 

S u a c t i v a e s : Fado, fach. 
E i o , í is , f i e r i , f a c t u s s n m . 

Indicativo. 

Presente.—Fio p o r l a d e l m i s m o Fació. 
Imperfecto—Fmbam p o r Faáebam. 
Perfecto.—Factus sum vel fui, p o r Lectus sum vel fui. 
Pluscuamperfecto—Factus eram vel fueram p o r Lee-

(itus eram vel fueram. 
8 



Futuro mperfeclo.—Fi am, fies pwFeeìàm fades 
Perfecto.—Factus fuero p o r Lectus fitere. 

Imperativo. 

Presente y futuro.— Fac, fias, fiat, fiatis, fiant. 

Subjuntivo. 

Presente.—Fi am p o r Faciam. 
hnpcrfecto.—Fierem p o r Facerem. 
Perfecto.—Factus sim ve l fuerim p o r Lectus sim ve l 

(fuerim. 

Pluscuamperfecto.—Factus essern vel fuissem p o r Lec-
tus essem v e l fuissem. 

Futuro.—-Factus ero v e l fuero p o r Lectus ero ve l 
(fuero. 

Infinitivo: 
i 

Presente. —Fieri. 
Preterito.—Factum, am um esse ve l fuisse. 
Futuro t . ° — F a c i e n d u m , am um, esse vel Factum tri. 
Futuro 2.°—Faciendum, am, um, fuisse. 
Supino.—Factu. 
Gerundios.— Faciendus, a, m, faciendi, m, i, 

Participios. 

De pretérito.—Factus, a , u r n . 
De futuro p&sivo.—Faciendus, a , u n i . 

Mémini, Novi, Odi. 

L o s p r e t é r i t o s Mémini, M e a c u e r d o v m e a c o r -
d é , Novi, C o n o z c o y c o n o c í , y Odi, A b o r r e z c o y 
a b o r r e c í , a u n q u e s o l o t i e n e n el l a t i n d e e l l o s 
m i s m o s y d e s u s d e r i v a d o s , a d m i t e n el c a s t e l l a -
n o d e l o s p r e s e n l e s é i m p e r f e c t o s , e n e s t a f o r m a : 

INDICATIVO. 

Presente y pretérito perfecto. 

M é m i n i , N o v i , O d i p o r L e g i . 

Imperfecto y pluscuamperfecto. 

M e m i n e r a m , N ó v e r a m , O d e r a m , p o r L é g e r a m . 

Futuro imperfecto y perfecto. 

M e m í n e r o , N o v e r o , O d e r ò , p o r L é g e r o . 



I M P E R A T I V O . 

M e m e n t o , a c u é r d a t e , M e m e n t ó t é , a c o r d a o s . 

N o v i y Odi. , n o t i e n e n . 

S U B J U N T I V O . 

Presente y pretèrito perfecto. 

M e m í n e r i m , N ó v i s s e m , O d e r i m p o r L é g e r i m . 

Imperfecto y pluscuamperfecto. 

M e m i n i s s e m , N o v e r i n i , O d i s s e m p o r L e g i s s e n ? . 

Futuro. 

M e m i n e r o , N o v e r o , O d e r ò p o r L é g e r o . 

I N F I N I T I V O . 

Presente imperfecto, perfecto y pluscuamperfecto. 
M e m i n i s s e , N o v i s s e , O d i s s e . 

E l p r e t e r i t o Coepi t i e n e t a m b i é n s u p i n o Coep-
tum, y a d m i t e p o r l o m i s m o voz p a s i v a e n s u s 
r e s p e c t i v o s t i e m p o s , Coepi, Coéperam, Coepero, Coé-
perim, Coépissem, Coépero: n í a s s o l o t i e n e el c a s t e -
l l a n o d e l o s m i s m o s . 

C O N J U G A C I O N E S D E V E R B O S D E F E C T I V O S . 

L o s d o c e v e r b o s s i g u i e n t e s c a r e c e n d e a l g u -
n o s t i e m p o s y p e r s o n a s , y s e c o n j u g a n a s í : 

iNQUio.—Indicativo p r e s e n t e . Yo d i g o . Inquio 
ó inquam. 

T ú Inquis. A q u e l Inquit. Nosotros inquinw. A q u e -
l l o s Inquiunt. 

P r e t é r i t o i m p e r f e c t o . Y o d e c i a Inqttiébam, p o r 
audiébam. 

P r e t é r i t o p e r f e c t o . T ú d i j i s t e Inquisti. A q u e l 
Inquit. 

F u t u r o i m p e r f e c t o . T ú d i r á s Inquies. A q u e l 
Inquiet. 

Imperativo. P r e s e n t e y f u t u r o . Di tú Inque, vel 
í n q u i t o . 

Subjuntivo. P r e s e n t e . A q u e l diga Inquiat. 
P a r t i c i p i o d e p r e s e n t e . El q u e d i c e ó d e c i a . 

hquiens inquientis. 
AJO.—Indicativo. P r e s e n t e . Yo d i g o Ajo. T ú .lis-

A q u e l Ait. A q u e l l o s Ajunt. 
P r e t é r i t o i m p e r f e c t o . Y o d e c i a . Ajébam p o r 

audíébam. 



Imperativo. Di lú Ai. 
Subjuntivo. P r e s e n t e . T ú d i g a s Ajas. A q u e l Ajai. 

N o s o t r o s Ajámus. A q u e l l o s Ajant. 
P a r t i c i p i o d e p r e s e n t e . El q u e d i c e ó d e c i a . 

Ajens, Ajéitis. 
AUSIM.—Subjuntivo p r e s e n t e . Yo m e a t r e v a -

Ausim p o r sim. 

FAX o. Indicativo. F u t u r o i m p e r f e c t o . Y o h a r é 
Faxo. 

• 0 ' p » v • .. 
Subjuntivo. P r e s e n t e . Y o h a g a Fa.vím. T ú Faxis. 

A q u e l Faxit. V o s o t r o s Faxítis. A q u e l l o s Faxint. 
C E D O — Imperativo. Dá ó di l ú Cedo. V o s o t r o s 

C edite. 
Q I ' A E S O —Indicativo. P r e s e n t e . Y o r u e g o Quccso-

T ú Qumis. A q u e l Qamsit. N o s o t r o s Qassumus. V o -
s o t r o s Qwsilis. A q u e l l o s Qiucsunt. 

A V E . — Imperativo. D i o s t e g u a r d e Ave.' Voso-
t r o s Avcte vel acetóte. 

Infinitivo. D a r b u e n o s d ia s , Avére. 
SALVEKE.—Indicativo. F u t u r o . T ú r e c i b i r á s s a -

l u d e s Salvébis. V o s o t r o s Salvébitis. 
Imperfecto. D i o s le s a l v e Sálve, vel salvólo. V o -

s o t r o s Sálvele, 1 sal vetóte. 

OVAT.—Indicativo. P r e s e n t e . A q u e l t r i u n f a Oval, 
P a r t i c i p i o . Ovans, lis. 
DEFIEKI.—Indicativo. P r e s e n t e A q u e l f a l t a D e f i t . 
F u t u r o i m p e r f e c t o . A q u e l f a l l a r á Dé fiel. 
Subjuntivo. P r e s e n t e . A q u e l f a l t e Defiat. 
Infinitivo. F a l t a r fedieti. 
INFIT.—Indicativo. P r e s e n t e . A q u e l c o m i e n z a o 

d i c e . Infit. 
r u ó . Subjuntivo. P r e t é r i t o i m p e r f e c t o . Y'o f u e -

r a , Forem. T ú , Fores. A q u e l , Foret. A q u e l l o s , Fo 
rent. 

Infinitivo. S e r Fore. 

L a s r a i c e s d e l o s v e r b o s s o n el presente, e l pre-
térito d e i n d i c a t i v o e n a c t i v a , y el supino. D e e l l o s , 
q u i t a d a la ú l t i m a l e t r a , s e f o r m a n t o d o s l o s t i e r r , 
p o s , a ñ a d i é n d o l e s s u s t e r m i n a c i o n e s d e la m a -
n e r a s i g u i e n t e , p o r e j e m p l o : 

A m — o . 

A c t i v a , ábam, abo, a, vel dio, un aran, ¿re, ms,. 
lis, ándus, a, um, ándum, i, o, §c. 



Pasiva, «r, áh*r, tibor, ám, vel átór, er, a ver. ari. . 

A m a v — i . 

eram, ero, erim, issem, ísse. 

A m a t a — i n . 

rus, a, um, ainátus, a, um, amdturn, iré, ó iré. 

L o s gerundios y supinos, s o n n o m b r e s s u b s t a n t i -
v o s v e r b a l e s ó q u e s e d e r i v a n de l v e r b o , y t i e n e n 
s u m i s m a s i g n i f i c a c i ó n . L o s circunloquios, s o n 
f r a s e s ó l o c u c i o n e s p o r r o d e o , c o m p u e s t a s de l 
s u p i n o d e l v e r b o , y de l i n f i n i t i v o d e Eo is. L o s 
v e r b o s d e la p r i m e r a c o n j u g a c i ó n h a c e n avi, atum: 
c o m o Amo, amas, ama—vi, ama—ium. D e la 
s e g u n d a ui ilum, m e n o s dóceo, q u e t i e n e dáctum, y 
o l i o s . L o s d e la t e r c e r a n o a d m i t e n r e g l a g e n e -
ra l . L o s d e la c u a r t a h a c e n ivi, ilum, c o m o : au-
dio, aud-ivi, aud-ilum. 

L o s c o m p u e s t o s s i g u e n á s u s s i m p l e s v . g . , 
Possideo, póssides, p o s e e r , h a c e possedi, possesum, 
p o r q u e s u s i m p l e Sedeo es, s e n t a r s e , h a c e sedi-
scssuiu. 

— l í o ' — 

L o s v e r b o s p a s i v o s 110 t i e n e n s u p i n o : y e n 
c u a n t o al p r e t é r i t o !o f o r m a n d e l s u p i n o d e s u 
a c t i v a , a ñ a d i e n d o sum c o m o d e Amo, as, uvi, atum. 
s a l e amalus sum, q u e e s p r e t é r i t o d e amor, aris. 

A l o s deponentes s u c e d e lo m i s m o , p e r o c o m o 
110 t i e n e n a c t i v a , s e l e s finge p a r a s a c a r s u p i n o , 
y d e él f o r m a n p r e t é r i t o , v . g . e l v e r b o Lcetor, aris, 
a l e g r a r s e , s e finge, Lceto, as, ávi átum, y a s i s e l e 
f o i m a el p r e t é r i t o Loe/alus sum. 

Participios. L o s a c a b a d o s e n ns y rus, s i e m p r e 
s o n d e a c t i v a ; y l o s en tus y dus s i e m p r e d e p a -
s i v a . 

E n c u a n t o á i o s t i e m p o s , r e g u l a r m e n t e s o n 
am a ns d e p r e s e n t e ; amalus, d e p r e t é r i t o ; amatúrus, 
y amanéis d e f u t u r o . D i g o regularmente, p o r q u e 
t a m b i é n s e d i c e amans fui y ero: aifuítus ero, y sum 
amatúrus y amandus sais y fui: y d e e s l a s u e r t e s e 
p u e d e c o n j u g a r c u a l q u i e r v e r b o p o r s u s p a r t i c i -
p i o s , y el sum es fui: a p l i c a n d o c a d a u n o d e e l l o s 
á l o d o s t r e s t i e m p o s . L a r a z ó n e s , p o r q u e e l 
p a r t i c i p i o s i g n i f i c a t i e m p o i n d e t e r m i n a d o , y q u i e n 
lo d e t e r m i n a e s el v e r b o q u e s e l e a g r e g a . Amans, 
v . g . , p u e d e s e r d e a h o r a , a n t e s ó d e s p u e s . S i 



s e l e a ñ a d e fui, e s d e p r e t é r i t o , s i ero, d e f u t u -
r o e l e . 

L o m i s m o s u c e d e c o n el Infinitivo, T a m b i é n 
e s n o m b r e v e r b a l , q u e s i g n i f i c a t i e m p o i n d e t e r -
m i n a d o , e l c u a l s e d e t e r m i n a p o r el v e r b o q u e 
s e l e j u n t a : v . g . amare, e s d e t o d o s l o s t i e m p o s -
rolo amare, e s d e p r e s e n t e , e n volui anuiré, d e p r e -
t é r i t o : y e n volam amare d e f u t u r o . D i f i e r e e l i n -
finitivo de l p a r t i c i p i o , e n q u e el i n f i n i t i v o e s s u b s -
t a n t i v o n e u t r o i n d e c l i n a b l e , p e r o el p a r t i c i p i o e s 
a d j e t i v o , q u e e n la d e c l i n a c i ó n y el g é n e r o , s i 
a c a b a e n ns v a p o r prudens; s i e n tus, rus ó dus, 
p o r bonus, a, um. 

C A P I T U L O V I . 

D E I»AS P A U T E S I X D E C L I N A B L E S . 

L E C C I O N I . 

D E L A P R E P O S I C I O N . 

Preposición e s u n a p a l a b r a i n d e c l i n a b l e q u e de-
n o t a la r e l a c i ó n d e l o s n o m b r e s e n t r e sí ó d e l o s 
n o m b r e s c o n l o s v e r b o s : ó e n t r a en c o m p o s i c i o n 
c o n o t r a s p a l a b r a s m o d i f i c a n d o s u s e n t i d o . 

S e n u m e r a n 4 8 p r e p o s i c i o n e s , d e l a s c u a l e s 
2 0 r i g e n a c u s a t i v o , 1 2 a b l a t i v o , 4 i n d i f e r e n t e s , 
j u n t á n d o s e u n a s v e c e s c o n a c u s a t i v o y o t r a s c o n 
a b l a t i v o , y 6 q u e s o l o s e b a i l a n e n . c o m p o s i c i o n . 

D E A C U S A T I V O S O N . 

Ad á ó p a r a 

Adversum ó 
Adversas c o n t r a 
Anté a n t e s ó do-

l í a n l e . 
Apud E n . 
Circa c e r c a . 
Circum a l r e d e s 

( d o r . 
Cis ó citra d e 

(es ta p a r t e . 

Contra a l c o n -
t r a r i o . 

Ergá h a c i a . 
Extra f u e r a . 
Infrá d e b a j o . 
Inter e n t r e . 
Infrá d e n t r o . 
Justa c e r c a . 
0 b p o r . 

Penes e n p o d e r . 
Per p o r . 

Pone d e t r a s . 

Post d e s p u é s . 
Prceler f u e r a 
Propter á c a u s a d e 
Secús c e r c a . 
Secundúm s e g ú n . 
Supra s o b r e . 
Trans m a s a l l á , 
y Ultra q u e e s 
l o m i s m o q u e 
Trans. 

D E A B L A T I V O 

A, Ab, ó Abs, Cam c o n . Prc p o r . 
p o r ó d e p a r t e . ZJeaccrca d e . Sine s i n y Temí, 



s e l e a ñ a d e fui, e s d e p r e t é r i t o , s i ero, d e f u t u -
r o e t c . 

L o m i s m o s u c e d e c o n el Infinitivo, T a m b i é n 
e s n o m b r e v e r b a l , q u e s i g n i f i c a t i e m p o i n d e t e r -
m i n a d o , e l c u a l s e d e t e r m i n a p o r el v e r b o q u e 
s e l e j u n t a : v . g . amare, e s d e t o d o s l o s t i e m p o s -
rolo amare, e s d e p r e s e n t e , e n volui amare, d e p r e -
t é r i t o : y e n volam amare d e f u t u r o . D i f i e r e e l i n -
finitivo de l p a r t i c i p i o , e n q u e el i n f i n i t i v o e s s u b s -
t a n t i v o n e u t r o i n d e c l i n a b l e , p e r o el p a r t i c i p i o e s 
a d j e t i v o , q u e e n la d e c l i n a c i ó n y el g é n e r o , s i 
a c a b a e n ns v a p o r prudens; s i e n tus, rus ó dus, 
p o r bonus, a, um. 

C A P I T U L O V I . 

D E I»AS P A U T E S I X D E C L I N A B L E S . 

L E C C I O N I . 

D E L A P R E P O S I C I O N . 

Preposición e s u n a p a l a b r a i n d e c l i n a b l e q u e de-
n o t a la r e l a c i ó n d e l o s n o m b r e s e n t r e sí ó d e l o s 
n o m b r e s c o n l o s v e r b o s : ó e n t r a en c o m p o s i c i o n 
c o n o t r a s p a l a b r a s m o d i f i c a n d o s u s e n t i d o . 

S e n u m e r a n 4 8 p r e p o s i c i o n e s , d e l a s c u a l e s 
2 0 r i g e n a c u s a t i v o , 1 2 a b l a t i v o , 4 i n d i f e r e n t e s , 
j u n t á n d o s e u n a s v e c e s c o n a c u s a t i v o y o t r a s c o n 
a b l a t i v o , y 6 q u e s o l o s e b a i l a n e n . c o m p o s i c i o n . 

D E A C U S A T I V O S O N . 

Ad á ó p a r a 

Adversum ó 
Adversas c o n t r a 
Anté a n t e s ó d e -

í l a n l e . 
Apud E n . 
Circa c e r c a . 
Circum a l r e d e -

( d o r . 
Cis ó eitra d e 

(es ta p a r t e . 

Contra a l c o n -
t r a r i o . 

Ergá h a c i a . 
Extra f u e r a . 
Infrá d e b a j o . 
Inter e n t r e . 
Infrá d e n t r o . 
Justa c e r c a . 
0 b p o r . 

Penes e n p o d e r . 
Per p o r . 

Pone d e t r á s . 

Post d e s p u é s . 
Proeter f u e r a 
Propter á c a u s a d e 
Secús c e r c a . 
Secundúm s e g ú n . 
Supra s o b r e . 
Trans m a s a l l á , 
y Ultra q u e e s 
l o m i s m o q u e 
Trans. 

D E A B L A T I V O 

.'1, .46, ó Abs, Cuín COn : Pre p o r . 
p o r ó d e p a r t e . Z í e a c c r c a d e . Sine s i n y Temí, 



Absque s i n . E ó Ex d e . h a s t a , la c u a l 
Clamá e s c o n d i Paiam d e l a n t e , s e p o s p o n e , 

( da s . 

Coram e n p r e - Pros a n t e s q u e . 
( s e n c i a . 

• 

D e Ac y Abl s o n In e n , sub y mbler d e b a j o , y 
Super s o b r e . D e Ac e n d o s c a s o s : p r i m e r o , si 
i n d i c a n m o v i m i e n t o d e u n l u g a r á o t r o , c o m o 
cccdere in lerram, c a e r e n t i e r r a . S e g u n d o , s i s e 
p o n e n p o r o t r a p r e p o s i c i ó n d e Ac c o m o in p o r 
erga. amor in pátriam, el a m o r h a c i a la p a t r i a . D e 
Ablativo e n t r e s c a s o s : p r i m e r o , si i n d i c a n q u i e -
t u d , v. g. audívi in senátu, o í e n el s e n a d o : s e g u n -
d o , si d e s i g n a n m o v i m i e n t o e n u n m i s m o l u -
g a r , deambuláre in foro, p a s e a r s e e n la p l a z a : t e r -
c e r o , s i s e p o n e n p o r a l g u n a p r e p o s i c i ó n d e Abl 
c o m o ? » p o r éx In familiáribus alicujus esse (Cié.) S e r 
d e l o s í n t i m o s a m i g o s d e a l g u n o . 

L a s q u e s o l o s e h a l l a n e n c o m p o s i c i o n s o n 
l a s s i g u i e n t e s : Am, Con, Di, Dis, Re, Se: c o m o 
A m b i g o , C o n f e r o , D i n u m e r o , D i s p u t o , R é p e t o , 
S e j u n g o : á l a s c u a l e s a l g u n o s a g r e g a n Ve; c o m o 
V e c o r s . V e s a n u s . 

L E C C I O N II . 

L A E L A D V E R B I O , 

Interjección y conjunción. 

Adverbio e s u n a p a l a b r a i n d e c l i n a b l e q u e s i r -
v e p a r a c i r c u n s t a n c i a r ó m o d i f i c a r la s i g n i f i c a -
c i ó n de l v e r b o ó d e o t r a s p a r t e s d e la o r a c i o n : 
c o m o plurimúm valet, v a l e m u c h o , val-de doctus, 
m u y d o c t o , nunquam satis, n u n c a b a s t a n t e m e n t e . 

E J E M P L O S D E A D V E R B I O S . 

Abhinc d e s d e e n t o n c e s . 
Adeó d e tal s u e r t e . 
/Equ i g u a l m e n t e . 

Reaté f e l i z m e n t e . 
Ceterúm p o r lo d e m á s . 
Cóminus d e c e r c a . 
Deinde d e s p u e s . 
Egregi m u y b u e n o . 
Forté a c a s o . 
Nune a h o r a . 

Ocius m a s p r o n t o . 
Potius m a s b i e n . 
Sérius m a s t a r d e . 
San á l a v e r d a d . 
Stdtim a l p u n t o . 
Strénué c o n f u e r z a . 
Tandui t a n l a r g o t i e m p o . 

Tune e n t o n c e s . 
Tantum t a n t o . 
Utinam o j a l á . 



Interjección e s u n a p a r t í c u l a i n d e c l i n a b l e q u e 
i n d i c a a l g ú n a f e c t o , ó p a s i ó n d e l a l m a , c o m o ¡ahí 
d e s u s p i r o , umpé! d e a d m i r a c i ó n , ¡hui! d e i r o n í a , 
¡hei! d e t e m o r , ¡vcel d e a d i v i n a r , ó a m e n a z a r , ¡ma-
lum! d e d o l o r , ¡euge! d e a l a b a n z a , ¡evce! d e b u r -
la , & c . 

C O N J U N C I O N . 

Conjunción e s u n a p a l a b r a i n d e c l i n a b l e q u e u n e 
l a s v o c e s , ó l a s o r a c i o n e s m i s m a s : v. g . E n Vir 
el Uxor, m a r i d o y m u j e r , la c o n j u n c i ó n et u n e 
n o m b r e s ; e n tremo horreóque, t i e m b l o y t i r i t o , la 
c o n j u n c i ó n que u n e o r a c i o n e s . 

E J E M P L O S D E C O N J U N C I O N E S . 

Et, que, ac, atque Y. 
Aut vel, sivc seu O. 
Ad, sed, lamen P e r o . 
Ideó proínde P o r e s o . 
Cum, ut, úti, veluti. 
C o m o . 

Eliam, quoque, ítem, T a m -
b i é n . 

Etsi, licet quamvis A u n q u e . 
Ergo, igitur, itaque P u e s . 
Nam, enirn, quin P o r q u e . 
Non, nec, ñeque N o ó ni . 

L I B R O S E G U N D O . 

D E L A O R A C I O N . 

C A P I T U L O I . 

De la sintaxis. 

L E C C I O N I. 

D E S U S P A R T E S . 

Sintaxis, q u e q u i e r e d e c i r coordinacion ó enlace, 
e s u n a p a r l e d e la g r a m á t i c a q u e t r a t a d e l o r d e n 
y c o n e x i o n q u e d e b e n t e n e r e n t r e s í las p a l a b r a s 
p o r a f o r m a r p e r í o d o ú o r a c i o n . D i v í d e s e l a s i n -
t a x i s e n Concordancia y Régimen. 

L a p r i m e r a m u e s t r a qu*é p a r l e s d e la o r a c i o n 
c o n c u e r d a n e n t r e s í , c u á n d o y e n q u é . E l s e -
g u n d o e n s e ñ a c u á l e s r i g e n á c u á l e s , c u á n d o y 
á d ó n d e . 



Inierjecáon e s u n a p a r t í c u l a i n d e c l i n a b l e q u e 
i n d i c a a l g ú n a f e c t o , ó p a s i ó n d e l a l m a , c o m o ¡ahí 
d e s u s p i r o , umpé! d e a d m i r a c i ó n , ¡hui! d e i r o n í a , 
¡hei! d e t e m o r , ¡vccl d e a d i v i n a r , ó a m e n a z a r , ¡ma-
lum! d e d o l o r , ¡euge! d e a l a b a n z a , ¡evcc! d e b u r -
la , & c . 

C O N J U N C I O N . 

Conjunción e s u n a p a l a b r a i n d e c l i n a b l e q u e u n e 
l a s v o c e s , ó l a s o r a c i o n e s m i s m a s : v. g . E n Vir 
el Uxor, m a r i d o y m u j e r , la c o n j u n c i ó n et u n e 
n o m b r e s ; e n tremo horreóque, t i e m b l o y t i r i t o , la 
c o n j u n c i ó n que u n e o r a c i o n e s . 

E J E M P L O S D E C O N J U N C I O N E S . 

Et, que, ac, atque Y. 
Aut vel, sivc seu O. 
Ad, sed, lamen P e r o . 
Ideó proínde P o r e s o . 
Cum, ut, ûti, veluti. 
C o m o . 

Eliam, quoque, ítem, T a m -
b i é n . 

Etsi, licet quamvis A u n q u e . 
Ergo, igitur, itaque P u e s . 
Nam, enirn, quin P o r q u e . 
Non, nec, ñeque N o ó ni . 

L I B R O S E G U N D Ó . 

D E L A O R A C I O N . 

C A P I T U L O I . 

De la sintaxis. 

L E C C I O N I. 

D E S-US P A R T E S . 

Sintaxis, q u e q u i e r e d e c i r coordinacion ó enlace, 
e s u n a p a r l e d e la g r a m á t i c a q u e t r a í a d e l o r d e n 
y c o n e x i o n q u e d e b e n t e n e r e n t r e s í las p a l a b r a s 
p o r a f o r m a r p e r í o d o ú o r a c i o n . D i v í d e s e l a s i n -
t a x i s e n Concordancia y Régimen. 

L a p r i m e r a m u e s t r a qu*é p a r l e s d e la o r a c i o n 
c o n c u e r d a n e n t r e s í , c u á n d o y e n q u é . E l s e -
g u n d o e n s e ñ a c u á l e s r i g e n á c u á l e s , c u á n d o y 
á d ó n d e . 



P A R T E ! . ' D E I . A S C O N C O R D A N C I A S . 

L E C C I O N H. 
. i 

D E S U D E F I N I C I O N ' Y D I V I S I O N . 

C o n c o r d a n c i a e s la b u e n a a r m o n í a ó c o n v e -
n i e n c i a q u e g u a r d a n l a s p a l a b r a s e n t r e sí . P u e -
d e h a b e r l a e n t r e u n s u s t a n t i v o y u n a d j e t i v o : 
e n t r e u n n o m i n a t i v o y u n v e r b o : e n t r e u n r e l a -
t i vo y s u a n t e c e d e n t e , y e n t r e d o s s u s t a n t i v o s . 
A s í s o n c u a t r o las c o n c o r d a n c i a s . 

L E C C I O N I I I . 

C O N C O R D A N C I A D E A D J E T I V O , 

En género, número y caso. 

El Adjetivo s e a e l q u e f u e r e , n o m b r e , p r o n o m 
b r e ó p a r t i c i p i o , c o n c u e r d a s i e m p r e c o n e] sustan-
tivo e n g é n e r o , n ú m e r o y c a s o . 

E J E M P L O S . 

;0h hi&gmm fáámus! (Ter.) ¡ Q u é i n d i g n a a c c i ó n ! 

X'enter avaras (Hor.) V i e n t r e i n s a c i a b l e . 
hjcóndita? blanditiac (Piin.) C a r i c i a s g r o s e r a s 

L E C C I O N I V . 

C O N C O R D A N C I A S E G U N D A . 

De relativo en género y número. 

E l r e l a t i v o c o n c u e r d a s i e m p r e c o n su a n t e c e -
d e n t e e n género y mhnero; p e r o n o e s p r e c i s o q u e 
c o n c u e r d e e n caso, s i n o b a j o la s i g u i e n t e e s p l i -
c a c i o n . 

E l p r o n o m b r e r e l a t i v o qui qu<e quod, s e h a l l a 
s i e m p r e e n t r e d o s c a s o s d e u n m i s m o s u b s t a n t i -
vo , á q u i e n e s r e f i e r e y e n l a z a e n t r e s í : e l p r i m e -
r o s e l l a m a s u antecedente, y e l s e g u n d o e s s u s -
t a n t i v o , c o n q u i e n h a c e la c o n c o r d a n c i a d i c h a 
e n g é n e r o n ú m e r o y c a s o . D e d o n d e s e d e d u c e 
q u e c o n el a n t e c e d e n t e , s i e s d i v e r s o c a s o el s e g u n -
d o , c o u c u e r d a el r e l a t i v o e n g é n e r o y n ú m e r o 
s o l a m e n t e 1 ; p e r o s i e s el m i s m o , t a m b i é n e n ca^ 
s o . E s t o s d o s c a s o s n o s e e s p r e s a n s i e m p r e : k 
o r d i n a r i o e s d e c i r lo p r i m e r o , y s u p r i m i r lo se-
g u n d o . 

y 



E J E M P L O S . 

Quisnam est hic adules- Quw sit ejus atas, vides. 
,cens, qui intuitur nos? (Id.) C u a l s e a su e d a d , 
{Ter.) Q u i e n e s e s l e lú lo v e s : e s t o e s , vides 
m o z o q u e n o s m i r a ? cetatem, e s p r e s a n d o s o -
E s t o e s , qui adolecens, l a m e n t e el s e g u n d o c a -
p o r q u e a q u í s e e s p r e - s o , y r a l l a n d o el p r i -
sa el p r i m e r c a s o , y s e m e r o , 
í-'alla el s e g u n d o . 

L E C C I O N V. 

C O N C O R D A N C I A T E R C E R A D E V E R B O , 

En número y en persona. 

El n o m b r e y el v e r b o c o n c i e r t a n e n n ú m e r o 
jf en p e r s o n a ; p o n i é n d o s e e n n o m i n a t i v o el n o m -
b r e si el m o d o d e ! v e r b o f u e r e d e t e r m i n a d o ; y 
e n a c u s a t i v o , si e l m o d o f u e r e i n d e t e r m i n a d o . 

M o d o determinado s e l l a m a el i n d i c a t i v o , i m p e -
r a t i v o y s u b j u n t i v o ; p o r q u e el v e r b o e n e s t o s m o -

mios t : p n e s i g n i f i c a c i ó n c i e r t a y d e t e r m i n a d a co-

m o amas, ama, ames. Indeterminado s e d i c e el v e r -
b o , c u a n d o e s t á en i n f i n i t i v o ; p o r q u e su s i g n i f i -
c a c i ó n e s i n d e f i n i d a y v a g a , c o m o amárc, aman <•. 
El verbo, p u e s , c o n c u e r d a c o n el substantivo q u e 
p r e c e d e e n n ú m e r o y e n p e r s o n a . Si el v e r b o 
e s finito, ó determinado, s e p o n e el n o m b r e e n 
nominativo. 

E J E M P L O S . 

l'uyit te vatio. (Plaut.) N o t i e n e s r a z ó n . 
Pudor illi perit. (Id.) H a p e r d i d o la v e r g ü e n z a . 
Eyo sum apud te primas. (Ter.) Y o s o y p a r a c o n -
t i g o el p r i m e r o . 

Si e l v e r b o e s infinitivo s u c e d e lo s i g u i e n t e . 
L o p r i m e r o , s u s u s t a n t i v o e s t á e n a c u s a t i v o ; lo 
s e g u n d o , s i e m p r e le p r e c e d e o t r o v e r b o e n m o -
d o finito q u e lo d e t e r m i n a : y a s í c u a n d o h a y d o s 
v e r b o s s e g u i d o s , e l p r i m e r o s e p o n e e n m o d o fi-
n i t o , y s e l l a m a determinante-, y el s e g u n d o e n i n -
finitivo s e l l a m a determinado. T e r c e r o , e l i n f i -
n i t i v o s e r e s u e l v e en m o d o finito p o r l a s p a r -
t í c u l a s ut ó qM, y e n t o n c e s el s u b s t a n t i v o s e 
p o n e e n n o m i n a t i v o , y el v e r b o p a s a r e g u l a r m e » -



t e á s u b j u n t i v o . L o c u a r t o , e n c a s t e l l a n o s e t r a -
d u c e p o r la c o n j u n c i ó n que p u e s t a a n t e s de l 
s u b s t a n t i v o , y é s t a e s la s e ñ a l <¡e s e r o¡-ación del 
'nfinitivo. 

E J E M P L O S . 

Desine me perveníre quó volo. (Ter:) ó ut pervéniam. 
D é j a m e l l e g a r á d o n d e q u i e r o . 
Fugit, et se cupit ante vidéñ. (Virg.) E l l a h u y e y 
d e s e a q u e a n t e s la v e a n . 
Tibi me est wquum parre, Mendlca. (Id.) J u s t o e s , 
; o h M e n a l c a ! q u e y o t e o b e d e z c a . 

L E C C I O N V I . 
. f'' '*' ' .Vi* i *' ví"* i ' ' 

C O N C O R D A N C I A C U A R T A . 

De dos substantivos en número y caso. 

C u a n d o el v e r b o s e h a l l a e n t r e d o s s u b s t a n -
t i v o s , e s t o s c o n c i e r t a n en n ú m e r o y c a s o , y á 
v e c e s e n g é n e r o 

L o s v e r b o s q u e s i g n i f i c a n u n i ó n ó c o n e x i o n d e 
d o s c o s a s , c o m o sum y fio, l o s c i n c o v e r b o s v o -
c a t i v o s Appelloi•, Picor, Nónthw, ísúneupor y Vacar, 

el v e r b o Lo y o t r o s , si s o n d e m o d o finito, t i e n e n 
n o m i n a t i v o a n t e s y d e s p u e s . 

E J E M P L O S . 

.Forma o-ias ipsa est (Ter.) L a e d a d m i s m a e s h e r -
m o s u r a . 

Cinis, et inanes et [ahila fies (Pres.) S e r á s c e n i z a , 
s o m b r a y a p a r i e n c i a . 

Per me sint omnia prótinus alba (Id ) P o r m í s e a n 
d e s d e l u e g o b l a n c a s t o d a s l a s c o s a s . 

P e r o s i e l v e r b o d e u n i ó n e s infinitivo, t i e n e a n -
t e s y d e s p u e s , ó b i e n a c u s a t i v o ó n o m i n a t i v o . 

E J E M P L O S . 

Caslum decet esse et pium poetarn. (Id.) C o n v i e n e 
q u e el p o é t a s e a h o n e s t o y r e v e r e n t e . 

Si pérditus polest quid esse. (Id.) S i p u e d e h a b e r 
c o s a m a s p e r d i d a . 

At ero infelix ñeque ridiculus esse possum. (Ter.) 
P e r o y o i n f e l i z , n i a u n p u e d o s e r r i d í c u l o . 
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L E C C I O N V i l . 

S I G U E L A C O N C O R D A N C I A V I . 

üc substantivo en caso. 

C u a n d o h a y d o s s u b s t a n t i v o s s e g u i d o s , s in c o n -
j u n c i ó n , q u e p e r t e n e c e n á u n a m i s m a c o s a , e l 
s e g u n d o s e p o n e e n el m i s m o ca;ro en q u e e s t a 
el p r i m e r o . 

E J E M P L O S . 

Vos, flúmina, testes. (Virg . ) T e s t i g o s v o s o t r o s , ó 
r í o s . 

Me feeére poetam pierides. (Id.) L a s m u s a s m e h i -
c i e r o n p o e t a . 

Ubi jam firmáta virum te fécmt tetas (Id.) C u a n -
d o la e d a d ya r o b u s t a t e h i c i e r e h o m b r e . 

L a r e s p u e s t a t a m b i é n s e p o n e e n el m i s m o c a -
s o d e la p r e g u n t o . 

E J E M P L O S . 

Quidnum est? Q u e c o s a es? Pítenle cst. \Tcr.j E s 
u n a n i ñ e r í a . 

Num quis hic. est? H a y a l g u i e n a q u í ? Xemo homo 
f t . (Id.) N i n g u n a p e r s o n a h a y . 

P A R T E 2 . " — R E G I M E N 

L E C C I O N V I H . 

D E L O S C A S O S D E S I G N I F I C A C I Ó N . 

L a s p a r t e s q u e r i g e n s o n c u a t r o : el n o m b r e 
s u b s t a n t i v o , el v e r b o d e a c c i ó n , el p a r t i c i p i o a c -
t ivo y la p r e p o s i c i ó n . L a q u e p u e d e s e r r e g i d a 
e s s o l a m e n t e el s u b s t a n t i v o , n o m b r e ó p r o n o m -
b r e . R e g i r l o e s l l e v a r l o p r e c i s a m e n t e á c i e r t o 
c a s o . N o l o d o s l o s c a s o s s o n d e r é g i m e n . T r e s 
h a y , nominativo, dativo y vocativo, e n q u e el s u b s -
t a n t i v o s e p o n e i n d e p e n d i e n t e s i e m p r e d e t o d a 
d i r e c c i ó n y s o l a m e n t e p o r el o f i c i o q u e h a c e , e s t o 
e s , p o r lo q u e s i g n i f i c a e n la o r a c i o n . 

L E C C I O N IX 

D E L N O M I N A T I V O Y D A T I V O . 

C u a n d o el v e r b o e s d e u n m o d o f in i to , e l s u b s -
t a n t i v o c o n q u i e n c o n c i e r t a s e p o n e e n n o m i n a -
t i vo . E s t e s u b s t a n t i v o s i g n i f i c a p e r s o n a q u e h a -
c e e n la o r a c i o n d e a c t i v a , y p e r s o n a q u e p a d e -



e e n la d e - p a s i v a . Oráeion d e activa s e l l a m a ta q o® 
¡ i e n e v e r b o , q u e s i g n i f i c a a c c i ó n , s e a a c t i v o , n e u -
t r o ó d e p o n e n t e . Oración d e pasiva e s la q u e t i e -
n e v e r b o p a s i v o . L a r e g l a e s , q u e s o l a m e n t e s e 
p o n e e n n o m i n a t i v o la p e r s o n a q u e h a c e p o r a c -
t i v a , ó q u e p a d e c e p o r p a s i v a . 

E J E M P L O S . 

Anus quiedam fvod.it. (Ter.) S a l e u n a v i e j a . 
Artein expeñénúa fuñí. (Manil.) L a c s p e r i e n c i a 

p r o d u j o la c i e n c i a . 

Midieres dum moliúntur, dum comintur, anmis est. 
(Ter.) M i e n t r a s l a s m u j e r e s s e c o m p o n e n y s e 
p e i n a n , p a s a u n a ñ o . 

E l dalivo s i e m p r e s i g n i f i c a atribución, p o r q u e e n 
él s e p o n e s o l a m e n t e el fin q u e s e i n t e n t a , ó l a ' 
p e r s o n a ó c o s a á q u i e n s e a t r i b u y e a l g o , s e a p r o -
v e c h o ó d a ñ o . 

E J E M P L O S . 

Quas ambages inihi narrare óccipit? (Ter.) Q u é e n -
r e d o s m e e m p i e z a á c o n t a r ? 

Scrdent Ubi múncranostra. (Yirg.> T e d e s a g r a d a n 
d i e s t r o s r e g a l o s . 

— l ¿ 9 — 

Esl nobis vohtisse sitis. (Tib.) N o s b a s t a h a b e r t e 

d e s e a d o . 

L E C C I O N X . 

D E L V O C A T I V O . 

E n vocativo s e p o n e s o l a m e n t e la p e r s o n a ó la 

c o s a c o n q u i e n s e h a b l a . 

E J E M P L O S . 

Miser Catúlle, desinas ineptíre. (Cot.) D é j a t e d e b o -

b e a r , p o b r e C a t ú l o . 
Non, non hoc tibi, salse, sie ubibit. (Id.) N o b u r l ó n , 

n o s e t e p a s a r á e s t o as í . 

C A S O S D E R E G I M E N . 

L E C C I O N X I . 

l.-EL GENITIVO. 

T ¡ e s c a s o s h a y s o l a m e n t e d e r é g i m e n , gemli-
t 'o, acusativo y ablativo. E l genitivo s e r i g e p o r o t r o 
n o m b r e s u b s t a n t i v o ; p o r q u e c u a n d o h a y d o s s u b s -
t a n t h o s s e g u i d o s , el q u e t i e n e la n o t a da, se p o 



n c en g e n i t i v o r e g i d o p o r el o t r o . E s t e .i v e c e s 
s e c a l l a , p e r o s i e m p r e r i g e e n c u a l q u i e r c a s o q u e 
e s t é ; y a q u e l s e t r a d u c e s i e m p r e p o r la n o t a de, 
q u e e s s e ñ a l d e posesión. 

E J E M P L O S . 

Plenas rimárum sum, hae, et illac per fino. (Tcr.) 
E s t o e s , p l e n u s copia r i m á r u m . E s t o y l l e n o d e 
u n a m u l t i t u d d e r e n d i j a s : p o r a c á y p o r a l l á m e 
v a c í o . 

Cusios es páuperis hórli. ( Y i r . ) T ú e r e s g u a r d i a n 
t i c u n p o b r e h u e r t o . 

L E C C I O N X I I 

D E L A C U S A T I V O . 

El a c u s a t i v o s e r i g e p o r d o s c a u s a s p r i n c i p a l -
m e n t e ; p o r el v e r b o , ó p o r la p r e p o s i c i ó n . E n 
c u a n t o á l a p r i m e r a , t o d o verbo q u e s i g n i f i c a a c -
ción, s e a el q u e f u e r e , r i g e a c u s a t i v o d e p e r s o n a 
q u e p a d e c e , e s t o e s , d e la p e r s o n a ó c o s a á q u i e n 
p a s a s u a c c i ó n E s t e a c u s a t i v o s u e l e n o e s p r e -
s a r s e , p e r o s e e n t i e n d e . 
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E J E M P L O S . 

Longo dies acuit mortdlia péctora. (Man.) La e d a d 
J a r g a r e f i n a l o s p e n s a m i e n t o s d e l o s h o m b r e s . 

Tua dum vestigio lustro. (Vir.) M i e n t r a s voy s i -
g u i e n d o t u s h u e l l a s 

Jam nox húmida Ccelo prmcipitat. (Id.) E s l o e s pres-
cipitat se. Ya la h ú m e d a n o c h e s e p r e c i p i t a d e l 

• c i e l o , e s t o e s , s e a c a b a . 

• D e s u e r t e q u e la oracion d e activa s e c o m p o n e 
d e n o m i n a t i v o d e p e r s o n a q u e h a c e , v e r b o y a c u -
s a t i v o d e p e r s o n a q u e p a d e « e : a l c o n t r a r i o d e l a 
oracion d e pasiva, q u e c o n s l a d e n o m i n a t i v o d e 
p e r s o n a q u e p a d e c e , y v e r b o : á q u e s e s u e l e a ñ a -
d i r ablativo, b i e n s e a d e la p e r s o n a q u e h a c e , ó 
d e parte d e q u i e n v i e n e la a c c i ó n . 

E J E M P L O S . 

Edictum mittitur prwcónis ab ore. (Lucr.) E l b a n -
d o s e e c h a p o r b o c a de l p r e g o n e r o . 

Alimur nos certis ab i'cbus. (Id.) P o r m e d i o d e 
c i e r t a s c o s a s n o s a l i m e n t a m o s . 

StBi'is projicitur ab úndis návita. (Id.) E l m a r i n e r o 

e s a r r o j a d o p o r l a s h o n d a s c r u e l e s . 



D E N O M B R E S V E R B A L E S 

Del r é g i m e n d e i v e r b o a c t i v o p r o v i e n e q u e l o s 
n o m b r e s verbales, q u e s i g n i f i c a n la a c c i ó n d e s u 
v e r b o , r i g e n a c u s a t i v o c o m o é l . T a l e s s o n el 
participio, el infinitivo, e l gerundio y el supino. 

E J E M P L O S . 
« 

Prticipio. 

Accésit prétium pollicens. (Ter.) L l e g o p r o m e t i é n -
d o l e p a g a . 

Infinitivo. 

Cupio aliemos parare micos. (Id.) D e s e o g r a n j e a r 
a l g u n o s a m i g o s . 

Gerundio. 

Quis, talia fando, témperet á ¡dermis? (Virg.) Q u i é n 

h a y , q u e h a b l a n d o t a l e s c o s a s , s e c o n t e n g a d e 
l l o r a r ? 

Supino. 

Mea Glycérium, cur te is perditum? (Ter.) G l i c c r i a 
m i a , p o r q u é t i r a s á p e r d e r l e ? 

lie preposición. 

La s e g u n d a c a u s a d e l r é g i m e n d e a c u s a t i v o e s 
la preposición d e e s t e c a s o , l a c u a l m u c h a s v e c e s 
s e c a l í a , p e r o o b r a s u e f e c t o c o m o s i s e e s p r e -
s a r a . 

E J E M P L O S . 

Nunc te per amicitiam obsecro. (Ter.) R u é g e t e 
a h o r a p o r n u e s t r a a m i s t a d . 

Mecenas docte sermones utriúsque linguce. (Hor.) E s -
to e s d ó c l e secundum s e r m o n e s . ¡ O h t ú , M e c e n a s 
i n s t r u i d o s e g ú n l a s n o t i c i a s d e a m b a s l e n g u a s ! 

L E C C I O N XI11. 

D E I I A B L A T I V O . 

E l ablativo s e r i g e s o l a m e n t e p o r l a s preposicio-
nes d e a b l a t i v o , l a s c u a l e s a u n q u e r e g u l a r m e n t e 
s e c a l l a n , p e r o s e c o n o e e q u e d e e l l a s v i e n e el 
r é g i m e n y n o d e o t r a a l g u n a p a r t e d é l a o r a c i o n . 

E J E M P L O S . 

Dábitur (i me crgátfum, dwn crit cmmodum. (Ter) 



S e le d a r á la p l a t a d e m i c u e n t a , m i e n t r a s h u b i e -
r e c o m o d i d a d 

Hómw.a imperito nünquam quidquam injústuis. (Id.) 
E s t o e s , prcc h ó m i n e . " N o h a y c o s a m a s i n -
j u s t a q u e u n h o m b r e i g n o r a n t e . 

Multo hilárans convivid Báccho. (Virg.) E s t o e s , 
cum m u l t o B a c c h o . A l e g r a n d o l o s b a n q u e t e s c o n 
m u c h o v i n o . 

C A P I T U L O II 

DF, L A P U N T U A C I O N . 

L E C C I O N U N I C A 

Ortografía e s a q u e l l a p a r t e d e la g r a m á t i c a q u e 
t i e n e p o r o b j e t o e n s e ñ a r á e s c r i b i r c o n p r o p i e d a d . 
C o m p r e n d e d o s p a r t e s , q u e s o n letras y puntua-
ción. L a 1 . a t r a t a d e l a s l e t r a s c o n q u e s e h a d e 
e s c r i b i r c a d a p a l a b r a . L a 2 . a e n s e ñ a el u s o d e 
los s i g n o s o r t o g r á f i c o s , q u e s o n c i e r t a s s e ñ a l e s , 
q u e s e p o n e n e n ' I a e s c r i t u r a , p a r a j i i s t i n g i r l a s 
o r a c i o n e s y p a r t e s d e ! d i s c u r s o ; y p a r a d a r t o n o 
y p a u s a al q u e lee . E s t a s s e ñ a l e s s o n s i e t e : ( , ) 

. c o m a . (;) p u n t o y c o m a , (:) d o s p u n t o s , f.) p u n t o 

final, (¿?) i n t e r r o g a c i ó n , (¡I) a d m i r a c i ó n y (') a c e n -
to . A g r £ g a n s e t a m b i é n e l ( ) p a r é n t e s i s , la (ü) 
c r e m a ó d i é r e s i s , l o s ( ) p u n t o s s u s p e n s i v o s , 
el ( - ) g u i ó n ó d i v i s i ó n , l a s ( " " ) c o m i l l a s , l a s 
( j ^ Ü " m a n e c i l l a s , el (1') a p ó s t r o f o , e l Q a s -
t e r i s c o y o t r a s . El m a e s t r o e n s e ñ a r á d e p a l a b r a 
el u s o d e e s t o s s i g n o s . 

E J E M P L O S . 

L i c . Quo te, Mceri, pedes? an, quo via du-cit in 
urbem? • 

Moer. 0 Liúda! viví prévenimus, ádvena nostrí. 
(Quod nunquam veriti sumus) ut possesor agélli: 
Diceret: Hcec mea sunt; veteres migráte coloni. (Virg.) 

Lic. A d o n d e , M e r i s , t e l l evan los p i e s? P o r 
v e n t u r a h a c i a d o n d e v á el c a m i n o á la c i u d a d ? 
Mer. O L í c i d a s ! l l e g a m o s v ivos á v e r (lo q u e n u n -
ca r e c e l a m o s ) , q u e u n a d v e n e d i z o , a p o d e r a d o d e 
n u e s t r a t i e r r e c i t a , n o s d i g a : e s t o ya e s m i ó ; i d o s 
d e a q u í , a n t i g u o s l a b r a d o r e s . 



S e le d a r á la p i a l a d e m i cuc -n t a , m i e n t r a s h u b i e -
r e c o m o d i d a d 

Hómine imperito nünquam quidquam injústius. (Id.) 
E s t o e s , prcc h ó m i n e . " N o h a y c o s a m a s i n -
j u s t a q u e u n h o m b r e i g n o r a n t e . 

Multo hilárans convivid Bácclio. (Virg.) E s t o e s , 
cum m u l t o B a c c h o . A l e g r a n d o l o s b a n q u e t e s c o n 
m u c h o v i n o . 

C A P I T U L O I I . 

DF, L A P U N T U A C I O N . 

L E C C I O N U N I C A 

Ortografía e s a q u e l l a p a r t e d e la g r a m á t i c a q u e 
t i e n e p o r o b j e t o e n s e ñ a r á e s c r i b i r c o n p r o p i e d a d . 
C o m p r e n d e d o s p a r t e s , q u e s o n letras y puntua-
ción. L a 1 . a t r a t a d e l a s l e t r a s c o n q u e s e h a d e 
e s c r i b i r c a d a p a l a b r a . L a 2 . a e n s e ñ a el u s o d e 
los s i g n o s o r t o g r á f i c o s , q u e s o n c i e r t a s s e ñ a l e s , 
q u e s e p o n e n e n ' l a e s c r i t u r a , p a r a j i i s t i n g i r l a s 
o r a c i o n e s y p a r t e s d e ! d i s c u r s o ; y p a r a d a r t o n o 
y p a u s a al q u e lee . E s t a s s e ñ a l e s s o n s i e t e : ( , ) 

. c o m a . (;) p u n t o y c o m a , (:) d o s p u n t o s , f.) p u n t o 

final, (¿?) i n t e r r o g a c i ó n , (¡!) a d m i r a c i ó n y (') a c e n -
to . A g r S g a n s e t a m b i é n e l ( ) p a r é n t e s i s , la ( ü ) 
c r e m a ó d i é r e s i s , l o s ( ) p u n t o s s u s p e n s i v o s , 
el ( - ) g u i ó n ó d i v i s i ó n , l a s ( " " ) c o m i l l a s , l a s 
( j ^ Ü " m a n e c i l l a s , el (!') a p ó s t r o f o , e l Q a s -
t e r i s c o y o t r a s . El m a e s t r o e n s e ñ a r á d e p a l a b r a 
el u s o d e e s t o s s i g n o s . 

E J E M P L O S . 

L i c . Quo le, Mceri, pedes? an, quo via du-cit in 
urbem? • 

Moer. 0 Liúda! viví prévenimus, ádvena nostri. 
(Quod nunquam veriti sumus) ut possesor agélli: 
Diceret: Hcec mea sunt; vetcres migráte coloni. (Virg.) 

Lic. A d o n d e , M e r i s , t e l l evan los p i é s? P o r 
v e n t u r a h a c i a d o n d e v á el c a m i n o á la c i u d a d ? 
Mer. O L í c i d a s ! l l e g a m o s v ivos á v e r (lo q u e n u n -
ca r e c e l a m o s ) , q u e u n a d v e n e d i z o , a p o d e r a d o d e 
n u e s t r a t i e r r e c i t a , n o s d i g a : e s t o ya e s m i ó ; i d o s 
d e a q u í , a n t i g u o s l a b r a d o r e s . 



C A P Í T U L O m . 
• • 

P K L A T R A D U C C I O N . 

L E C C I O N í . 

D E L A S I G N I F I C A C I O N D E L A S V O C E S . 

H a s t a a q u í t o d o lo d i c h o e s m e d i o ; p e r o m e -
d i o m u y n e c e s a r i o p a r a l l e g a r á la t r a d u c c i ó n , 
q u e e s el fin ó i n t e n t o d e e s l a s l e c c i o n e s . Tra-
ducir e s p o n e r e l l a t i n en c a s t e l l a n o . T r e s e m -
b a r a z o s p r i n c i p a l m e n t e , o n i r r e r i p a r j e s t o a l e s -

• l u d í a n l e : e l p r i m e r o , l a s v o c e s q u e i g n o r a : e l s e -
g u n d o , s u c o l o c a e i o n , q u e lo c o n f u n d e ; y el t e r -
c e r o , la fa l t a d e a l g u n a s p a l a b r a s q u e lo a t a j a . 
P e r o n o e s m u y dif íc i l a l l a n a r l o s l o d o s . 

S I G N I F I C A C I O N D E L A S V O C E S L A T I N A S . 

L a s voces l a t i n a s , ó l a s d á c o n o c i d a s el m a e s -
t r o c u a n d o p r o p o n e a l g u n a t r a d u c c i ó n ; ó s e c o -
n o c e n b u s c á n d o l a s en el D i c c i o n a r i o , p o r el A 
B C , e n q u e s e ha d e t e n e r l a a d v e r t e n c i a d e 
b u s c a r p o r el n o m i n a t i v o al n o m b r e , p r o n o m b r e 
y p a r t i c i p i o : y al v e r b o p o r la p r i m e r a p e r s o n a 

d e i n d i c a t i v o . L a s p a r t e s i n d e c l i n a b l e s s e r e -
g i s t r a n c o m o e s t á n e s c r i t a s . 

L E C C I O N I I . 

D E L O R D E N D E T O M Á R L A S V O C E S . 

E s e l e g a n c i a d e l a l e n g u a l a t i n a , s i n la c u a l 
p e r d e r í a t o d a s u h e r m o s u r a , la c o l o c a e i o n d e l a s 
v o c e s . T i e n e e s t a c i e r t a s r e g l a s q u e p e r t e n e c e n 
á la c o m p o s i c i ó n . P e r o a h o r a n o s e t r a í a d e 
c o l o c a r , s i n o d e d i s l o c a r , e s l o . e s , d e s a b e r e l o r -
d e n c o n q u e s e h a n d e t o m a r l a s p a l a b r a s p a r a 
t r a d u c i r . L a r e g l a g e n e r a l e s , s a c a r las p a l a b r a s 
l a t i n a s d e l l u g a r e n q u e e s t é n , y c o l o c a r l a s e n el 
d r d e n q u e p i d i e r e u n b u e n c a s t e l l a n o ; p u d i e n d o 
l o m a r s e al e f e c t o e n el s i g u i e n t e o r d e n : 

1 . " E l v o c a t i v o . 
2 . ° E l n o m i n a t i v o ó a c u s a t i v o a g e n t e , s i la 

o r a c i o n f u e r e d e i n f i n i t i v o . 
5 . ° E l v e r b o . 
4 . ° E l a c u s a t i v o p a c i e n t e ó a b l a t i v o a g e n t e 

c o n a ó ab. 

5 . ° F,l a d v e r b i o c o n la p a l a b r a á q u i e n m o -
d i f i c a r e . 



6 . " L a c o n j u g a c i ó n c o n l a s p a l a b r a s q u e l i -
g a r e . 

7 . ° La p r e p o s i c i ó n e n s u c a s o . 
8 .» E l a d j e t i v o c o n s u s u b s t a n t i v o . 

9 . ° E l g e n i t i v o t r a s d e l s u b s t a n t i v o q u e le 
r i ja e t c . 

E J E M P L O S . 

¿Non ego te vidi Damónis, ¡¡essime, caprum 
Excípere insidiis, mulluni latránle Licisca? (Virg.) 

E s t o e s , Pessime, ego non vidi te exciperc insi-
diis caprum Damónis, Licisca latrante multum? 
P i c a r o , n o t e vi yo s a c a r á e s c o n d i d a s el 
m a c h o d e D a r n o n , l a d r a n d o m u c h o la p e r -
ra L i c i s c a . 

J 1 E T 0 D 0 F A C I L DE T R A D U C I R . 

H a y o t r o m o d o d e t r a d u c i r q u e n o n e c e s i t a r e -
g la a l g u n a . H á g a s e la t r a d u c c i ó n d e c a d a c l á u -
s u l a s e g ú n el o r d e n m i s m o e n q u e e s t á n l a s v o -
c e s de l l a t í n . S a l d r á a l g u n a s v e c e s u n c a s t e l l a -
n o e s t r a ñ o y r e v e s a d o ; p e r o á p r i m e r a v i s t a p o -
d r á c u a l q u i e r a o r d e n a r l o a i m o d o d e n u e s t r a l en -
g u a v . g . 

Quod potui, púero silvcstri ex árbóre Ucta. 
Aurea mala decem misi: eras ditera mittam (Virg.) 

" L o q u e p u e d e , p a r a el n i ñ o el s i l v e s t r e á r -
b o l , e s c o g i d a s d e c o l o r d e o r o m a n z a n a s d iez 
e n v i é : m a ñ a n a o t r a s t a n t a s e n v i a r é . " E s t o e s : 
e n v i é p a r a e l n i ñ o d i e z m a n z a n a s d e c o l o r d e o r o , 
e s c o g i d a s d e l á r b o l s i l v e s t r e ; lo q u e ' p u d e : m a ñ a -
n a e n v i a r é o t r a s t a n t a s . 

E s t e m é t o d o e s f á c i l , e s c u s a á l o s n i ñ o s m u -
c h o t r a b a j o , l e s s i r v e d e d i v e r s i ó n y l o s a c o s t u m -
b r a á la v e r d a d e r a c o l o c a c i o n l a t i n a , q u e t a n t o 
i m p o r t a . " T é n g a s e , s in e m b a r g o , p r e s e n t e lo q u e 
s o b r e t a l m é t o d o d e j a m o s n o t a d o e n la p á g . o al 
f in d e la o b s e r v a c i ó n , y e n l a s p á g s . 1 8 , 2 o y 2 6 . 

E n la n o t a á la p á g . 7 d e l p l a n d e O r e l l a n a , 
d i j i m o s q u e l a s r e g l a s d e t r a d u c i r p e r t e n e c i e n -
t e s á a q u e l l u g a r , l a s c o l o c a r í a m o s e n é s t e , p a r a 
q u e l o s n i ñ o s l a s a p r e n d a n d e m e m o r i a ; p o r q u e 
p o r lo r e g u l a r é s t o s n o l e e n lo q u e e s t á e n e l 
p r ó l o g o * y a u n l o s p r o f e s o r e s , u n a vez l e í d o , lo 
o l v i d a n p a r a s i e m p r e y n o lo p r a c t i c a n , c o n t e n -
t á n d o s e c o n e n s e ñ a r d e la m a n e r a m i s m a q u e 
f u e r o n e n s e ñ a d o s . E s , p u e s , c o n v e n i e n t e q u e ca-



d a s e m a n a s e t o m e n ¡í s í m i s m o s c u e n t a e n p r e -
s e n c i a d e s u s d i s c í p u l o s d e s i s e h a n p r a c t i c a d o 
ó n o l a s p r e s e n t e s r e g l a s y p o r q u é ; s i n a v e r g o n -
z a r s e d e c o n f e s a r s u s d e f e c t o s , p r o c u r a n d o e n -
m e n d a r l o s , y c o n v e n c e r el á n i m o d e l o s n i ñ o s d e 
q u e s e l e s p r o c u r a e n s e ñ a r p o r el m é t o d o q u e s e 
j u z g a m a s a c e r t a d o . L a s r e g l a s r e s e r v a d a s p a r a 
e s t e l u g a r s o n l a s s i g u i e n t e s . 

"1.a Explicar claramente en castellano el lugar 
latino que se va á traducir 

2.a Traducir el latín sin descomponerlo, tomando 
las voces seguidas en el mismo urden en que están colo-
cadas. E s t a r e g l a q u e c o n s e r v a el l a t ín e n t 'oda 
BU h e r m o s u r a y h a c e q u e el n i ñ o s e f o r m e i d e a 
d e la c o l o c a c i o n l a t i n a y s e h a g a s u o í d o á d i s -
t i n g u i r l a , s o l o p o d r á d e j a r d e o b s e r v a r s e e n a l g u -
n o s p a s a j e s m u y o b s c u r o s p o r c a u s a d e la c o l o -
c a c i o n , e n q u e s e a n e c e s a r i o d i s l o c a r las v o c e s 
p a r a f a c i l i t a r la t r a d u c c i ó n . 

3.a Leída cada clausula, no precisarse á tomar una 
por una las palabi-as latinas para traducirlas? sino dos 
ó tres imitas, de nodo que hagan algún sentido. P e r o 
a u n q u e s e t o m e n d o s ó t r e s p a l a b r a s j u n t a s , s e 
d e b e d a r á c a d a u n a s u s i g n i f i c a c i ó n c a s t e l l a n a , 

y si p o r la d i v e r s i d a d d e g e n i o s d e a m b o s i d i o -
m a s s a l i e s e u n e r r o r , ó n o p u d i e s e n h a c e r s e n -
t i d o l a s p a l a b r a s q u e s e t o m e n , y e s p o r e s t o n e -
c e s a r i o q u e s e d é f r a s e p o r f r a s e , e n t o n c e s s e l i a -
r á n d o s t r a d u c c i o n e s , u n a g r a m a t i c a l ó d e p a l a -
b r a s , p a r a q u e c o n o z c a la c o n c o r d a n c i a , y o t r a 
e l e g a n t e ó d e f r a s e s p a r a q u e p e r c i b a el v e r d a d e -
r o s e n t i d o , p r o c u r a n d o q u e la t r a d u c c i ó n e l e g a n -
t e s e c o n f o r m e e n t o d o y p o r l o d o c o n el o r i g i -
n a l , á m e n o s q u e !o r e p u g n e a l g u n a d e c u a t r o c o -
s a s q u e s o n en e l l a i n d i s p e n s a b l e s : la f i d e l i d a d 
en el s e n t i d o , la p u r e z a d e l a s v o c e s , la p r o p i e -
d a d d e l a s f r a s e s y la a r m o n í a d e la . c o l o c a c i o n , 
q u e e n t o n c e s s e h a r á l o m a s c o n g r u e n t e á l a s 
c i r c u n s t a n c i a s , y m a s c o n f o r m e al g é n i o d e n u e s -
t r a l e n g u a . 

4.a Hecha la traducción, repetir el latín todo se-
guido, con el tono, aire y pausas que le corresponden. 
A s í s e e v i t a r á la m o n o t o n í a , el a t r o p e l l a m i e n t o y 
o t r o s v i c i o s q u e s e s u e l e n c o n t r a e r en la l e c t u r a , 
p e r o s e c u i d a r á q u e p o r h u i r d e é s t o s n o s e c a i -
g a e n el d e la a f e c t a c i ó n q u e e s p e o r q u e t o d o s . 

o ." F.l discípulo concluida la traducción, dará, ra-



ion de cada voz o cada frase, refiriéndola a mis prin-
cipios, esto es, á las reglas que ha aprendido en las lec-
ciones; y es lo que se llama ejercicio. 

(5.a El discípulo en su casa, despacio y con quietud, 
pondrá por escrito la traducción y el ejercicio. 

C o n e s t o r a d i c a r á las e s p e c i e s , e j e r c i t a r á l a 
p l u m a y c o r r e g i r á la o r i o g r a í i a . L a t r a d u c c i ó n 

p r a c t i c a r á e n l o s l u g a r e s m a s b e l l o s q u e el 
m a e s t r o e s c o g i e r e d e l a u t o r q u e s e e s t é t r a d u -
c i e n d o , y c u i d a r á d e c o r r e g i r l a a ñ a d i e n d o l a s a d -
v e r t e n c i a s y r e f l e x i o n e s o p o r t u n a s . " 

L E C C I O N I I I . 

D E L A L L I F S L S . 

Elipsis e s a q u e l l a figura p o r la q u e s e s u p r i m e 
e n la o r a c i o n l o q u e f á c i l m e n t e p u e d e e n t e n d e r s e . 
E s t a figura h a c e t o d a l a * g r a c i a d e la l e n g u a l a t i -
n a ; y s in s u c o n o c i m i e n t o n o s e p u e d e h a c e r , n i 
e n t e n d e r el l a l i n . S e g ú n el c o n t e s t o d e la o r a -
c i o n , s e c o n o c e y s e s u p l e la voz q u e f a l t a ; p a r a 
lo c u a l n o e s m e n e s t e r m a s a d v e r t e n c i a , q u e ap l i -
c a r l a s r e g l a s q u e s e h a n d a d o en la S i n t á x i s . 
P o r e l l a s e s c o n s t a n t e q u e n o h a y 
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0 r a c i ó n s in verbo. 
V e r b o finito s i n nominativo. 
V e r b o a c t i v o s in acusativo, 
I n f i n i t i v o s i n verbo finito, 
A d j e t i v o s in substantivo, 
R e l a t i v o s i n antecedente, 
G e n i t i v o s in substantivo, 
P r e p o s i c i ó n s in su caso, 
A b l a t i v o s i n preposición, 
I n f i n i t i v o r e s u e l t o s in conjunaon. 

Si p u e s f a l l a r e a l g u n a v o z d e e s l a s e n l a o r a -
c i o n , s e d e b e r á s u p l i r s e g ú n s e h a g a m e j o r s e n t i d o . 

L E C C I O N I V . 

E J E M P L O S D E L A E L I P S I S . 

Elipsis de verbo. 

Quid tu te tecum? (Ter.) s u p l e lóqueris. Q u é h a -
b l a s c o n t i g o m i s m o ? 

Tu decus omne tuis. (Virg.) s u p l e eras. T ú e r g s 
t o d o el h o n o r p a r a l o s t u y o s . 
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Elipsis de nominativo 

Mim est gravis àppia tardis. (Iíor.) s „ p | . via a p p i a 
La vía a p ia e s m e n o s p e s a d a p a r a l o s p e r e z o s o s 

Ah deambuiálum. (Te,,) s u p l . te. A n d a á p a s e a r 
B e r s o u a s P r i m e r a y s e g u n d a r e g u l a r m e n -

l e s e c a l l a n , m e n o s c u a n d o s e h a b l a c o n é n f a s i s 
ó e x a g e r a c i ó n . 

Elipsis de acusativo. 

Allane» crede paludi. (Virg.) s u p l . te. Y „ o t e 
b e s d e la l a g u n a p r o f u n d a . 

Cut mhi detrahis? (Cic.) s u p . tándem. | > 0 r q u é m e 
q u i t a s el c r é d i t o ? 

Elipsis de verbo finito. 

Ilócáne incipere te? (Ter.) s u p . decet. p „ e d e c o n -
c e b i r s e q u e tú e m p r e n d a s e s t o ! 

•Von puduisse verberare hominem! (Id.) s u p . powbi-
le est Uhm. E s p o s i b l e q u e n o s e h a y a él a v e r -
g o n z a d o d e a z o t a r á u n h o m b r e viejo! 

Elipsis de substantivo en concordancia. 

Vobis éxpedit esse boim: (Id.) s u p l . vos e s s e . A 
v o s o t r a s o s o s t i b i e n el s e r b u e n a s . 
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Lóquitor páucula. (Id.) s u p l . verba. H a b l a p o q u i t a s 
p a l a b r a s : s é b r e v e . 

Elipsis del substantivo negotium. 

Ut su ni humana. (Id.) s u p l . negótia. C o m o s o n 
l a s c o s a s h u m a n a s . C o m o e s n a t u r a l . 

Quid tu hónúnis es?\ld.) s u p l : negotium. Q u é e s -
p e c i e d e h o m b r e e r e s t ú ? 

Elipsis de antecedente. 

Omncs tjuibus res suiit ¡mnus secunda, magis sunt, ne-
sc\o (¡uomodo, suspicióssi. ( k ) ' s u p l . o m n e s h omines. 
T o d o s ¡os h o m b r e s p a r a q u i e n e s s o n m e n o s f e -
l i c e s l a s c o s a s , s o n , y o n o s é p o r q u é , m a s s u s p i -
c a c e s . 

Si id le mordet, sumptum filij, quem faciunt. (Id.) 
s u p ! . id negotium, scilicet, sumptus. S i e s e c u i d a d o 
te a f l i g e , e s t o e s , el g a s t o q u e h a c e n t u s h i j o s 

Elipsis de substantivo de régimen. 

Trugis est. (Id.) s u p l . homo. E s t o e s , bonce frugis. 
E s h o m b r e d e b u e n f r u t o . E s h o m b r e d e b i e n . 



.4£qui bonique fació. (Id.) s u p l . juxta régulam. O b r o 
i e g u n ] a r e g l a d e lo j u s t o y d e lo b u e n o . 

Elipsis de caso. 

Ventum erat ad Veste. (Hor.) s u p l . a-dan. H a b i a n 
l l e g a d o al t e m p l o d e V e s t a . 

Ubi ad Diana: vcrieris. (Ter.) E n l l e g a n d o al t e m -
p l o d e D i a n a . 

Elipsis de preposición. 

Triste lupus stábulis. (Vir.) s u p l . m s t á b u l i s . Ma l 
n e g o c i o e s u n l o b o e n l o s p e s e b r e s . 

Non ego Daphnim, judice te, meluam. (Id.) s u p l . 
sub te. N o " t e m e r é y o á D a p b n i s , s i e n d o tú j u e z . 

Elipsis de conjunción. 

Videos quidvelit (Ter.) s u p l . rogo ut. T e p i d o 
q u e v e a s q u e c o s a q u i e r e . 

Ilodie apud me sis volo. (Id.) s u p l . quó¿ s i s . Q u i e -
r o q u e h o y s e a s c o n m i g o : e s t o e s , q u e v e n g a s á 
m i c a s a . 

C A P I T U L O IV. 

Del Par eleon ó Pleonasmo. 

Jt>urélcon e s u n a f i g u r a p o r la c u a l s e p o n e n 
p a l a b r a s d e m á s en la O r a c i ó n : v . g . Magis invidia 
quam pecunia locupletior: m a s r i c o d e e n v i d i a q u e 
d e d i n e r o . A d o n d e f a l l a n o i r á s p a l a b r a s , y s o -
b r a l a p a r t í c u l a Magis. 

D a s e Parélcon t o d a s l a s v e c e s q u e s e j u n t a n 
m u c h a s p a r t í c u l a s q u e s i g n i f i c a n lo m i s m o , v. g . 
Verum enimvero: Deinde postea, & c . 

2 . ° C u a n d o á l o s c o m p a r a t i v o s s e Ies j u n t a 
Magis, c o m o e n el e j e m p l o d e a r r i b a . 

5 . ° C u a n d o á Malo s e j u n t a Potius: v. g. 
Potius patricc opes augeri, quam Regis maluit. 

4 . ° C u a n d o á l o s s u p e r l a t i v o s s e j u n t a a l g u -
n a d e e s t a s p a r t í c u l a s , Longo, Mullo, Máxime, 
Perquam, v. g . Homo longe audacisswius. 

5 . ° C j | g n d o s e p o n e Temporis d e s p u e s d e Tune: 
Loci d e s p u e s d e Eo, é Intereá: Terrarum,ó Gentium 
d e s p u e s á&JJbi^Vbinam, Ubivis, Ubicumque, Quoque, 
Quovis, Usquam, Inusquam: y Gentium d e s p u e s d e 



.4£qui bonique fació. (Id.) s u p l . juxta régulam. O b r o 
« e g u n ] a r e g l a d e lo j u s t o y d e lo b u e n o . 
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Ventum erat ad Veste. (Hor.) s u p l . cedan. H a b i a n 
l l e g a d o al t e m p l o d e V e s t a . 

Ubi ad Diance vcrieris. (Ter.) E n l l e g a n d o al t e m -
p l o d e D i a n a . 
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Triste lupus slábulis. (Vir.) s u p l . m s t á b u l i s . Ma l 
n e g o c i o e s u n l o b o e n l o s p e s e b r e s . 

Non ego Daphnim, judice te, meluam. (Id.) s u p l . 
sub te. N o " t e m e r é y o á D a p b n i s , s i e n d o tú j u e z . 

Elipsis de conjunción. 

Videos quidvelit (Ter.) s u p l . rogo ut. T e p i d o 
q u e v e a s q u e c o s a q u i e r e . 

Ilodie apud me sis volo. (Id.) s u p l . quó¿ s i s . Q u i e -
r o q u e h o y s e a s c o n m i g o : e s t o e s , q u e v e n g a s á 
m i c a s a . 

C A P I T U L O IV. 

Del Par eleon ó Pleonasmo. 

Jt>urélcon e s u n a f i g u r a p o r la c u a l s e p o n e n 
p a l a b r a s d e m á s en la O r a c i ó n : v . g . Magis invidia 
quam pecunia locupletior: m a s r i c o d e e n v i d i a q u e 
d e d i n e r o . A d o n d e f a l l a n o i r á s p a l a b r a s , y s o -
b r a l a p a r t í c u l a Magis. 

D a s e Parélcon t o d a s l a s v e c e s q u e s e j u n t a n 
m u c h a s p a r t í c u l a s q u e s i g n i f i c a n lo m i s m o , v. g . 
Verum enimvero: Deinde postea, & c . 

2 . ° C u a n d o á l o s c o m p a r a t i v o s s e Ies j u n t a 
Magis, c o m o e n el e j e m p l o d e a r r i b a . 

5 . ° C u a n d o á Malo s e j u n t a Potius: v. g. 
Potius patricc opes augeri, quam Regis maluit. 

4 . ° C u a n d o á l o s s u p e r l a t i v o s s e j u n t a a l g u -
n a d e e s t a s p a r t í c u l a s , Longo, Mullo, Máxime, 
Perquam, v. g . Homo longe audacisswius. 

C j | g n d o s e p o n e Temporis d e s p u e s d e Tune: 
Loci d e s p u e s d e Eo, é Intereá: Terrarum,ó Gentium 
d e s p u e s á&JJbi^Vbinam, Ubivis, Ubicumque, Quoque, 
Quovis, Usquam, Inusquam: y Gentium d e s p u e s d e 



R E L A S D E M A S F I G U R A S G R A M A T I C A L E S . 

F i g u r a s g r a m a t i c a l e s s o n l a s i n f r a c c i o n e s d e 
l a s r e g l a s g e n e r a l e s d e la a n a l o g í a y d e la s i n -
t á x i s : i n f r a c c i o n e s q u e e l u s o ha a u t o r i z a d o , y 
q u e l e j o s d e s e r v i c i o s de l l e n g u a j e , c ^ L r i h u y e n 

d a r l e e n e r g í a , g r a c i a y c l a r i d a d . 
L a s figuras g r a m a t i c a l e s q u e p e r t e n e c e n á la 

a n a l o g í a s o n l a s s i g u i e n t e s : 

Longe, Un de, Undecumque, y Minime. M a s t o d o s 
e s t o s G e n i t i v o s s o n d e p o s e s i o n , y r e g i d o s d e 
u n a p e l a t i v o , v . g . Loco ó Negolio, S¡c. 

6 . ° T a m b i é n á v e c e s s e d á Parélcon e n Mili i, 
Tibí, Sibi: v . g . Su o sibi gladio hunc juguio. ^ Y 
c u a n d o s e d i c e : Audio auribus: Lingit lingua, Video 
oculis 

7 . " C u a n d o e n el fin d e u n a p a l a b r a s e a ñ a -
d e Dum: v . g . Agedum, Adestdum &c. 

E n fin, c u a n d o s e p o n e e s p r e s a u n a p r e p o s i -
c i ó n p a r a r e g i r u n c a s o , e s t a n d o e l l a ú o t r a 
e q u i v a l e n t e , ó s e m e j a n t e e u la c o m p o s i c i o n 

g . v. Nihil non consideratuiu exibat ex ore. 
• 

C A P I T U L O V. 

L . P r ó t h e s i s . 
I I . E p é n t h e s i s . 
I I I . P a r a g o g e . 
I V . S i n c o p a . 
V. A p ó c o p e . 
VI. T m e s i s . 
V I I . M e t á t e s i s . 
Próthesis e s la a d i c i ó n d e u n a s í l a b a al p r i n c i -

p i o d e u n a p a l a b r a , c o m o Tetulissem e n l u g a r d e 
Tulissem. Gnatus p o r nalus. 

Epénthesis e s l a a d i c i ó n d e u n a s í l a b a e n m e -
d i o d e la p a l a b r a , c o m o induperator, p o r impera-
tor, Mam er cus, p o r Mar cus. 

Paragoge e s la a d i c i ó n d e u n a s í l a b a al fin d e 
la p a l a b r a , c o m o mitlier p o r mitli. 

Sincopa e s la o m i s i o n d e u n a s í l a b a ó l e t r a e n 
m e d i o d e u n a p a l a b r a , c o m o periclis p o r periculis, 
Spirtus p o r spiritus., áspri p o r ásperi, Eccum p o r Ecce 
eum. 

Apócope e s la o m i s i o n d e u n a s í l a b a ó l e t r a , a l 
fin d e u n a p a l a b r a , c o m o tun\ p o r tune? í a í / V p o r 
satisne? Si e s al p r i n c i p i o , e s Aféresis, c o n . o rito 
p o r eruo. 

Tmesis e s la s e p a r a c i ó n d e u n a p a l a b r a c o m -
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p u e s t a , y l a i n s e r c i ó n d e o t r a e n m e d i o , c o m o 
septem sujecta trioni, e n l u g a r d e septemtrioni. O 
6 Í m p l e , c o m o , Deficiente p e c u - d é f i c i t omne n i a . 

Metáhesis e s la t r a s p o s i c i ó n d e u n a l e t r a e n la 
m i s m a p a l a b r a , c o m o Evandre p o r Evander. 

L a s figuras g r a m a t i c a l e s q u e p e r t e n e c e n á la 
S i n t a x i s s o n l a s s i g u i e n t e s : 

I . E n á l a g e . 
I I . H y p á l a g e . 
I I I . E l i p s i s . 
IV. P l e o n a s m o . 
V. A s y n d e t o n . 
VI . P o l y s y n d e t o n . 
V I L I l e n d y a d i s . 
V I ti. S y l e p s i s . 
I X . Z e u g m a . 
X . A r c a í s m o . 
X I . H e l e n i s m o . 
X I I . A n a c o l ú t h o n . 
Enálage e s el u s o d e u n n ú m e r o , c a s o ó t i e m -

po p o r o t r o , c o m o audias p o r audi, clari genus, 
por geneñ clari. 

Hypálage e s la a l t e r a c i ó n r e c í p r o c a d e d o s .Va-

sos, en v o c e s q u e n o l e s c o r r e s p o n d e n , c o m o 
daré classibus austros, p o r classes austris. 

Pleonasmo e s el u s o d e las p a l a b r a s q u e n o 
s o n n e c e s a r i a s p a r a el s e n t i d o d e la f r a s e , c o m o 
hisce oculis ego.net vidi. E s t a figura y el Parélcon 
s o n u n a m i s m a y s i g n i f i c a redundancia. 

Asyndeton e s la o m i s i o n d e l a s c o n j u n c i o n e s -
e n l o s c a s o s e n q u e l a s r e g l a s d e l a s i n t a x i s l a s 
p i d e n , c o m o tribus rebus vida lenetur, cibo, potione, 
spiritu. 

Polysyndeton e s el u s o d e l a s c o n j u n c i o n e s e n 
l o s c a s o s e n q u e n o l a s r e q u i e r e n l a s r e g l a s d e 
l a s r n t á x i s , c o m o vescimur bestiis, et terreáis, et 
aquadlibus, et volatilibus. 

Hendyadis e s la e s p r e s i o n d e u n a i d e a p o r d o s 
s u s t a n t i v o s , e n l u g a r d e u n s u s t a n t i v o y u n a d -
j e t i v o , c o m o páteris libamus et auro, e n l u g a r d e 
aureis páteris: b e b e m o s e n c o p a d e o r o . 

Sylepsis e s la d i s c o r d i a e n t r e el s u g e t o y e l 
a t r i b u t o , q u e r e s u l t a d e a t e n d e r m a s b i e n al 
s e n t i d o q u e á l a s p a l a b r a s , c o m o pan in erucem 
acti, pars bestiis objeti. # 

Zeugma e s la figura p o r la q u e s e s u p l e l o q u * 



f a l t a e n l a o r a c i o n , t o m á n d o l o d e lo i n m e d i a t o , 
s i n v a r i a c i ó n : «como vicil pudorem libido, l'tmorem 
audacia, rationem amentia: ó c o n e l l a , c o m o Ule 
ilimore, cgo risu corrui, e n c u y o c a s o s e l l a m a 
Prolepsis. 

Arcaísmo e s el u s o d e f r a s e s y v o c e s a n t i c u a -
d a s , c o m o olli p o r illi; pictai p o r piela?. 

Helenismo e s el u s o d e v o c e s y l o c u c i o n e s g r i e -
g a s , c o m o os humerosque deo símiles,' 

Idiotismo e s el m o d o d e h a b l a r p r o p i o y p e c u -
l ia r d e u n a l e n g u a , y q u e s e a p a r t a á v e c e s d e 
l a s r e g l a s o r d i n a r i a s d e l a . g r a m á t i c a . 

Anástrofe e s la p o s p o s i c i o n d e u n a p a l a b r a q u e 
d e b i a e s t a r d e l a n t e : c o m o meeuu, teca ./, vcbiscu.n, 
quoqum, hts super, dubitasné, semperque é¡¡c. 

Paréntesis e s la i n t e r p o s i c i ó n d e u n a p a l a b r a ú 
o r a c i o n q u e c o r l a la p r i n c i p a l , y q u e q u i t a d a 110 
h a c e f a l t a : c o m o Titire,úun redeo (brevis est vw 
pasee capellas: b a s t a n d o s c o m a s p a r a d i s t i n g u i r l a , 
y s e l e e r á e n t o n o m a s b a j o d e l r e g u l a r . 

Anacolúton e s la figura q u e s e c o m e t e c u a n d o 
l a n ú l t i m a p a r t e d e la c r a c i o n n o c o n c u e r d a c o n 
la s i n t ó x i s d e la p r i m e r a , p o r h a b e r s e i n t r o d u c i -

d o u n a o r a c i o n i n t e r m e d i a , q u e h a c e p e r d e r d e 
v i s t a lo q u e s e h a d i c h o a n t e s , c o m o nám nos 
omnes quibus a/icunde, aliquis objetas est labor, o;iine 
quod est inlerea lempas, prnisquaoi id rcscitum est, 
lucro est. 

C A P I T U L O V I . 
De la covqmicion latina. 

E s u n a b s u r d o r e p r o b a d o p o r l o d o h o m b r e d e 
b u e n s e n t i d o d e s d e N e b r i j a y el B r ó c e n s e , h a c e r 
q u e l o s n i ñ o s e m p i e c e n p o r la c o m p o s i c i o n l a t i -
n a ; y p u e s p o c o s h a b r á q u e s o s t e n g a n u n a r u t i n a 
t a n j u s t a m e n t e d e p l o r a d a p o r t o d o s l o s q u e c o -
n o c e n la m a n e r a d e a p r e n d e r o s l e n g u a s e s t r a ñ a s , 
p a s e m o s á d a r a l g u n a s r e g l a s p a r a l a c o m p o s i c i o n 
l a t i n a . 

H a s t a q u e l o s n i ñ o s e n t i e n d a n la s i n t a x i s y 
t r a d u z c a n m e d i a n a m e n t e n o d e b e r á n t r a e r e s -
t a c o m p o s i c i o n , y á lo m a s s e l e s d i c t a r á a l g ú n 
t e m a d e o r a c i o n e s s e n c i l l a s , y t a l e s q u e p u e d a n 
t o m a r l a s p a l a b r a s l a t i n a s de l a u t o r q u e h a y a n 
t r a d u c i d o ; p o r el c o n t r a r i o , s e l e s o b l i g a r á á 
t r a e r d i a r i a m e n t e p o r e s c r i t o e n c a s t e l l a n o a l -
g u n o s t r o z o s d e la t r a d u c c i ó n d e la c l a s e , p a r a 
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q u e s e a c o s t u m b r e n á e s c r i b i r c o n p u r e z a e! 
i d i o m a p a t r i o . 

Método para componer el latín. 

El n i ñ o a n a l i z a r á p e r í o d o p o r p e r í o d o , y o r a -
c i o n p o r o r a c i o n , el t r o z o ó p a s a j e c a s t e l l a n o 
q u e h a y a - d e p o n e r e n l a t i n . D e e s t e m o d o c o -
n o c e r á p r i m e r o , l a d i f e r e n c i a d e u n a l e n g u a á 
o t r a e n l a s e s p r e s i o n e s q u e la p r e s e n t e n ; s e g u n -

• d o , q u e h a y c i e r t o s r o d e o s e n c a s t e l l a n o q u e n o 
s e u s a n e n l a t i n , c o m o estoy amando, iba leyendo, 
no dejaste de escribir, q u e e n l a t i n s e d i r á n , amo> 
legeba.-n, scrípsísti; t e r c e r o , q u e a l g u n a s o r a c i o n e s 
p a r e c e n t r a n s i t i v a s y n o s o n s i n o i n t r a n s i t i v a s , 
v . g . el g i n e t e h i zo c o r r e r al c a b a l l o , eques 
coeyit equum currere-, c u a r t o , q u e o t r a s p a r e c e n 
a c t i v a s , y n o p u e d e n m e n o s d e d e c i r s e e n p a s i v a , 
v . g . el j u e z m a n d ó a h o r c a r al r e o , judex jussit 
reum suspendí. C u i n o las p a r t í c u l a s c a s t e l l a n a s 
o f r e c e n d i f i c u l t a d , y l o s j ó v e n e s s e h a l l a n e m b a -
r a z a d o s y y e r r a n f r e c u e n t e m e n t e , s e p o n e a q u í 
l a ' s i g u i e n i e l i s t a . 

A c o n voz d e i n f i n i t i v o e n c a s t e l l a n o e s c o n -
d i c i o n a l , si la o r a c i o n p r i n c i p a l h a b l a d e f u t u r o 
d e i n d i c a t i v o , i m p e r f e c t o ó p l u s c u a m d e s u b j u n -
t i v o : y e n l a t i n s e r á si modo, dummodo, v . g . á 
d e c i r tú v e r d a d , e v i t a r í a s el d e l i t o , si verum díce-
res delictum vitares. T a m b i é n s e d i c e n p o r sí e s -
t a s p a r t í c u l a s con tal de ó de que. A c u a n d o e s 
final e s ut. 

Al e q u i v a l e á cum y s e v a r í a c o m o l o s g e r u n -
d i o s , v . g . al entrar, c u a n d o e n t r a b a . 

A no e s nisiy y lo m i s m o y con tal de que no. 
A lo mas, acl summum, á lo m e n o s , ad mínimum. 
Antes de c o n n o m b r e e s ante, y el n o m b r e s i -

g u i e n t e a c u s a t i v o en l a t i n , v . g . a n t e s d e la c e n a , 
ante ccenam: c o n v e r b o s e s antequam-. v . g . a n t e s 
d e c e n a r e s c r i b í , antequam cenarem, scripsi. 

A que, para que d e n o t a n d o fin, ul\ p r e g u n t a n d o 
quid ve l ad quid. 

A s í c o m o , al p u n t o q u e , l u e g o q u e es ut. 
Aunque s e d i c e etsi, tametsi, quamquam, quam-

vis, licei. 
Como e s cum c u a n d o e q u i v a l e á o r a c i o n d e 

g e r u n d i o . 



Cómo, e n p r e g u n t a e s ut, quí, quomodo, quo 
pacto: e n e q u i v a l i e n d o í< porque, es cur, quare, 
y c u a n d o e s p a r t í c u l a d e c o m p a r a c i ó n s e t r a d u -
c e p o r ut, uti, sicut, sicuti, vélut, sen, tamquam 
instar, non aliter ac, perinde ac, d e s p u e s d e taUtus, 
talis, e s quantus, qualis, quotus, Sfc. ¡ C ó m o ! a d -
m i r á n d o s e e s ut, hem, quám, c o n i n d i c a t i v o . 

C o m o q u e ( i n d i g n á n d o s e ) e s itane? itane vero? 
quid? quid ergo? c o m o q u i e n , quippe qui, utpote 
qui. 

C o m o q u i e r a q u e , utcumque, quoqmmodo, quo-
modoqumque. 

C o m o sí perinde ac si, quasi. 
D a d o q u e , d a d o c a s o q u e , e s ut, etú, quam-

qv.am, quod si. 
Desde entonces, jam tum. 
Demos que,fac ut: y lo m i s m o s u p o n g a m o s q u e . 
De cuando acá? e s ex quo tempore? 
Denantes, jam tum, dudum, nuper. 
Despues de c o n n o m b r e e s p o s t , y el n o m b r e 

s i g u i e n t e a c u s a t i v o : c o n v e r b o e s p o s t q u a m , pos-
eaquam. 

E n el a c t o ó i n c o n t i n e n t e statim, itUco,prM,ms. 

f m¿ mmo está, en tuya, W me e.ü, in te 
Y a d í a s h a , ya d i a s que, pridem, jam pridem. 
Xa m u c h o t i e m p o h a , j u m din. 
la, ya, r e p e t i d o vel, vel. Ya mero j a m , j a m . 
N o h a y p a r a q u e , nihil est quod ó cur. 
Poco mas ó menos s e d i c e , fere ó feme. 
Poco antes, nuper; poco despues 6 ápoco ralo, mox. 
Porque, e n p r e g u n t a ó d u d a , e s cur, quare, qua 

de causa. 
C u a n d o , e s cum, ubi, cuando. 
Tanto, cuanto-, tautus ó totus, quantus ó quotus-. 

tantos, cuantos, tot, quot. Tanto mas, eó magis: 
tanto menos, eó minies: cuanto menos, quo minús. 

Que r e p e t i d o e s sive: a d m i r a t i v o e s ut, quám. 
Sí r e s p o n d i e n d o , ita, etiam, quidem. 
Sin, sin que, c o n v e r b o , etiam, sinon, quarnvis 

non. sino: nisi,pmter: a m e n a z a n d o e s alioqui, secus. 

C A P I T U L O V I I . 
D E L A C O L O C A C I O N D E L A S P A L A B R A S L A T I N A S . 

L o s r o m a n o s s a c r i f i c a b a n á v e c e s el o r d e n v 
c l a r i d a d á la a r m o n í a d e l o í d o : a s í l o a s e g u r a 
Q u i u t i l i a n o , e n p r u e b a d e lo d e l i c a d o s q u e e r a n 
p a r a c o l o c a r l a s p a l a b r a s e n r i t m o y a r m o n í a : 



p o r t a n t o e s i m p o s i b l e d a r r e g l a s fijas e n e s -
t e p u n t o ; s a b e m o s q u e el H i p é r b a t o n f o r m a el 
g é n i o y c a r á c t e r d e e s t a l e n g u a ; y s o l a m e n t e n o s 
a v e n t u r a m o s á d a r a q u e l l a s r e g l a s q u e v e m o s 
p r a c t i c a d a s c o n m a s g e n e r a l i d a d e n l o s a u t o r e s 
c l á s i c o s . 

L o s g r a m á t i c o s l l a m a n sintaxis elegante á la c o -
l o c a c i o n a r m o n i o s a d e las p a l a b r a s ; n o s o t r o s j u z -
g a m o s e s t a e l e g a n c i a m u y n a t u r a l y u s u a l e n u n 
p u e b l o s a b i o y c u l t o . 

R e g l a \ * S e c o l o c a r á n o r d i n a r i a m e n t e l o s 
c a s o s o b l i c u o s al p r i n c i p i o d e la o r a c i o n , l u e g o 
el a c u s a t i v o , d e s p u e s el n o m i n a t i v o , y el v e r b o 
al f i n , v . g . ñeque bevefciü qmmlibet magnis, ñeque 
minis á Deo intentatis ah improba peccandi consuetu-
duie seelerati plerumque homines (leterrentur. 

2 . a U n s u b s t a n t i v o ó a d j e t i v o d e m u c h a s s í -
l a b a s s e p u e d e c o l o c a r c o n e l e g a n c i a al p r i n c i p i o 

ó fin d e la o r a c i o n , v . g . nemo illorum mihi ini-
micusfuit voluntarius. Miseria multorum est slul-
tis maxima consolatio. 

5 . a L o s c o m p a r a t i v o s y s u p e r l a t i v o s p u e d e n 
e m p e z a r y t e r m i n a r e l e g a n t e m e n t e la o r a c i o n , v . 

g. soient esse quce minus expectantur latiora. Gra-
tmimum mihi feccrix, etc. 

4 . a E l p a r t i c i p i o d e f u t u r o , ya e n unís, ya e n 
dus, s e c o l o c a r á u n a s v e c e s al p r i n c i p i o , y o t r a s 
al fin d e la o r a c i o n , v . g . quœrendus estamieus-, est 
enim amicilia rebus Omnibus anteponenda. 

o . a E l e g a n t e m e n t e s e c o l o c a n al fin l o s 
c a s o s o b l i c u o s d e nemo, v . g. ego videor lialere 
mullas amkos, sed htjus generis, cujus et tu quarts 
et res éxigit, prope neminem. 

6 . a L a s p a l a b r a s r e g i d a s s e s u e l e n c o l o c a r 
a n t e s d e s u r e g e n t e : y a s í g e n e r a l m e n t e s e c o -
l o c a el g e n i t i v o a n t e s de l a p e l a t i v o q u e l e r i g e , 
y el i n f i n i t i v o , ú o r a c i o n d e s u b j u n t i v o d e l a n t e 
d e l v e r b o d e t e r m i n a n t e , v. g. eloquenticeprinceps 
M. Tullius. Omnes ducimur atl cognilionis et scien-
tiœ cupulüalem Perieulum subiré non recusaba. 

7 . a E s e l e g a n t í s i m o c o l o c a r l a s o r a c i o n e s i n -
c i d e n t e s c o r t a n d o la p r i n c i p a l , d e s p u e s d e a q u e -
l l a s p a l a b r a s c u y a c i r c u n s t a n c i a e s p r e s a n , y á 
v e c e s e n t r e u n s u b s t a n t i v o y su a d j e t i v o , v . g -
itaque magnarum initia rerum, quce occupalione ma-
gistratuum et lemporum sollieitam Italiam kabebant, 
célerem etfacihm exilam haluerunt. 



<S.* E s i n d i f e r e n t e a n t e p o n e r ó p o s p o n e r el 
a d j e t i v o al s u b s t a n t i v o ; p e r o l o s p o s e s i v o s m e m , 
nosler, Mus, vester mus, s e s u e l e n m a s b i e n p o s p o -
n e r v . g . incmWnlis patientia, conspetius vestir:. 

Jrli mi. 

9 . 3 E s m u y e l e g a n t e e l d f v i d i r e l s u s t a n t i v o y 
a d j e t i v o p o n i e n d ó a l g u n a p a l a b r a e n m e d i o , é i g u a í -
m e n t e e n t r e el g e n i t i v o y a p e l a t i v o , v . g . calamita-
tes áttulit mullas-, multum profecló laborera assum-
psisti. Nihil ad me Uterarum déderat. D e c o n s i g u i e n -
t e , c u a n d o v i e n e u n a c u s a t i v o r e g i d o d e p r e p o s i -
c i ó n , y a l g ú n a d j e t i v o c o n c e r t a d o c o n a q u e l , s e 
s u e l e c o l o c a r el a d j e t i v o p r i m e r o , la p r e p o s i c i ó n e n 
m e d i o , y el s u b s t a n t i v o al fin. v . g . avgustam ad 
•Tovis cedem: y n o e s m e n o s e l e g a n t e p o n e r a l g u -
n a p a l a b r a e n t r e la p r e p o s i c i ó n y el c a s o q u e e l l a 
r i g e , v . g , propter ingenii acumen-, per mili gratum 
féceris 

1 0 . L o s a b l a t i v o s o r a c i o n a l e s absolutos s e s u e -
len c o l o c a r , ó al p r i n c i p i o d e la o r a c i o n , ó a n t e s 

de l v e r b o , c o m o Antonio pmceptore, tantus hic 
era si t. Idque nulUs defeudenlibus, interfectis sacer-
dot'bus, quo* h arce invenerat incendio delevit. 

I I . E l v o c a t i v o s e p o n d r á d e s p u e s d e a l g u n a s 
p a l a b r a s , c o m o Non dubito plerosquefore Atlice. Et-
ri vereor, judices, etc., p e r o s e p u e d e c o l o c a r e n el 
p r i n c i p i o c u a n d o s e e s p l i c a u n a f e c t o v e h e m e n t e , 
como \0 üii inmortales! ubinam gentiun sumus! O 
tempora! ó mores! Senutus haec intelligit, ttc. 

1*2. Las conjunciones si, /risi, cum, dum, ne, ui' 
cur, vero, enim, autem y que, se posponen elegante-
mente á alguna otra palabra, v. g. Id ut /acia?, rogo. 
Id negotii si curaris. Ego vero, nos autem. 

13. Es elegantísimo dividir eslas dicciones: ante-
quam, non modo, non solum, sed etiam, po'.iusquam, 
magisquam, quandocumque, quocumque, v. g. tem-
píum maximum ante vidi, quarti urbe discederem. 
Potius patriae opes augerí, quam regis nuiliál. Que 
me cumque vertam, nescio. 

1 4 . L a s p a l a b r a s aliquis, alicubi, aliqmndo, 
p i e r d e n e l e g a n t e m e n t e el ali d e s p u e s d e ne, si, 
nisi, ìium, quo, v . g . Si quid est in me ingenii, ju-
dices. Quo quis prudentior est. Sic ubi hostis erit, 

D E L O S V I C I O S Q U E S E H A N D E E V I T A R . 

L ° L o s v i c i o s p r i n c i p a l e s q u e s e h a n d e 
e v i t a r s o n el s o l e c i s m o v b a r b a r i s m o . S e c o -



m e t e s o l e c i s m o , c u a n d o s e f a l t a á la c o n c o r d a n -
c ia ó r é g i m e n , c o m o egole'gilis, p o r lego: dnimus 

magna p o r magnuS: y s e r á b a r b a r i s m o , c u a n d o s e 
f a l t e á la o r t o g r a f í a , ó s e u s e d e p a l a b r a s q u e n o 
s o n l a t i n a s , c o m o injimus por m r ¡ kumi¿is [)()r 

modestas, estudium p o r studhm. 

2 . ° E s v i c i o s o a d e m a s el h i a t o q u e r e s u l t a 
d e l c o n c u r s o d e v o c a l e s y el c o n s o n a n t e d e l a s 
p a l a b r a s , c o m o ego officio, hi conspeetn tantomm 
doctorara virorv.m, etc. L l á m a s e e s t e v i c io Cacofonia-

N O T A . Autores puros s e l l a m a n i o s a u t o r e s 
l a t i n o s q u e e s c r i b i e r o n s u s o b r a s e n el t i e m p o e n 
q u e e s t a l e n g u a s e h a b l a b a p u r a y p e r f e c t a m e n -
t e . E s t e t i e m p o c o m p r e n d e s e i s c i e n t o s a ñ o s c o n 
p o c a d i f e r e n c i a , y s e d i v i d e e n t r e s e d a d e s , d e 
oro, d e plata y d e cobre, s e g ú n q u e la l e n g u a la t i -
n a l l e g ó á s u p e r f e c c i ó n y f u é d e s c a e c i e n d o d e 
e l l a h a s t a s u r u i n a . L a p r i m e r a e d a d e s d e d o s 
s i g l o s : la s e g u n d a d e m a s d e u n o , y la t e r c e r a 
d e m e n o s d e t r e s . D e c a d a u n a t e n e m o s m u -

— 1 6 3 -

c h o S a u t o r e s , p e r o l o s m a s e s c e l e n t e s s o n s e g ú n 
s u a n t i g ü e d a d . 

E N L A E D A D D E O R O . 

HASTA E L ASO DE 1 4 

Plauto. P o ê l a . 
Terencio. P o è t a . 
Cattilo.' P o è t a . 
Cornelio Nepote, H i s t o r i a d o r . 
Cicerón. O r a d o r . 
Salustio. H i s t o r i a d o r . 
Julio Ce'sar. H i s t o r i a d o r . 
Tito Livio. H i s t o r i a d o r . 
Virgilio. P o e t a . 
Horacio. P o è t a . 
Tibúlo. P o è t a . 
Ovidio. P o è t a . 

E N L A D E P L A T A . . 

HASTA E L DE 1 1 7 . 

Fedro. F a b u l i s t a . 
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Séneca. F i l ó s o f o . 
Séneca. P o e t a . 
Lucano. P o e t a . 
Plinio. H i s t o r i a d o r . 
Quintiliano. O r a d o r . 
Quinto Curdo. H i s t o r i a d o r . 
Juvenal. P o e t a . 
Marcial. P o e t a . 
Plinio. O r a d o r . 
Lucio Floro. H i s t o r i a d o r . 
Suedonio. H i s t o r i a d o r . 

E N L A D E C O B R E . 

H A S T A E L D E 4 0 0 . 

Justino. H i s t o r i a d o r . 
Aurelio Victor. H i s t o r i a d o r . 
Eutropio. H i s t o r i a d o r . 
Ausonio. P o e t a . 
Claudiano. P o è t a . 
Prudencio P o è l a c r i s t i a n o . 

D e m a c h o s d e e s t o s a u t o r e s s e h a n t o m a d o 
e j e m p l o s e n e s t a o b r a , y t a m b i é n d e l o s s i g u i e n -
t e s : 

Lucrecio. P o e t a . 
Manilio. P o e t a . 
Persio. P o e t a 

A P E N D I C E 

Despues de concluida esta obrita, me ha parecido 
necesario añadir la esplicacion de los nombres, n ú -
m e r o s , m o n e d a s , d a t a s y p e r m u t a c i ó n d e l e t r a s de 
los romanos, para la inteligencia de sus libros. 

NOMBRES. 

T e n i a u t r e s , y á veces c u a t r o : pranomen, nomen, 
eognomen y agiiomen. E l pratnomen c o r r e s p o n d e á 
n u e s t r o s n o m b r e s p r o p i o s , Pedro Juan etc., c o m o 
C. e s t o es , Cajas, P. Publius, y s e p o n i a n s i e m p r e 
a n t e s del nomen. E l nomen e ra el a p e l l i d o g e n e r a l 
d e u n a e s t i r p e , c o m o Julias. E l eognomen, e r a el 
a p e l l i d o espec ia l de c a d a f ami l i a d e s c e n d i e n t e d e 



una estirpe común, como Casar. Todos tres jun-
tos designaban la raza, la familia y la persona, co-
mo si dijésemos el género, la especie y el individuo: 
C. Julias Casar, M. Tullius Cicero. Solia añadirse 
el Agnomen, que era un título de honor como: P . 
Cornelias Scipio Africanas. Pero volviendo al pra-
nomen, eran 18 los comunes y se designaban con 
sus letras iniciales: esto es, 11 con una sola, 4 con 
dos y 3 con tres, en esta forma: 

A. Aulas. 
C. Cajas. 
D. Décimas. 
K. Kasus. 
L. Lucias. 
M. Mar cus. 

M .'Manius. 
X . Numerius. 
P . Publius. 
Q. Qait/lus. 
T. Tiíus. 
AP. Apius. 

CN. Cneus. 
SP. Spurius. 
T I . Tiberius. 
M A M . Mamercus 
SER. Servias 
SEX. Sextas. 

Las mujeres tuvieron en un tiempo pranomen: 
pero indicado al reves, v. g. q coja, r j Lucia. Des-
pues lo perdieron, y si eran tínicas se les daba so-
lamente el nomen, como Tullía, ó Tullíala; mas si 
tenían hermanas se llamaban según el orden de su 
nacimiento: Prima, Secunda, etc., 6 con diminuti-
vos, Secúndilla, Qaártilla. 

N U M E R O S . 

Los romanos usaban por números de las letras la-
tinas, mas no de todas, sino solamente de siete, que 
son C, D, I , M, V, X, en la manera siguiente. 

1 I Uno. f 0 V Cinco. 
10 X Diez. 
50 L Cincuenta. 
100 c Ciento. 
500 l o Ó D Quinientos. 
1000 cío ^ , ó M Mil. 
5000 l o o Cinco mil. 
10000 CCIOD Diez mil. 
50000 l o o o Cincuenta mil. 
100000 ceclooo Cien mil. 

E n cuya numeración se ha de observar lo prime-

ro: que no pasaban sus números de cien mil, porque 

para contar mas alto, decian dos ó tres veces aquel 

número, como bis, ler, qaater, centena milita etc. 
Lo s e g u n d o : siempre que se pone C con I . la C ha 

de estar vuelta hácia la I; sea^que se ponga antes ó 



despues de ella. Lo tercero: la letra antecedente, 
si es igual ó mayor que la siguiente, se suma con 
ella; pero si es menor, se resta. 

EJEMPLOS. 

11 2. X L I X 49. 
I I I 8. L X I X 69. 
IV 4. XC 90. 
VI 6. ' C IX 109. 

VII 7, C X I X 119. 
V I I I 8. . c c 200. 

I X 9. c c c 300. 
X I X 19. c c c c 400. 
XX 20. DC 600. 

X L 40. loe 600. 

Año de MDCCLVIII , ó c l a l o c c Lvni. 175B. 

MONEDAS. 

En este prolijo asunto lo que importa á nuestro 
propósito es el conocimiento de los Seslercios por-
que de ellos hacen uso muy frecuente los autores. 
E l As, entre los romanos era una moneda de cobre, 
que corresponde á uu cuarto de España, el cual es 

. ° /
C t a V a l , a r t e d e real; computándose el pe-

so a razón de ciento veintiocho cuartos. Habia otras 
monedas de. plata, y entre ellas se indicaban por el 
número de ases que valían: Benarius, que importa-
ba diez ases por la X. Quinarius, que era su mi-
tad, cinco ases por la V, y mtertms la cuarta parte 
por esta nota US , que los copistas modernos muda-
ron en l í a , y quiere decir dos ases y un semis, esto 
es, dos ases y medio. Llamóse sestertius por mni. 
tertms, mitad del tercero, lo que suponía valer va 
dos ases, el primero y el segundo. También se enun-
cia por el nombre general numusó HUMUS sestertius. 
y siempre vale lo mismo. 

El número de sestertios se espresa por nombres ó 
por ciertos adverbios. Por nombres desde uno has-
ta un millón; , E a s con esta diferencia, que desde uno 
hasta mil, se usa de sestertius i, masculino, como 
mtu seslert//is, dúo, dccem, centum sesterÜj. Mil se 
dice mille seslertij, ó tederliúm, que es síncopa de 
seslertiorum, como numum por numorum, un mil de 
seslercios. Pero despues de mil hasta un millón, se 
toma sestertia orum neutro, con mUia espreso ó tá-
cito: v. g. centum milla sestertia, ó centum sestertia 
supl, mil,á; 6 eeníummllia mterlium sincopado, ó 

¡2 



cus, cien mil sestercios, porque la raya sobre las ci-
fras significa millares. 

Por los adverbios que llaman cardinales como de-
cíes, vicies, trieies, centies, etc., se enuncian los ses-
tercios desde un millón en adelante; y entonces se 
entienden siempre estas palabras centena millia ses-
tértium v. g. decies centena: supl. millia sesterliúm: 
esto es, un millón de sestercios; ó bien decics sester-
liúm: supl. centena millia; ó solamente decies, supl. 
centena millia, sesterliúm. Con esto ya es fácil co-
nocer cualquiera partida de sestercios; porque si hay 
alguno de aquellos adverbios se habla de millones y 
se suple lo que falta para que diga: centena millia 
sestertiúm. Si hay millia ó sestertia se habla de mi-
llares, y se suple el que falta de aquellos dos, y si 
hay seslertius i, se habla de unidades, nada se suple 
y se traduce la partida como está. Pongamos al-
gunos ejemplos. CHS, cien sestercios, esto es, dos-
cientos cincuenta ases ó cuartos, que hacen un peso 
siete reales y medio, y un octavo de real. 

HSCC, doscientos sestercios IIS7o doscientos mil 
sestercws. 

IlSecc X I I , trescientos doce mil sestercios: esto 
es, seis mil noventa y tres pesos seis reales que cos-

tó el Bucéfalo, para regalarlo á Filipo da Macedo-
ma. (Gell.) C Casar cenües IÍS ccenaút uno die 
{Sen ) supl. centena millia. César gasto en un ban-
quete diez millones de sestercios, esto es, ciento no-
venta y cinco mil trescientos doce pesos, cuatroreales. 

DATAS. 
De tres términos se servían los romanos para in-

dicar el día del mes, calendas, nonas, idus. La , 
leudas eran siempre el dia primero: las nonas el día 
cinco, y 10S ulus el dia trece; pero en Marzo, Mayo, 
Julio y Octubre, las nonas eran el día siete, y los 
idus el día quince. 

Los demás dias del mes se enuncian con respec-
to a estos términos, pero no al antecedente, sino al 
consiguiente: y así no se dice tantos dias despue, 
S m ° t a n t o s d i a ^ n t e s de las calendas, nonas <5 idus' 
v. g. sexto calendas, tertio nonas, quarto idus: esto 
es, sexto die ante calendas ele 

Los dias mismos de calenda's, nonas ó idus, se di-
cen simplemente con sus voces en' ablativo, calen-

n°™> i m b u s > s u P l También el dia despues 
se puede decir porpostridie, eomojposlridie nonarum 

° P e r ° 1 0 m a s U s a d ° es indicarlo, como á lo* 
otros, con respecto al término siguiente. 



De los meses, siete tienen 31 dias, cuatro 30, 
que son Abril, Junio, Setiembre y Noviembre, y uno 

que es Febrero, tiene '28 ó 29. 

Supuesto lo dicho, el modo de entender cualquie-

ra fecha latina es el siguiente: 
Desde el término inclusive se cuenta siempre pa-

ra atrás el número dado, y donde éste concluye es-
tá el pedido, v. g. Sea la fecha tedio norias Mail. 
"Desde siete inclusive, que son las nonas, contando 
tres para atrás, sale: el cinco de Mayo. Sea guar-
ió idus Novembris, desde trece inclusive contando 
cuatro, resulta el diez de Noviembre. 

Sea sexto calendas Junii. Desde primero de Ju -
nio inclusive, contando seis dias hácia atras, esto es, 
en el mes antecedente que trae treinta y uno, se tie-
ne el día veinte y siete de Mayo, ctc. 

P E R M U T A C I O N D E LAS L E T R A S . 

Los antiguos permutaban algunas letras, esto es, 

solian escribir unas por otras y hacían varias muta-

taciones en las voces, cuya noticia es muy necesaria 

para la traducción. 

P E R M U T A B A N L A S VOCALES. 

E por A Faciem por fac iarn 
E por I Preséntebus por presentibus. 
O por E Voster por vester. 
O por U Yolnus por vulnus. 
0 por A U Plostrum por plauúnm. 
Oe por U Currare por curare. 
01 por U O Hile por ulile-
U por E Dicundo por dicendo. 
U por I. Múxumus por máximus. 
U por O. Epístula, por epístola. 
U por Y. Sulla por Sylla. 
C por G. Lece por lege. 
D por L . Dingua por lingna. 
E por B . Af por ab. 
I I por E. Hém 'inas por Féminas. 
L por D. Délieat por dédlcat. 
L por N . Maíllas por Manlius. 
R p o r D. Arfinis por adjinis. 
S por D. Assum por adsum. 
S por N . Cossules por cónsules. 



De los meses, siete tienen 31 dias, cuatro 30, 
que son Abril, Junio, Setiembre y Noviembre, y uno 

que es Febrero, tiene '28 ó 29. 

Supuesto lo dicho, el modo de entender cualquie-

ra fecha latina es el siguiente: 
Desde el término inclusive se cuenta siempre pa-

ra atrás el número dado, y donde éste concluye es-
tá el pedido, v. g. Sea la fecha tedio norias Mail. 
"Desde siete inclusive, que son las nonas, contando 
tres para atrás, sale: el cinco de Mayo. Sea guar-
ió idus Novembris, desde trece inclusive contando 
cuatro, resulta el diez de Noviembre. 

Sea sexto calendas Junii. Desde primero de Ju -
nio inclusive, contando seis dias hácia atras, esto es, 
en el mes antecedente que trae treinta y uno, se tie-
ne el dia veinte y siete de Mayo, etc. 

P E R M U T A C I O N D E LAS L E T R A S . 

Los antiguos permutaban algunas letras, esto es, 

solian escribir unas por otras y hacían varias muta-

taciones en las voces, cuya noticia es muy necesaria 

para la traducción. 

P E R M U T A B A N L A S VOCALES. 

E por A Faeiem p o r f a c i a m 
E por I Preséntebus por presentibus. 
O por E Voster por vestar. 
O por U Volnus por vulnus. 
0 por AU Plostrum por plauúrum. 
Oe por U Currare por curare. 
01 por U O Hile por ulile-
U por E Dicundo por dicendo. 
U por I. Múxumus por máximus. 
U por O. Epístola, por epístola. 
U por Y. Sulla por Sylla. 
C por G. Lece por lege. 
D por L . Dingúa por lingm. 
E por B . Af por ab. 
I I por I?. Héminas por Eéminas. 
L por D. Délieat por dédicat. 
L por Mallius por Manlius. 
R p o r D. Arfinis por adjinis. 
S por D. Assurn por adsum. 
S por N . Cossules por cónsules. 



Algunas veces añadían á la voz una letra, 6 vocal, 
como Leitem por lilemj ó consonante, como Quotimi 
por quoties:- ó dos, vocal y consonante, como Posti-
dea por postea: ó dos consonantes, como Stlis por 
lis: 6 la mudaban enteramente, ccmo en do por in, 

faxit por fecerit, olloi por itti. Otras veces dismi-
nuían la voz de una letra, ó bien vocal, como popli 
porpópul i ; ó consonante, como pelex por pellex. 
Así la diminución como el aumento soban liacerse 
en el principio, medio ó fin de la palabra. Y. g. Ei-
dem por idem. Qúotiens por quoties. Dicier por dici. 
Conia por Ciconia. Vemens por vehemens. Tun' por 
tuné. 

Los nombres de estas figuras y de las demás gra-
maticales, quedan ya esplicados. 

D E A L G U N A S O T R A S A B R E V I A T U R A S . 

A mas de las anteriormente esplicadas, usaban 
los romanos las siguientes: P . C. Paires Conscripti. 
— R . P . Respúólica, ó el caso que pidiere la oracion. 
•—P. R. Populas Romanus, ó el caso que se quiera. 

S por R. 
T por D. 

— 1 7 4 — 

Minóse por minore. 
Set por sed. 

—U. C. Urbs cóndita.—S. C. Se»alus-consultum. 
—S. P. Q. R. Sena tus Populusque Romanus. 

Cicerón usaba de estas cifras al principio de sus 
cartas: M. T. C. Imp. L. Paul. Cos. D. S. P . IX, 
que se leerá: Marcus Tullías Cicero Imperator Lu-
cio Paulo Consuli Designato salutem plúrimam dot, 
dieit, desiderai, 6 deprecatur. 

P R O N T U A R I O D E V O C E S L A T I N A S . 

La tierra Terra, ce. 
El mai" Mare, is. 
E1 rio Flamen, inis. Flavias, i. 
E1 b>go.... Lacus, us, i. 
E 1 a i 'royo. RiVUSj 

El pantano Pafas, údis. 
E1 cabo Promontorium, i. 
L a bah í a . . . Sinus, us. 
E1g°lfo Gurges, Hit. 
La costa Ora maritima. 
La peña Rvpes, i. 
E1 monte Moas, ontis. 
E l collado Collis, is. 
E1 valle Valles, is. 
E 1 P r a d o Pratum, i, 



Las estrellan 

L a nube 

La lluvia . . . . Pluvia, cc. 
El granizo . . . . Orando, onis. 
El trueno 

E l r e l ámpago . . . . 

E l viento. 

E l huracan 

E l din 

La noche 

El hombre . . . . Homo, inis. 
E l cuerpo 
El rostro 

E l pecho. 
E l brazo 
La mano 
La pierna . . . . Cr us, uris. 

El cuello 
F.l hombro 
La espalda 

La f rente 

E 1 «jo Oculus, i. 
L a ceja Supercüium, i. 
Las pestañas Cilium, i. 
El p á r p a d o . . . . . . . . . . Palpebra, ce. 
Las mejillas Maxillce, arum. 
La nariz Nasus, i. 
L a boca Os, oris. 
L a barba Mentum, i. 
Las barbas Barba, ce. 
L a oreja Auris, is. 
E 1 cabello Capillas, i. Coma, ce. 
E l diente Bens, entis. 
L a encía Gingiva, ce. 
El labio Labium, ii. 

La lengua . . . . . . . Lingua, ce. 
E l paladar Palaeum, i. 
E l d e d o . . . . Digitus, i. 
L a u ñ a . Unguis, is. 
E l corazon Cor, coráis. 
E l entendimiento íntellectus, us. Ratio, onis 
L a imaginación. . . Imaginatio, onis. 
La memoria Memoria, ce. 

E1 deseo Desiderium, i. Cupido, 

[inis. 



E l amor. . .• . .. Amor, oris. 

La esperanza 

[inis. 
E l caballo 
E l perro 
El toro 
La vaca . . . Vacca, ce. 
La ternera 

La oveja 
E l cordero 

La cabra 
E l cabrito 
E l gato . . . Felis, is. 
El cerdo . .. Sus, suis. 
El conejo . . . Cunicuius, i. 
La liebre . . Lepus, oris. 
E l gallo.. • .. Gallus. i. 

. . . Gallina. <?. 
El pato .. Anser, eris. Anas, atis. 

E 1 g a n s o Jiñas anser. 
E l cisne qnas ¿ygnus. 
E1 asno Asinus, i. 
E1 águ'la AquHa, ce. 
La lechuza Koctaa, a. 
E l gorrion Passer, eris. 
La golondrina Hirundo, inis. 
E l murciélago Vespertilio, onis. 
E l ruiseñor LuscWa, ce. 
E 1 cuclillo Upxda,ce. 
La culebra Coluber, i. Colubra, 
E l sapo Bufo, onis. 
La rana Rana, a% 

El lagarto Lacerta, 
La araña Aranea, re. 
La mosca Miisca, <e. 
E l mosquito Cidex, ids. 
L a r a t a Mus rattus. 
El ratón Mus, uris. • 
E 1 topo Talpa, a. 
Ei lobo Lupus, i. 
La zorra Vulpes, is. 
E1 leon Leo, onis. 
E 1 tigre Tygris, is. 
La pantera Pantliera, ce. 



El leopardo Felis pardus. 
El oso 
E l mono 

La villa Municipium, ii. 

La casa 
La calle 
La p l aza . . 
La fuente 
E l paseo 
La posada 
E l tribunal 
E l teatro. 
La cárcel 
Las mura l las . . . . 
La torre 
El castillo 
El puente 
E l jardín 
La escuela 
El h o s p i t a l . . . . . 
La taberna 
El pórtico 

La escalera Scala, ce. 
E l patio Impluvium, ii. 
La sala fluía, es. 
E l gabinete Privatum cubiculum. 
El comedor Triclinium, ii. 
La cocina Culina, ce. Coquina, ce. 
La bodega Celia vinaria. 
E l granero Horreum, i. 
L a despensa Celia penuaria. 
L a alcoba Cubile, is. 
La azotea Solarium, ii. 
E l techo. . . Tectum, i. 
El suelo Pavimentum, i. 
La pared Paries.etis. 
L a puerta . . . Janua, ce. Ostium, ii. 
La ventana • Fenestra, ce. 
El balcón Podium, ii. 
La llave Clavis, is. 
La cerradura Pessulus, i. 
E1 cerrojo Pessulus, junuce retinacu -

[lum. 
El corral Cohors, ortis. 
La m e s a . M e n s a , ce. 
L a silla. Sella, ce. 



L a cama Torus, i. Lectvs, us. 
L a alfombra Tapes, etis. 
El candelero Candelabrum, i. 
L a cortina Siparium, ii. 
E l mantel Mappa, ce. 
L a servilleta MappuUa, ce. 

P ' a t o Lanx, ancis. Catinus, i. 

E l cuchillo. Cutter, cuttri. 
L a cuchara Cochlear, aris. 
E l tenedor Furcula, ce. 
E l tarro Urceus, i. 
L a botella Laguncula,ce. Lagena,ce. 
E1 vaso Vas, asis. 
E l pan Pañis, is. 
E l v ino . . Vinum, i. 
E l aceite Oleum, i. 
E l vinagre Acetum, i. 

NOTA.—Como al refundir esta pequeña Gramáti-

ca hemos procurado incluir en ella algunas doctri-

nas importantes, de que carecia, tomándolas de 

Araujo, Mello, Mora y otros, con el fin de que los 

niños no desconozcan nada de lo esencial; y como 

también hemos procurado presentar á los maestros 

los métodos de enseñanza que nos han parecido mas 

acertados; con este mismo objeto, para llenar este 
pliego con que coircluye la gramática, juzgamos úti-
lísimo trascribir los siguientes párrafos con que da 
fin el Presbítero D. Francisco Zenizo á sus "Re-
flexiones sobre el modo de enseñar el idioma latino," 
impresas en México en la imprenta de D. Luis 
Abadiauo, calle de Tacuba núm. 4, año de 1S35.— 
A la pág. 58 de su 2. ° tomo, dice así: 

"Aquí daría-fin á mi obrita, si las ins-
tancias de algunos individuos no me obligaran á 
resolver esta cuestión. ¿Cómo puede un preceptor 
enseñar á sus alumnos á traducir el latin al caste-
llano, por pura práctica, esto es, sin necesidad de 
las reglas gramaticales?" 

"Desde luego advierto dos cosas: primera, que el 
medio mas acertado para traducir bien el latin, (lo 
mismo digo de cualquier otro idioma), es aprender 
antes á hablarlo con la perfección posible: segunda, 
que en caso de que alguno trate únicamente de ins-
truir á sus alumnos en traducir, y no en hablar el 
latin, porque crea que esto no es necesario ó por-
que lo juzgue tal vez imposible: debe saber, que 
sus alumnos quedarán sin duda libres del molestísi-
mo al par que infructuoso trabajo de aprender de 



memoria el arle de Nebrija ó de Iriarte; pp.ro él ten-

drá que valerse indispensablemente no solo de las 

reglas del arte de traducir, pino de algunas pocas 

nociones de ambas Gramáticas latina y castellana, 

en que los irá instruyendo prácticamente cuando 

convenga, como se verá en la siguiente esposicion." 
"Es to supuesto, el primero y principal empeño 

del que se dedique-á enseñar la traducción latina, 
será que sus discípulos lean con la mayor perfec-
ción. Entre tanto se perfeccionan en leer muy bien, 
ios ejercitará con frecuencia en traducir, ya de la-
tín á castellano, ya al reves, muchas oraciones pe-
queñas comenzando por las mas fáciles, y pasando 
despues á otras mas difíciles, hasta llegar á frase?, 
adagios, etc. Yo he dado á luz un cuaderno (1) 
(que se espende en la librería del C. Galvan), en 
que se contienen varias fórmulas, que juzgo propias 
para la clase primera: la escasez de reales no me h a 
permitido publicar los cuadernos siguientes. Des-

[1] V a t r ansc r i to al fin d e estos pá r ra fos : y quizá en otra 

edición añad i r emos u n acopio de se lec tas f r a s e s l a t inas y otras 

d o c t r i n a s úti l ísimas que t r a e D . Nicolás A n t o n i o d e H e r e d e r o , 

e n su " L a t i n o I n s t r u i d o , " las que ahora no p o n e m o s por no di-

Jalar esta e d i c i ó n . — E . 

de un principio los irá acostumbrando á señalar las 
primeras y radicales inflexiones de las partes decli-
nables, y á distinguir estas de las indeclinables, con 
el fin de que se les facilite el manejo del Dicciona-
rio, dándoles las instrucciones necesarias, para que 
sepan usar con acierto, no solo del latino, sino 
también del castellano. Asimismo, les hará cono-
cer y distinguir las personas, igualmente que los in-
finitivos y participios: ^también las conjunciones, 
de modo que distingan las que enlazan períodos, ora-
ciones, ó solo algunas de sus partes. Cuando ten-
gan mediana instrucción en estos puntos, se les en-
señará á señalar los periodos, á distinguir entre es-
tos los perfectos de los imperfectos, y en los perfec-
tos, las protasis de las apodasis: por último, las ora-
ciones, y entre estas las principales de las inciden-
tes. Todas estas cosas se deben enseñar á los ni-
ños, primero en castellano, para que las entiendan 
mejor. Distinguidas las oraciones del modo dicho, 
no les permitirá traducir palabra por palabra, sino 
por oraciones enteras, para 1?) cual se les advertirá 
que se hagan cargo del sentido, ya imponiéndose 
del asunto, ya reflexionando en lo que han t raduci ' 
do antes, y ya valiéndose de hacer el régimen en es-



ta forma: Tomada la conjunción [si la liay], que 
ate la oración que va á traducirse con la oracion ó 
período anterior, ó (pie obra protasis, se les dirá: 
que ocurran inmediatamente al verbo, haciéndoles 
entender, que esta es la parte, de que depende, no 
solo el enlace y formación de las oraciones, sino el 
desenlace de la traducción. Traduciendo el verbo, 
él mismo avisa lo que pide: v. g. si es Ama/,, pide 
desde luego quien y á quien, ó que cosa: y como ya 
los supongo acostumbrados en las primeras oracio-
nes, de que hablé antes, á distinguir por la termi-
nación ó por el sonido la persona que ama de la co-
sa ó persona amada, deberán evitar toda confusion: 
mas si cayeren en alguna, v. g. si el discípulo tra-
duce esta oracion: Petrum amat Joannes de este mo-
do: Pedro ama á Juan: el preceptor tendrá cuidado 
de repetirle que Petrum 110 es el que ama, pues en 
tal caso no seria Petrum, sino Petrus: y si Juan 
fuera el amado, no seria Joannes sino Joannem. 
Traducidas las partes principales de la oracion, fá-
cilmente se traducen- las demás, 110 perdiendo de 
vista el sentido, y cuando se haya descubierto el de 
toda la oracion, entonces se le dirá al estudiante 
que la traduzca toda entera, cuidando mas del sen-

tido que de las palabras, y dando á estas la coloca-
cion que sea propia á nuestra lengua. L a práctica 
que habrá adquirido desde los principios en tradu-
cir muchas fórmulas latinas, muchas frases, adagio?, 
etc.; y asimismo el manejo frecuente y acertado de 
los diccionarios, le allanarán otras dificultades que 
ocurren en la traducción y para las cuales no es fá-
cil proponer reglas ciertas." 

"Indicaré no obstante algunos arbitrios, de que 
me valgo con mis discípulos, para evitarles 110 po-
cos tropiezos. Primero, ya que están instruidos en 
la versión de las oraciones, frases etc., que les ense-
ño en los principios, y entran á traducir la Filosofía 
ú otro autor latino, le? hago leer un párrafo etc., r 
cuando llegan á la traducción, 110 se las dicto, para 
que despues la repitan, sino que los dejo á que lo 
hagan por sí mismos, advirtiéndoles cuando es ne-
cesario, en que está la dificultad, por qué erraron, 
y las reglas de que deben valerse según lo espuesto 
arriba. Segundo, en cuanto á señalar oraciones, 
les enseño, que los infinitivos 110 forman oracion se-
parada, sino con los verbos que los rigen: y que 
cuando encuentren dos ó mas verbos atados por 
conjunción, y tengan el mismo régimen, 110 clistin-



gan tantas oraciones cuantos verbos, sino que los 
consideren como uno solo; Tercero, que los parti-
cipios forman por lo común media oración, de con-
siguiente, que la traduzcan por sí sola, cuidando 
despues de unirla con la oracion, de quien es parte. 
Cuarto, con respecto á las incidentes, les bago dis-
tinguir dos clases: á unas nombro de palabra ó re-
lativo, á otras de oracion: advirtiéndoles, que las de 
relativo, deben traducirse inmediatamente despues 
de su antecedente, sea en el principio, sea en el me-
dio é en el fin de la oracion principal; y las de ora-
cion pueden traducirlas donde quieran, sin faltar á 
la propiedad de nuestra lengua. Quinto, les bago 
conocer donde se baila cometida la figura Elipsis, y 
qué es lo que por ella está callado; mas no con la 
escrupulosidad de los gramáticos, sino con la mo-
deración que prescribe e l i 5 . 1 ) . Calixto Hornero en 
sus Elementos de Retórica, parte 3 . 5 3 de la Sintáxis 
elegante ném. 17, y sobre todo, procurando que 
conozcan y descubran esta figura por solo el senti-
do. Sesto, no permito que traduzcan una oracion, 
sin que antes repitan la versión de la precedente, ó 
de todas aquellas de que depende la mejor inteli-
gencia de la que van á traducir, para que cuiden 

asimismo de que el castellano sea en lo posible pro-
pio y elegante. Con este mismo objeto les reen-
cargo la observancia de esta regla, que puedo lla-
mar mi favorita: "De las palabras latinas, que com-
"ponen una oracion, no se han de sacar las palabras 
"castellanas, sino el concepto ó pensamiento del au-
"tor, y formado este, procure el traductor esprcsar-
"lo en su lengua del mejor modo que le sea posible, 
"según la mayor ó menor perfección con que posea 
"el castellano, pero sin alterar el sentido." De aquí 
torno ocasion para esplicarles la diferencia entre las 
traducciones parafrástica, libre, literal y grama-
tical; obligándolos á veces á que las practiquen to-
das ó algunas de ellas, y manifestándoles los graví-
simos defectos, á que está sujeta por lo común la 
gramatical. Sétimo, cuando mis discípulos han 
adquirido alguna facilidad en traducir, hago que 
traduzcan períodos 6 párrafos enteros, sin obligar-
los á que señalen las oraciones, si no es cuando en-
cuentran algún tropiezo. Octava, en sus mayores 
adelantos, n.o permito que traduzcan, sino que leí-
do un período ó un párrafo, hago que me espliquen 
en latin lo que han leido: encargándoles mucho, 
que pongan el mayor empeño en llegar á entender 



el latiu sin valerse de la traducción, de modo que 

lean el latin como si leyeran castellano. Por úl" 

timo, les hago otras advertencias que me dictan las 

circunstancias, y que dictarán también, quizá mu-

cho mas acertadas, á los que desean sinceraméiite 

los mejores y mas prontos adelantos de la juventud 

mexicana, en cuyo beneficio he trabajado esta o-

bri ta ." 

Así concluye el P . Zenizo, y así concluimos tam-

bién nosotros, recomendando las observaciones y 

reformas que propusimos al principio, para que. los 

profesores adopten lo que les pareciere mas acerta-

do .— M. D. F . S. 

F I N . 

A P E N D I C E . 

Brevissimae latinae formulae, quibus discendi!, intelligen-

disque dant operam primi ordinis tyrones Presbytcri Fran-

cisci Zenizo Latinitatis in eivilate Mexici Profesoris [1] 

Sdlvus sis, praecéptor. ¿Qui vales? Optimo quidem 
Christo siut grates. ¿Et tu quombdó habes? Recto ha-
bet). Christo gratias. Salvéte, condiscipuli. ¿Quó-
modó liabétis? Itecté liabémus, Christo gratiàs. Sal-
ve, Amice. Sal vére tejubeo, mi Pater. Salva sis, men 
Mater. 

Yaleas precor, mi Praecéptor. Usque ia crastinam. 
Usque ad vcsperam. Usque peréndié. Usque ad 

(1) P a r a los ejercicios prácticos de los a lumnos de las c á -

tedras de latfhidad de este Insti tuto literario, especialmente de 

la de preparación, re imprimimos este cuadernillo de frases y lo-

oucionea latinas, con el consentimiento presunto de su Autor ; do 

quien, como interesado en la mas perfecta instrucción de la j u -

ven tud mexicana, no tememos Heve ¡i mal esta libertad que no* 

hemos tomado.—K. 
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bién nosotros, recomendando las observaciones y 

reformas que propusimos al principio, para que. los 

profesores adopten lo que les pareciere mas acerta-
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(1) Para los ejercicios prácticos de los alumnos de las cá-
tedras de latthidad de este Instituto literario, especialmente de 
la de preparación, reimprimimos este cuadernillo de frases y lo-
oucionea latinas, con el consentimiento presunto de su Autor; do 
quien, como interesado en la mas perfecta instrucción de la ju-
ventud mexicana, no tememos lleve ¡i mal esta libertad que no» 
hemos tomado.—15. 



diem tértinm. Deo volente. Deo mihi vitam praes-
tante "Valété eondiscipuli. Vale, Amice. 

Per te mihi liceat, Magister'. Tua pace. Tua bona 
pace. Bona tua vènia. Eo ventrem exoneratum. Eo 
lótiura rédditum. Eo jentatum. Eo pransum. Eo 
coméssum. Eamus lusum. Eàmus deambulatum. I 

dovraitum. Ite eubitum. 
¿Quota est bora? Ilora quota est? Hora nona matu-

tina. Ilora dècima. Undécima. Duodecima. Ter-
tia pomeridiama. Quarta. Quinta. 

Amo te. ¿Amas me? Ille amat. Yos amàmus. 
Vos amniis. Illi ataant. Eum amabam. lllum ama-
bas. IS amabat. Nos atnabamus. Nos amabatis. 
li amabant. Ilunc amavi. Hanc amavisti. Eam 
amasti. Ea amàvit. Eas amavimus. Eos amastis. 
Illos amavistis. Nos amàvérunt. Yos amàrunt. Hos 
amavére. A maveram Petrum. Petrum amàram. Eum 
amàveras. Eam amnras. Petrus amaverat. Petrus 
amarat. Qui amaveramus. Qui amaramus. Quos 
amaveràtis. Quas aroaratis. Qui amavewnt. Quae 
amarant. ¿Quem amàbo? ¿Q-uam amàbis? ¿Quis 
amabit? Quaenam amàbit. Hune amabimus. Hanc 
amabitis. Omnes amabunt. 

Ama Deum. Amato Patrem. Amato ille. Deipa-
param. Amate ncs. Amatóte Paréntes. Amunto in-
vieem. 

Do tibi. Damusvobis. Dabas nobis. Dabatis illis. 
Dedit mihi. Dedérunt ei. Dedére tibi. ¿Cui dabo? 
¿Quibus dabimus? 

Da mihi.- Dato ei. Date eis. Datóte nobis. Dan-
to eis. 

¿Miituas mihi? Cui mutuastis?. Omnibus mutua-
bat. Némini mutuabant. Nulli mutuavimus. Cunc-
tis mutuavi. Ipsi mutuaveram. • Ipsis mutuaverämus. 
Cuicumque mutuabis. Quibuscumque mutuabitis. 

Mutua mihi. Mutuato tu ei. Mutuato ille nobis-
Mutuate amico. Mutuatóte eis. Nulli mutuanto. 

Opto tibi. Optaban illis. Cunctis optabamus. EÌ3 
optavi. Nonnullis optaviraus. Yobis optaveram. Qui-
bus optaveramus. Optabo Patri. Optabimus Mairi. 

Opta fratri. Optato soróri. Optato ille suo amico. 
Optate fratribus. Soróribus optatóte. Optarlo Pa-
réntibus. 

Voco fratrem. Vocamus te. ¿Quem vocabas? ¿Quam 
vocabätis? Yocastime. ¿Yocastis nos? Neminem vo-
cäverat. Nullum vocarant. Nullam vocabo. Aliquem 
vocabimus. 

Yoca fämulum. Vocato servum. Vocato ille anci-
llam. Yocate famulam. Servas vocatóte. Vocato 
quemquam. 

Móneo vos. ¿Quem mones? Nonet filium. Filius 
monet. Nos monémus. Nos monétis. Qui monent. 



Quern iuouébam. Quam monébas. Qui mouébat» 
Quos monebamus. Quas monebatis. Quae mpnébant. 
Mónui cum. Earn monuisti. Eos mónuit. Eas ino-
uuimus. Qui monuistis. Quae monuérunt. Ulae 
monuére. ¿Quem monébo? Ipsa monébis. Ipse rao-
cébit. Ipsi monébiraus. Ipsae monébitis. Iidem 
menébunt. 

Mone amicum. Moneto eum. Moneto ille propiu-
quum. Unumquémque monéte. Unamquàmque mo-
netóte. Quemque monénto. 

Ipse video. Ipsi vidémus". Ipsa vidébam. Ipsae 
videbamus. Ipse -vidi. Ipsi vidimus. Ipsa videram. 
Ipsae videramus. Yidébo ludéutem. Vidébimus lu-
déntes. 

Vide te ipsum. Yidéto te ipsam. Yidéto ille se ip-
sum. Yidéte vosmct ipsos. Yosmet ipsas vide tote. 
Vidénto quemque. 

Me impleo. Te imples. Se implet. Nos implé-
mus. Yosmet ipsos implétis. Se implent. Me im-
plébam. Te implébas. Se implébat. Nos impléba-
mus. Yos ipsos implebàtis. Se implébant. Me im-
plévi. Te implésti. Se implevit. Xos ipsos implevi-
mus. Yos ipsos implevistis. Se implevcrunt. Se ip-
sos implevére. Implevéram vas. Yàsculum impléras. 
Póculum impléverant. Calicem imple veróni us. Im-
pleveràtis vasa. Yàscula impléveraut. Dólium implé-

bo. Hydriam implébis. Implébit dolía. • Implévimus 
hydrias. Hoe vas implébitis. Haee vasa implebunt. 

Imple hanc hydriam.. Impléto has hydrias. Implé-
te haee vasa. Hoe vas irapletóte. Iaiplénto haee vás-
cula. 

Lego librum. Legis epístolam. Legit litteras. Lé-
gimus Cicerónem. Légitis históriam. Legunt fábulas 
Libros legébam. Legébas epístolas. ¿Quid legébat? 
Hoe legebámus. Idem legebátis. Omnes legébaut. 
Legi hunc librum. ¿Legísti hos libros? lías epístolas 
legit. Légimus tuas litteras.. r;Legístis meas epístolas? 
Hosce libros legérunt. Ilasce epístolas legére. Dúos 
libros légeram. Búas epístolas légeras. ¿Quem librum 
légerat? ¿Quos libros legerúmus? ¿Quam epístolam 
legerátis? ¿Quos légerant epístolas? Quid legnm? IIoc 
leges. ¿Quid leget? Nos legémus. Nihil legétis. 
Aliquid legent. 

Lege meam epístolam. Légito hanc epístolam. Lé-
gito ille. Légite omnes libros. Vestías epístolas legi-
tóte. Legúnto suos libros. 

Ego te díligo. Tu me díligis. Ule se díligit. Vos 
dilígimus. ¿Nos/liligitis? lili se dílignnt. Te dilige-
bam. Me diligébas. Se diligebat. Vos diligebamus. 
Nos diligebatis. ^Se diligebant. Dilexi Petrum. Pe-
trus me diléxit. Dilexísti Patrem. Te Pater diléxit. 
Se ipsum diléxit. l íos dilexístis. Ili vos dilexcrnnt. 



¿Quem dilexare. Hune diléxeraut. Hie me dilexerat. 
Istum diléxeras. Te iste dilexerat. Hos dilexeramus. 
Hi nos diléxerant. ¿Quem diligam? ¿QuÌ3 me diliget? 
¿Quos diligis? ¿Qui te diligent? Dilige'tis eum. IS 
vos diliget. 

Dilige Deum. Deiparam diligito. Diligito se. Dili-
gite vosmet ipsos. Próximos diligi tote. Se ipsos di-
ligiinto. 

A te peto. ¿Quid petis? Idipsum petit. Non nihil 
pétimus. Aliquid pétitis, Hoc unum petuut. Id pe-
tébam. Id unum petébas. ¿Quis petébat? I f e c pe-
tebamus. Quod petebatis. Qua; petébant. A te pe-
tivi. Te pétii. A Deo petivisti. Deum petiisti. Pa-
trem petivit. A Patre petiit. A vobis petivimus. Vos 
petiimus. A nobis petistis. Nos petivistis. Fratrem 
petiverunt. A fratre petierunt. A sorore peti vere. So-
rorem petiere. Petiveram pecuuiam. Pauca petieram, 
Multa petiveras. Nonnulla petieras. Aliqua petiverat. 
Aliquid petierat. Nonnihil petiveramus. Qu;e petie-
ramus. ¿Qua; petiveras? Qme petieratis. Hfec peti-
verant. Hte petierant. A nullu petam. ¿A quo petes? 
Id petet. Hoc petemus. ¿Quid petétis? Nihil petent, 

Pete, sis. Pétito, sis. Pe'tite panem. Aquam pe-
titote. No pétite. Id petitote. Pefcmto vinum. 

Audio patrem. ¿Audis matrem? Ille audit. Audi-
mos loquentem. ¿Auditis quemquam? Qui audiunt. 

ï e audiebam. ¿Audiebas loquentes? ¿Nos audiebat? 
Haud audiebamus. Nullum audiebatis. ¿Quem audie-
bant? Sonitum audivi. ¿Stropitum audivit? ¿Audisti 
canentes? Nos audivit. Hunc audivimus. Iiominem 
audivistis. ¿Audistis eum? AudivCTunt colloquentes. 
Nos audierunt. Attente audiveram. Diligente audie-
ram. Mulca audiveras. Non multa audieras. Quid-
quid audiverat. Quœcumque audierat. Pauca audie-
ramus. Nos pauca audiveramus. Ilaud multa audive-
ratis. Haud pauca audiveratis. ¿Quid audiverant? Qute-
cumque audierant. Libenter audiam. Quod libenter 
audies. Libentius audiet. Id audiemus libentissime. 
Sœpe audietis. Sœpius audient. 

Modo audi. Audito, puer. Audito ilie concionem. 
Audite, pueri. II;ec auditote. Àudiunto suos magistros. 

Sentio famem. ¿Sentis, odorem? Sentit laboreiu. 
Sentimus omucs. Hoc sentitis. Id seutiunt. Non sen-
tiebam. Quod sentiebas. Parum sentiebat. Ictum 
sentiebamus. Haud sentiebatis. Nihil sentiebant. Sensi 
timorem- ¿Quid sensisti? 

Sensit vim- Sensimus fu-
rorem. Sitim sensistis. Cuncti seoserunt. Aliqui sen-
sere. Metura senseram. ¿Sénseras ullum? Senserat 
angustiam. Omnes senserâmus. Vos senseratis. Tlli 
sénserant, Sentiam aliquando, aliquando senties. Haud-
quaquam sentiet. Aliter sentiemu3. Haud aliter sen-
sietis. Idem sentient. 



Senti reclé. Sentito idipsum. Sentito ille vira. Sen-
tite calamitatemi, Rationenr sentitole. Sentiunto illi. 

Homo sum. Puer es. Est ille vir. Sumuus homi-
nes. Estis prudentes. Sunt fasmime. Eram párvulus. 
Eras adolescens. Erat miles. Eramus amici. Eratis 
júvenes. Erant équites. Pauper fui. Imprudeus fnisti. 
Prudentes fuimus. Fuistis pueri. Euerunt studiosi. 
Amici fuere. Ipse fueram. Ipsa fueras. Qui fuerat. 
Ipsi fueramus. Ipsa; fueratis- Illi fuerant. Ero ami-
cus tuus. Eris amicus mcus. Erit amicus noster. Tui 
évi mus amici. Eritis nostri familiares. Mei erunt fa-
miliares. 

Esto prudens. Esto ille prudens. Estote prudentes. 
Sunto íili cauti. 

Sum domi, Es in Mexico. ¿Ubinam est? IIie su-
mus. ¿Ubi estis? Hie sunt. Erara in Ecclesia. In 
via eras. Ntfn erat hic. Non eraraus tecum. Mecum 
eratis. Ilfie erant. Vobiseum fui. Nobiscum fuisti. 
In urbe fuit. Uná fuimus. Nusquam fuistis. Domi 
nostra fuenint. Domi ture fuere, lllic fueram. Non 
fueras ibi. Ibidem fuerat. Alibi fueramus. In aula 
fueratis. lllic fuerat. Ero tecum. Mecum eris. ¿Quo-
rum erit? ¿Ubinam érimus? ¿Quicum éritis? ¿Quà-
cum érunt? 

Esto liic. Esto ille, ubi est. Estote vos ibidem. 
Sunto illi eodem. 

Est mihi pecunia. Est tibi facultas. Est illi uncia-
lis. Non est nobis potestas. Est vobis intellectus. Est 
illis amieitia. Sunt mihi omnia. Sunt tibi famuli. Sunt 
illi du;e drachmae. Sunt nobis tres donius. Sunt vo-
bis inimici. Sunt illis res familiares. Erat mihi vestís. 
Erat tibi subúcula. -Erat illi familiaritas. Erat nobis 
consuetudo. Erat vobis content». Omnibus erat li-
bido. Erant patri meo tres filias. Erant matri me;e 
duo filii. Fuit mihi voluntas. Euit ei cupiditas. Fuit 
eis colluctatio. Fuit ipsis appetitus. Cunctis fuit de-
siderium. Némini fuerat optio. Nonuullis fuerat auc-
toritas. ¿Utri fuerant hi libri' Neutri fuerant liberi. 
Erit illi horaiui cognitio. Erit illi puella; calliditas. ¿Cui 
erunt liase? Utrique erunt divitia-. 

Nulla est dubitatio. Nullus est puer. Nullum est 
pericullum. Nihil est periculi. Nulli sunt inimici. Nulla: 
sunt contentiones. Nulla sunt pericia. ¿Quid erat du-
bij? Pauci erant amici. Multi erant liostes. Magna 
fuit contentio. Nonnihil fuit laboris. Multas fucrunt 
puellas. Multa fuere templa. Aliqua fuerunt oppida. 
Aliqute fuere puelhc. Aliqui fuere pueri. Aliqixse fue-
runt urbes. ¿Qu;c fuerat auetoritas? ¿Quasnain fuerat 
urbs? ¿Qui fuerant milites? ¿Quinara fuerant aueto-
res? Magna erit frequentia- Maguus erit clamor. Mag-
num erit fuuus. Magna erunt signa. Magna bella erunt. 

¿Quid erit novi? Nihil erit novi. Non fuit ibi ullus. 
Nulla est diftìcultas. 



¿Quid vis? Volo te eonventum. ¿Yultis licec videre? 
Vólumus id. Badem vult. Qui volunt. Omnes ve-
lebant. Hoc volebam. Quidquid volebatis. Si hoc 
volebas. Uterque volehat. Ambo volebamus. Quid-
quid voluimus. Utrumque voluistis. Altérutev voluit. 
Omnes voluerunt. Cunctœ voluere. Idipsum volui. 
¿Tunc voluisti? Qufe voluerant. I^traque voluerat, 
Ambœ volueratis. Quamquam voluevam. Quod vo-
lueramus. Multa volueràs. Eortassè volani. Tu forte 
voles. Volemus aliquando. Cras volent. Nonnum-
quàm volent. ¿Volet, necne? Ipsœ voletis. 

Nólumus hùnc videre. Nolo, quod vis. ¿Non vultis? 
Venire non vult. Qui nolunt. Nólumus te audire. 
Quod non vis. Id nolebam. Quœeumque nolebàmus. 
Donare nolebant. Pater nolebat. Studére nolebas. Vos 
nolebatis. Utraque noluit. Uterque noluit. Nolui te 
eonventum. Mecum esse noluisti. ¿Cur noluerunt? Eà 
de causâ noluimus. ¿Quâ de causa noluistis? Idcircò 
nolueramus. Meus frater noluerat. Altérutra noluerat. 
Ideò nolueram. Etsi nolueratis. Me eonventum 110-
lueras. Qui nolueramus. Quœ noluerant. ¿Noles un-
quam? Equidem nolam. Optare id nolemus. ¿Vosne 
noletis? Obedire nolet. Milites esse noient. 

Noli pugnare. Contendere nolito. Nolite hœc au-
dire. Nolit'o ille subripere. Nolitote jaeére. Noi unto 
stultos esse. 

Malo studére. Deambulare mavis. Légere mavult. 
Màlumus te vidére. Stértere mavultis. Id malunt. Mori 
malebam. Vivere malebas. Malebat bellare. Hoc fa-
cere malebamus. Loqui malebatis. Abire malebant, 
Teeum esse malui. ¿Quid tu maluisti? Ludere malui-
mus. Optare maluistis. Dormire maluerunt. ¿IIoc-
cine illi maluère? ¿Emere maìueram? ¿Quid tu ma-
lueras? ¿Idne maluerat? Pugnare malueramus. Cér-
nere malueratis. Potere maluerant. Cérnere malaqi. 
¿Invisus esse males? ¿Utrum malet? ¿Utrurn malent? 
¿Utrum malemus? ¿Utrum maletis? ¿Utrum malent? 

Non possnm. Id potes. Quisque potest. Omnes 
póssumus. Aliquid potestis. Non nihil possuut. Nullo 
pacto póteram. ¿Póteras, necne? Qui vis póterat. Naj 
poteramus. Ilaud poteratis. Quamvis póterant. Potui 
rescribere. Equidem potuisti. Nonnulli potuimus. ¿Po» 
tuistisne? Absdubio potuerat. Omnes potuere. Non 
équidem potueram. Si quid potueras. Potuerat nihil. 
Si quid potueramus. ¿Potueratisne? Qui potuerant. 
Aliquando potero. Poterisne? Quicumque póterit. Ef» 
ftcere potérimus. Etsi potéritis. Nonnullie póterunt. 

Nulli prosum. ¿Cui prodes? Nobis prodest. Si tibi 
prósumus. ¿Quibus prodestis? Némini prosunt. Illi 
próderam. Eis próderas. Pauperibus próderat. Pa-
rum proderamus. Multum proderatis. Nonnullis prò. 
derant. Amico profui. Omnibus profuisti. Reipubliese 
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prófuit. Ihdigeiitibus profuinius. /Eque mihi profuis-
tis. Medicina; profuerunt. .Egroto profuere. Aliqui-
bus profueram. Patri profiteras. Vobis profuerat. Ci-
vibus profueramus. Patria? profueratis. Conctis pro-
fuerant. Volenti prederò. Indigenti próderis. Cui-
quam próderit. Prodérjmus sénibus. Prodéritis pueris. 
Yolentibus próderunt. 

Prodésto nobis. Prodésto ille Patri. Prodésto fra-
tribus. Sororibus prodestote. Presùnto suis filiis. 

Aegré fero. Fers labórem. Pert iuimicitias. Ul-
tró te féiTmus. Qui fertis. Eerunt humeris. Dolo-
rem ferébain. Moléstiam ferébas. Injuriam ferébjt. 
Ferebâraus fâmcn. Vérbera ferebatis. Graviter fere-
bant. Sitim tuli. Humaniter tulisti. Immódicé tu-
lit. Moderiité tiilimus. Lévitér tulistis. Leuté tulé-
runt. Tulére patiéntér. Omnia tuleram. Ipse tuie-
ras. Aequo animo tulerat. Etsi tulerâmus. Non öai-
nes tulerâtis. Tulerant novércam. Nou feram. ¿Fe-
res hoc? Ilaudquaquâm ferémus. Ferétis vitricuin. 
Ducem non ferent. 

Fert patiéntér. Ferto hoc onus. l'erto ille suam 
sortem. Ferte hunc morbum. Fertóte liane paupe-
riem. Fenìnto egestâtem. 

Non mémini tui. ¿Meministi nostri? Mei ménnnit. 
Meminimus vestgim. ¿Quorum meministis? ¿Qua-

rum meminérunt? Mcmineram patriae. ¿Mei memi-
neras? Nullius meminerat. Omnium memineramus. 
lilórum non memineràtis. Nounullórum meniinerant. 
¿Cujus meminero? Si hujus memiuéris. Istius non 
memfneris. Si mei meminerit. Forfè meminerit. Me-
minérimus ejus. Si aliquandó memmerimus. Si quan-
do meminéritis. Nentrius meminéritis. Si eras me-
mi nerint. Sorórum meminerint. 

Meinénto, homo. Memento ille Patris sui. Me-
mentóte, pneri. 

Nunc te novi. Olim te novi. ¿Nosti ine beri? Nosti 
modo eum. ¡Novisti aliquandó furem! Non te nóvi-
mus. Nunquàm te nóvimus. ¿Nostis eum: ¿Novis-
tis eum à puero?. Illuni novéruut. Semper ilium no-
runt. Eos nunc novére. Neutrum nóveram. Utrum-
que noram. Non me noras. Norat muliérculain. Pla-
né noveràmus. Prorsus noverati®. Unumquémque 
norant. Poslhac te nòvero. Si quem nòvero. Nóve-
ris aliquandó. Si earn noris. Tunc nóverit. Si tunc 
nóverint. Si quam novérimus. Posteà nórimus. Bre-
vi earn nóritis. Si earn novéritis. Vitricum nóverint. 
Si n orini vitricum. 

Nullum odi. Oilisti me. Odit Patrem snum. Num-
quam illos ódimus. Si quem odistis. Odérunt nos. 
¿Quem odére? llltim óderam. Ilostem óderas. Ode-
rat próximos. ¿Quem oderà m us? Od era ti 3 cives. cun-



rtos óderant. Oderò peccatimi. ¿Oderis ebrietàtem. 
Kéminem óderit, Si unquàm odérimus. ¿Odéritia 
me? Si scélera óderint. 

Coepi studére. ¿Quaudo coepisti? Coepit odisse. • 
Coépimus intelligere. Coepistisjiosse. Coepéruntlo-
qui. Fari eoepére. Modo coéperam. Olira coéperam, 
Anno superióre coéperas. Coéperat movéri. Tunc 
léinporis coeperàmus. Coéperat cognóscere. Irasci 
coeperàmus. Vivere coeperatis. Contèndere coéperant. 

l)ic mibi. Die nobis, quaeso. Die tu, puer. Die 
Patri. Die, Pater. Omnibus dicito. Die vera. Uni-
caique dicito. Die, puella. Die puellae. Die, quod 
velis. Cunctis dicite. Dicite, quaésumus. Dicitóte, 
quod velitis. Dicùnto illi. Hoc dicùnto. Dicùnto, 
quod velint. 

Due nos. Due miserum. Due me in urbem. Due 
ilium in Méxicum. Due me in gymnasium Patris Ze-
nizo. Due puérura in vicum secundum del Correo ma-

yor. Due homines in coelum. Due nos in forum oli-
tórium. Due me, quaeso, per-angipórtum. Senem 
hunc tecum dùcilo. Ducito ille Patrem suum. Duci-
to nos, quaésumus. Matrem vestram ducitóte. Du-
ciinto illi eoecuin-

Fac, quod debes. Fac hoc. Fac initium. Fac fi-
nem. Fac, quaeso, lìnem. Fac véniat. Fac éliquid. 
Fac velis. Fac possis. Fac vàleas, mi Pater. Fac và-

leas, mea soror. Fac mahs. Fac ita fuisset. Id fá-
cito. Id ipsum ille fácito. Quidquid velitis, fácite. 
Hoc ipsum faeitóte. Faciúnto illi carmina. 

¿Es tu panem? Est ille camera. Agé, es tu piscem. 
Eja, esto tu pisces. Esto illa cáseum. Nolo esses hos 
pisces. 

Hoc, iuquam, vidi. ¿Quid tu inquis? Divus Hie-
rónymus inquit. Hoc omnes inquimus. Qnotquot in-
quiunt. Uno ore inquiunt. Ille vir inquiébat. Pér-
perám iuquísti. Ilaec ínquics. Illa fémina inquiet. 
Inque tu, puer. Inquito, mi Pater. Inquiens baec, 
ábijt. Iuquiéntem audivi. ¿Inquiéntes ubi sunt? Haec 
inquiéntes audivimus. 

Rem ita esse ajo. Ajo non venisse. Ajo illuni non 
legisse. Me non vidísse ajo. Te non cognósse ajo. 
¿Quid tu ais? ¿Aisne ita fuisse? ¿Ain me hoc nescîre? 
¿Vel ain, vol negas? Ille ait. ille negat. Hi, qui ajunt. 
Sunt, qui ajunt. Ajunt ita esse. Ajunt ita fuisse. 
Multa ajebam. Quod ajébam. Sapiéntem esse ajébas. 
Ajébat, nescio quis. Futúrum ajebâmus. Fore ajebá-
tis. Ajébant se venturos. Ai tandem. Ai tu, amice. 
Ai tu, condiscipule. 

Ave, Maria. Ave, mea Mater. Ave, rai Pater. Ave, 
mi Praecéptor. Avéte, sodales jucundissimi. Avéte, 
Parentes optatissimi. Avéte, carissimi. 

Salve, Petre. Salve, Antoni. Salve, Francisce. 



Salve, Dídace. Salve, Mañane. Salve, Iacóbe. Sal-
ve, Mariana. Salve, Antonia. Salvéte, Fratres oculís-
sirni. Salvéte, cognáti dilectíssiuii. Salvébis á Patre 
meo. Salvébis á Matre mea. 

Cedo librum. Cedo cálceos. Cedo mánibus aquarn. 
Cedo milii píleum. Cedo mihi illud vas. Cedo milii 
meum palliolum. Cédite nobiá ócrcas.- Cédite illi Epís-
tolas Cicerónis. Cedo ratiónem. Cédite caúsam. 

Ovat Imperator. Dux ovat. Lactus ovat. Iúve-
nes ovantes. Lyra ovans. Lyrae ovantes. Mílitum 
Bymplióuia ovans. 

Infit modó. Modo infit légere. Infit ágcre vigé-
Bimum annum. Ediscere infit. Infit. sic. Sic infit 
rneus Pater. 

Defit dóminus Lucéro. Defit dóminus Orive. Dó-
ininus Espinosa defit. , 
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